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o TEMPO - Pressão Atmos'férica Média:
1012.6 milibares. Temperatura média 3080
máxima insolação 44.7° mínima 17:0° (Média
mínirl1a no Planalto 12.6°) Cumulus, Stratus,de meio claro a encoberto. Tempo no Planalto:
Bon: durante o dia, c1lU�as esparsas e passagei­
ras a noite, No litoral: Bom durante o dia ins­
tável passando a bom à noite. Previsão: A: Sei-

, xas Netto.

* TELESC Informa'
TELESC

SENHORES PREFEITOS: Enviem
suas informações para a TELESC o

quanto antes. O Atendimento rural
só será possívelcom Vossa colabo­
ração, e com as infbrmaçóes pedi-
das.
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General defende anistia restrita
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PEDI 'INTERV Nçio' 'FCF
, O deputado do MDB, ,Mãnoel Carlos de Souza, propôs ontem 'em, requerimento à Asse.:nbléla Leglsladva, a criação de uma comissão 'externa de

�. . � .. \ -.

deputados, cuja flnaUd-l,de sería a de relatar em Brasilla os desmandos admJnlstrativ�s comeâdos por José EUas'Glullarl tomo presidente da Federa-
ção Càtarlnense de Futebol. A proposição ganhou apolo Induslve do futuro Secretário de Esportes e Turismo, deputado Júlio César (páglná 8).
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Llno Neves de Souza, 66 anos, que se encontrava

Internado no Hospital de Caridade, morreu ontem,
em decorrência dos ,ferlmentO's que sofreu ao saltar
da sacada do 2° andar do hospital. Acima a foto
mostra o local de onde ele se atirou. (Página 16).

, ,

,_\ y Granjeiros, represam a .

.

água prejudicando �
. I"

abastecimento em -Cricíúma o:.

o manancial é abundante, mas o desvio da água prejudica o abastecimento. (Pág. 9)

Seguidores
'

�'� Khomeini
,

ja governam
uma �idad,e

Ase

.

do Irã
gunda cidade do Irã

, Isfahan, já está send:
se

.
dominada pelos

guldores do ayatollah
Khomeinl' O m

'

. esmn
.
acontece nas zonasPobres das' cercanias dTe -

O
e

e�a. mov�mento,de
o�upação denomina_s'e
Poder para o Povo".

Nesta radiofoto ,

l'h ex-presidiáriosI ertados manifestam_se
em favor de seu

1í�er, e os cidadãos
amencanos conti"d . - nuame1xando o pa�s. (Pg. 11)
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IDinastias Andrada tem

continuidade garantida
no contexto político

Jornalista reconhece a .casa
onde esteve preso no Uruguai/

lo
Belo Horizonte - Depois queo Deputado Bonifácio José

Tarnm de Andrada assumiu, na Câmara Federal, o lugar de seu

pai. o ex-líder do Governo José Bonííácio.urês novos descen­
dentes dos Andradas já se preparam paraingressar na política,
a fim de assegurar a permanência da dinastia no Parlamento,
iniciada em Ig23. com os constituintes José Bonifácio de An­
drada e Silva, "0 Patriarca", Antonio Carlos Ribeiro de An­
drada Machado e Silva e Martim Francisco.

Um dos três netos do deputado José Bonifácio -José Boni­
fácio Borges de Andrada (NONO. 22 anos. Dorgal Borges de
Andrada, 20 anos e Antonio Carlos Andrada, 18 anos -de\'eill

'

disputar. no próximo ano, as eleições para a Câmara Municipal
de Barbacena. Apenas o Boni é filiado à Arena, rnas Dorgal
Andrada se prepara para ingressar nos próximos elias no Dire-
tório Regional do Partid? em Barbacena., .

.

Quintanista em Direito pela Universidade Católica de Minas
Gerais. José Borges Andrada, o pri rnogênito elo atual deputado
Bonifácio José Tamm de Andrada. ainda não se decidiu se vai

seguir a carreira diplomática ou ingressar na política. Caso opte
pelo ltarnaraty, seu irmão Dorgal Andrada deverá ser convo-

cado para disputar a Câmara de Barbacena.'
.

Aluízio Alves, 10 anos

depois, diz que quer
esquecer Dinarte Mariz

caso, ontemOjornalista Nelson Rolim
de Moura, ex-presidente do
Centro de Estudantes Uni­
versitários de Engenharia da
U niversidade Federal do Rio
Grande do Sul, reconheceu
ontem que a Ioto publicada
por I ários jornais, mos­
trando o local onde possi­
velmente estariam presos e

sendo torturados os uru­

guaios Lilian Celiberti e

Universindo Diaz - seques­
trados em Porto Alegresdia
17 de dezembro passado - é
a mesma mansão onde ele
permaneceu detido durante
um período de 10 dias entre
os 15 dias do mês de de-'
zernbro de 1975, quando
ficou prisioneiro da polícia
uruguaia sob a forma de um

.

sequestro.
Temendo represálias e

porque quando colocado em

liberdade recebeu determi-
tes Universitários' de Enge­nação ostensiva para nada
nharia da UFRGS e tambémdeclarar à imprensa. o tarn-
do DCE nos anos de 1972 a

.

bérn ex-uresidente do Dire-
tório Central de Estudantes 1973. "pressionado pelos
da UFRGS e do Conselho organismos policiais gaú­
Político do Setor Jovem do _çhos'·. refugiou-se na Argen­
MDB do Rio Grande do Sul tina. com documentação le-

gal. Após um ano retornou
- atualmente repórter do

ao Brasil e em novembro dejornal rO Estado", desta ca- 1975, de férias .. retornou apital, 27 anos, casado e com
Argen tina para apanhar per-uma filha - somente agora. tences que havia deixado natrês anos após, resolveu
casa de amigos, No retorno,

romper o silêncio para ele e Elizabeth Kararn Cor­"amainar o pavor que
tomou conta de mim em

rea de Magalhães foram de­
tidos em Colônia. acusadostodo este tempo",

ENVOLVIMENTO de "subversivos" porque os

Rolim disse que se' uma' policiais encontraram em

comissão internacional da
seu poder livros de Eduardo

Organização das Nações Galeano, Trotsky., Marx.
Unidas lhe der garanuas.Jrá

Ivan lllich. Paulo Freyre e

outros, bem como discos deaté Monte. idéu e dará todos \ iolet a P�rra e Mercedezos detalhes mínimos sobre Sosa. além dos Beatles,os mecanismos repressix os e

de tortura instalados na Depois da prisão. a I ida

casa, no centro de Monte. i-
dos dois brasileiros se ror­

déu. cercada de Palmeiras e
nou uma "aventura de ter­

perto do mar. Garantiu que
ror. com interrogatórios

na mesma casa. que mantém
diários. pela madrugada.

desenho em um livrete par-
torturas em diferentes 10-

ticular, devem estar presos c,ais. principalmente quar­
Liliam Celiberti e Univer-

reis e uma Ilda quase vegeta­
sindo Diaz. uva. pois não nos davam

O jornalista denunciou alimentação".
ontem também em seu ele-

No dia .2 de dezembro -

poimento que .ao 'ser libe- lembra Nelson Rolim - ele

rado pelas autoridades uru-
e Elizabet b chegaram a

guaias no dia 1-+ ele de- Montevidéu. alojados num

zernbro de 1975. no dia se_,'imenso quartel-prisão da
Marinha. "Fui recolhidoguinte. em interrogatório

realizado nas dependências para o subsolo do prédio
ela Polícia Federal. em Porto onde teriam. tal. ez , mais de

'

Alegre. o delegado Edgar
uma centena -de celas. Este

Fuques. a tua I coordenador prédio possufatrês andares.
policial da Polícia Feeleral e suponho. nas proximidades

do Porto Pelo corredorresponsável pelo inquérito
sobre o sequestro dos uru-

onde me encontrava durante

guaios, apresentou a polícia
a madrugada. um. agente

uruguaia em Colônia, dia 30 CrLltava de 10 em 10 minu­
de nOlembro de 1975, tos. condu;indo jO\ens de

d não màis de 18 anos. comquan o loltala da Argen-
tina. Com .ele também foi

olhos \'endados. para inter-

presa � brasileira E.litabeth rogatórios nos andares su­

Karan Correa de Maga- periores. Por volta das 17
lhães. atualmente estudan- horas desse dia fui ao pri­
do em Paris. meiro andar e pude ler que
Rolim af.irmou 4ue "o de- era o "Seniço de lnteligên­

legado Fuques. no dia Lia li-
,

cia", onde um oficial disse
bertação, sugeriu-me que fi- queseriacondu;idopara um

zess·e exame grafotécnico local onde existiam pessoas
dos manuscritos. o que recu-'! I'inculadas a organismos p'o-
sei por reconhecê-los de liciais brasileiros".
imediato como meus". Dis�e 4ue após I ários in-

PRECEDENTES terrogatórios. foi lel'ado a

Depois de ter sido presi- esta mansão, e perdeu a
dente'do Centro de Estudan- noção dos elias: "percebi que

. Porto Alegre - O promotor Dirceu Pinto, a quem Ioi
distribuído para relatar o pedido de ação penal requerido
pela OAB/RS contra os policiais envolvidos, no seqüestro,
começou ontem a exami nar o processo, a fi m de decidi r se da
ou não provimento a representação.

O advogado contratado pela família' de Lilian ele Casa­
riego, Sr. Omar Ferri. considerou ontem que "a autoridade
estadual não está atuando com lisura no càso e a questão de
honra referida pelo governador do Estado. para esclareci­
mento do episódio. está sendo desatendida pelos escalões
inferiores ...

·

O Sr. Omar Ferri disse que ficou "perple�o" com as'd�cla­
rações do advogado nomeado relator-pelo Conselho. Supe­
rior de Polícia. Sr. Renato 'Maciel Sájúnior. que alegou

.

descon hecer a sindicância da Secretaria de Segurança .

-.o relator escolhido foi o único que estava viajando e

disse que ainda não tem opiniãe formada sobre a sindicân­
cia. Isso evidencia que as autoridades estão atuando com má
vontade. estão acobertando os ratos COIl} a deliberada inten­
ção de não apontar os responsáveis por esse episódio que se

constitui num verdadeiro vexame para o Estado. A honra elo
Rio Grande do Sul está viajando. sem data marcadapara seu
retorno.

O procurador adjuntó da 3. a Vara Federal, Sr. Amir Sarti.
após informar pela manhã que "começaria a ler as peças do

inquérito da Polícia Federal, já concluído, "para ruaistarde
decidir se há necessidade de novas diligências", não roi
mais localizado. Na Procuradoria da Reppublica,
informava-se que "éÍe saiu e não deve voltar", -não sendo
mais visto.
O 'coordenador da Polícia Federal no Estado, delegado

'Edgar Fuques. intormou que a conclusão do inquérito sobre
o desaparecimento do casal de uruguaios e das duas crianças
não significa que as investigações estejam exauridas, embora
ele tenha atendido todas as solicitações complementares,
feitas pela Procuradoria da República.

'

- Isso I ai depender ela avaliação das provas de conclus­
ões constantes no inquérito, que por certo será feita pelo
procurador designado para o caso. Inclusive, ele poderá
determinar novas investigações. baixar novamente o inqué­
rito, se entender que são necessárias novas providências ..

Como já disse, isso vai depender dos critérios do Sr. Procu­
rador, mas de nossa parte temos certeza de que cumprimos
com tudo que nos foi solicitado. Não posso porém Iazer
comentários sobre o trabalho policial, atendendo determi­

nação de sigilo feita pela Justiça Federal. Assim -. nada há a

acrescentar.'

IDia 17 de dezembro,
o início de-tudo

Natal:'_ "Es'tou querendo assumir o lugar que eu exercia, ou
seja. de uma liderança popular", declarou ontem o ex­

governador Aluizio Alves em entrevista �oletiva realizada no

seu gabinete na Rádio Cabugi. Dez anos depois de cassado, pelo
AI-5, o Sr. Aluizio.Alves comemorou a sua volta à vida pública
com um pronunciamento na Rádio Cabugi e Difusora de Mos­
soró. e duas missas nos municípios de Angicos e Mossoró, ao
Norte do Estado.

Disse ainda o Sr. Aluizio Alves que sem o estado de direito.

que I oltou a I igorarno País no dia primeiro de janeiro último.
"não ,h3\ ia razão para se pensar em liderança popular. pois 'O

regime atual se caracterizou no processo político exatamente

pela eliminação das lideranças populares". E ser um líder popu­
lar seria o seu "destino", como confessou ontem. Sairá gover­
nador nas próximas eleições. "se o P'OVQ quiser".
Criticando radicalmente o grupo "Autêntico" do MDB do

Rio Grande do Norte. que. segundo ele, nada tem de autêntico.

apenas se utilizando desse nome para melhor trabalhar em

torno dos seus interesses, o ex-governador justificou o apoio
que deu ao candidato da Arena. Sr. Jesse Freire, nas últimas

eleições.
Apoiei o candidato da Arena, abertamente. por manifestos

públicos. por discursos. porque eu sempre agi assim, Não fi;
manobra ,nenhuma. Apoiei porque o candidato que usava a

legenda do MDB era um candidato exatamente das forças que
representam o retrocesso político do Rio Grande do Norte,
Com relação ao seu-velho inimigo político. o �enador Dinarte

Mariz (Arena-Rlv), o Sr. Aluizio disse que quer apenas uma

coisa: "ter a graça de esquecê-lo",
.

/

Lilian Celiberti Rosas de Casariego, os filhos
Camilo e Francesca e Universindci Diaz, foram se­

questrados dia 17 de novembro, em Porto Alegre.
Todos são de nacionalidade uruguaia. O fotógrafo
da revista "Placar", João Batista Scalco e o chefe da
Sucursal da revista "Veja", em Porto Alegre, Luiz
Cláudio Cunha, presenciaram parte do sequestro.
A polícia gaúcha está investigando a participação
do ex-jogador de futebol profissional Orandir Por­
tasse Lucas - conhecido nos meios esportivos
como "Didi Pedalada" e do delegado Pedro Selig,
do Dops gaúcho, acusados pelos dois jornalistas de
terem tido participação direta no seqLte�tro, O go-.
vernador do Rio Grande do Sul, Sinval GuazelÍi
já pediu o afastamento dos dois envolvidos de suas

funções dentro do Dops, até que se esclareça defini­
tivamente a situação.

era uma residência, porque guaio sequestrado na Argen-
ouvia pessoas conversando tina. corno pude perceber
na rua e aconteceu uma festa durante os interrogatórios.
de jovens num dia. A cada' Os policiais perguntavam,
dia. os militares estavam in- sob pancadas. a respeito de
l'ormados sobre minha lida

-

pessoas que viviam na Ar­
'no Brasil e com coragem �

.•

gentina, pedindo endereços'.
pavor, levantei a venda j)ói' Dura'l!té úpnâ sessão ele ato-
instantes e vi tratar-se de re- garnento. o rapa; acabou
sidência, toda forrada com confessando ao que um ma-

is?por,para, que os rurdos, jor. retirando-se. 'disse quenao saíssem a rua. Nas pare- retornaria mais tarde 'tra-
. des do quarto em que me en-: lendo o� "cornpafieros" da
'contraIa havia quadros. es-' Argentina.
pécie de organogramas que

:_ A mansão tinha uma

continham a forma de orga- parte térrea e mai. dois pisos
nil.ação dos Tupamaros (do acima. Fiquei no Clltinw
Uruguai): elo Exército Re- anelar da residência. na pri-
p,ublicano do 11010 - ERI' meira Janela do -lal1o es-

(Da Argentina) e do MOli- querelo da foto dindgada
mento de Esquerda'Rel'olu- pelosjornais, como pude ver

cionária - MIR (do Chile). ao sair para "uma viagem'
inclusi,'e com o nome dos até Ril'era. na fronteira com

militantes. Nui11a cartolina o Brasil e depois a LiITa-
ha\'ia uma relação de pes- mento, onde o co'ronel uru-
soás que·teri.am I iajado para guaio que me conduí'.iu saiu
Cuba". '

.

irritado de uma Con\'ersa
com o comandante do Ter- -;

- Certo dia, percebi que ceiro Regimento. de LilTa-
enchiam uma banheira nUlll mento. De I'olta a "Ri I era.
compartimento ao lado do encontrei-me acidental-
"quarto" onde estala. mentecol11ul11agentedaPo-
Seguiu-se uma mO\imenta- 'lícia Federal Brasileira, que,
�ão muito grande na casa: por ironia. tinha meu sobre-
era a recepção a um uru- ,nome também, Rol(m.

segllintc,,,ítias dependências
da Polícia Federar. 'Foi lá
que. para minha surpresa e

. temor, o delegado Edgar
Fuques, apresentou-me.
todos os meus manuscritos
(opiniões pessoais sobre a si-'
tuação brasileira e minha si­
tuação no exílio voluntário)
q�le haviam sido apreehdi­
dos com o outro material
pela polícia uruguaia, ainda
em Colônia.

E. temendo que descon­
fiasse ele falsificação.
sugeriu-me que os enviasse
para exame grafotécnico, '0
que neguei por reconhecer
que realmente o material 'era
meu. Depois destas investi­
gações. fui colocado em li­
berdade sob a ostensiva re­

comendação de não prestar
mais qualquer declaração à
·imprensa. Cumpri thIdo à
risca, Ctemendo represálias,
tão Ilabiruais Daqueles tem­

pos".
�

ptsse-me apenas que meu "­

j)l;oblema era com. as autori-
dades uruguaias.,'

.

O jornalista afirmou que
como não houve nenhum re�
suliado positivo na viagem
às duas cidades do Norte
\ uruguaio. ele e sua colega
Elizabeth Karan voltaram a

Montevidéu. para a mesma

mansão onde. no dia 14. re­
ceberam ordens para
arrumar-me e tomar banho.
"Logo em seguida assinei
atestados de vacina interna­
cional e fui informado que
i ria para o ae�oporto de Car­
rasco e dai para Porto
Alegre. j',J,o aeroporto. não
passei por nenhum controle
e a polícia uruguaia
obrigou-me a fa/er. um

aceno para todos ao entrar
num aI ião de li nha normal.
No dia, seguinte à minha'

chegada em Porto Alegre,
rui' i'l1Lórmado qUe teria que
prestar depoimento no dia

-----_......."'----------------_..;;...__-_._" .. , . .."
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Emenda de'Marcos
Freire discrimina a

ação dos ��biônicos"....::::::;..­
�

.�
TELESC / telecomunicacões de santa catarina s/a.

. Empresa do sist�a Jel�brás- 't'
.

,

J
Recife - Urna emenda estabelecendo COI11,O caNdidatos natos e

compulsórios ao Senado todos aqueles que cheg,!ram a Câmara AÍla
por I'ia indireta será.acrescentada pelo senador Marcos Freire (MDB­
I'E) ao projeto d,o senador Franco Montoro (MOB-SP), que reduz para
um ano b mandato dos biônicos.
A informação fói transmitida Qntem pelo parlamentar pernambu­

cano. o qual esclareceu' que "esta seria uma forma de os biônicos
'Ioltarem ao Senado; dando demonstração de densidade eleitoral, já
que leriam de ser testados nas urnas". Disse ql:le a mesa d'OSenado­
,onde quatro dos sete componentes são indiretos - "reflete a maioTia
biônica da Arena e deslustra as tradições da casa".

O Sr, Marcos Frei"re lembrou ser "sabido qu� em termos de senadores
diretos. o MOB temlllaioria sobre a Arena e, sendo assim, e'inadilllissí­
I'el o comportamento do Governo. em querer impor na composição da
mesa a participação dessa figura nefasta, que é o biônico",

Ele explicou a decisão do MOB em não razer parle de uma mesa onde
os senadores 'Indiretos tiveram participação garantida: "A opinião pú­
blica do, Brasil aguardava mais do que palavras, um comportamento
concreto em ,.relação a representação espClria criada pelo pacote de
'abril", .

- A Arma - acrescentou - numa tática política desastrosa,' se
encarregou de nos oferecer todas as condições para uma atitude obje­
til'a de repulsa. Daí. a nossa decisão de não participarmos da mesa

diretora, abrindo mão de cargos que nos pertenciam, Com isso. ofere­
cemos à nação um gesto que foi ao mesmo tempo de repulsa e de
protesto.
Quanto à partic(pação de) MO B em comissões dirigidas por biônicos,

ele esclareceu que a Oposição fará parte .das equipes, mas se recusa a

pari ici par de cargos 'de di reção: "onde os prc,idcntes forem biônicos nós
não ficaremos na di retoria, mas mesmo assi m as integraremos', porque é
Ulll deler funcional no�so. estarmos nos órgãos da Casa, para exercer­
mos nossa função de debate. fiscalizaçãO" e crítica. Apesar que dirigir
algumas dessas comissões constitui Ulll di�eito do MDB. devido à sua

represelllatil'idade. abrirmos mão desse direito, mas debateremos os
u,suntos em plen;'lrlo", '

Ek informou que algumas sugestões - no sentido de não serem'
apaneados os biônicos - são impraticáveis. C0l110 também chamar os
senadores illllirelos de "excrescência". aq inl'és de "excelência". pois
isso lei aria a Casa ao ridículo: "nlas tlldo decorre da existência de
corpo, cSlr;\nilos ao Parlamcnto",

Ministério dàs Comunicacões
I

COMUNIC.ADO

Chamada: CORREÇÕES/NOVA LISTA

Assinante: Se seus dados' estiverem errados na Lista Telefô-'
nica (nome, endereço, ou número), comunique os dados cor­
retos à,TELESC, até o dia 16 de f.evereiro. '

,.

Use o formulário 1próprio, ef1contrado na Lista, ou disque
104 e passe as informações à telefonista.
Em maio, a TELESC distribuirá nova Lista Telefônica, por

,endereços; com osassinantes de Florianópolis,'ltajaí; Blume­
nau, Joinville.e Lages, contendo' informações tur'ísticas e um

adendo com as corr.eções do último catálogo telefônico.
Colabore: confira� e comunique os dados corretos à TE­

LESC.
Florianópolis - 07 de fevereiro de 1979

Tabeliã
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Lauro sugere nova fórmula!
para.aumento dos salários

Justificando que- se mantida a
atual política de aumentos sala­
riais, "estaremos condenando o
povo a trabalhar para viver na mi­
séria econômica-social e cultural"
-':.: o deputado Lauro André da
Silva, do MOB, propôs ontem um

projeto de lei estabelecendo que
as majorações salariais para os
servidores e funcionários efetivos
ou comissionados, dos poderes,
e�presas, autarquias, fundações
e orgãos do Governo do Estado
passem a ser feitos da seguinte
maneira:

"Calcular o percentual do au­
mento sobre o total da folha de
pagamento, incluídas todas as

vantagens, exceto as de saláno
família e tempo de serviço, divi­
dindo o resultado obtido pelo
número de serviço, dividindo o

resultado obtido pelo número de
servidores e funclOnárids". .

O projeto de lei, que deverá ser

discutido somente emmarço, pois
o reglme.!ltº_iD�erno da Assem­
bléia não perrnite discussões de

matérias, nas convocações ex­

traordinarias, que não sejam as

da pauta, propõe ainda que o�
efeitos da medida "prevaleçam ate

que o menor salário não seja infe­
rior a 1/10 (dez por cento) do
maior ordenado".
POUCO GANHO
Falando da pnoposição, o de­

putado Lauro André da Silva ar­

gurnenta que, a permanecer o

quadro atual, "caminhamos para
a sedimentação das classes so­

ciais, tendo de um lado uma rm­

nona que ganha muito acima das
suas necessidades e da sua capaci­
dade de consumir e. de outro, �
grande e Imensa maiona dos que
percebem apenas para sobrevi­
ver".

Para ele, o baixo nível de poder
aquisitivo, "de 75,80 ou. mesmo
de 90% do povo brasileiro'], se ve-'
nfica também entre os assalaria­
dos de Santa Catanna, o que leva
à desmotivação da rnaiona da
população, pela falta de uma
visão e realização econômica da

Vida.
Com o projeto o deputado pre­

tende "diminuir as diferenças sa­
lariais e "desrniserar" o povo,
acabando com a política de Incen­
tivo à miséria pela amputação do
poder de compra. Não se pode
combater a Inflação pela miséría
do povo".
Coloca ainda que é hora de se

começar a mudança do perfil da
distribuição da renda, seja ela"
(empresarial) da iniciativa PrI­
vada, estatal ou tnbutária muni­
cipal, estadual ou nacional, "e,
sem paliativos, acabar com o InS­

ututo nacional da miséria".
O projeto do deputado Lauro

André da Silva já fOI apalado,
desde Já, po .. toda a bancada do
MOB e pelo deputado Martinho
Herculano GhIZZO', da Arena, que
lembrou que "tudo.aquilo que se

quer em termos de Justiça Social
fOI dado o pnmeiro passo neste

Instante, pelo colega, que quer al­
cançar a melhona para os margi­
nah�ados".

, Delfim diz que anistia é o'
caminho para a pacificaçiío

O deputado Delfim de Pádua
Peixoto, do MOB, que disse
ontem que "vivemos 14 anos de

arbítno, exceção, violência, Im-,
posição, força, intolerância, pns-

r ões ilegais, tortura, morte e cor­

rupção" - defendeu a arusua
, 'ampla e irrestrita como o ca­

minho para a pacificação nacro­

nal.
Para ele, já está na hora tam­

bém de se restabelecer. a democra­
cia no País, para acabar "com 14
anos que nos envergonham, 14
anos em que as classes sociais
foram Violentadas e massacradas,
os poderes dirninuídos e que
transformou, a hlstória'de um ca­

minho democrático em um re-

f girne de exceção".
i·
•

"AMIGO DA ARTE"
Delfim' também condenou o

governador. Konder Reis, "que se

diz amigo da arte", pela Interven­

ção da Secretana de Segurança
Pública-êna extenonzação de um

artista que resolveu cnucar o Go-

verno do Estado pela falta de

apoio à cultura"
O deputado se refena ao enta­

lhador Ivo SIlva, que colocou

quadros é faixas de protesto na

'avenida da Saudade e. que foram
retiradas pela' polícia. Segundo o

deputado, os intelectuais estão
sendo massacrados no poder da
criatividade.

Ele, CrItiCOU a "pequena aber­
tura" dada pelo Governo Geisel,
"abertura que deveria ter Sido
feita já- .J.19s tempos de Castelo
(Humberto de Alencar Castelo
Branco)", e disse que "o que que­
remos é uma abertura como luta
de 14 anos dos brasileiros"

- "Não falo só dos cassados,
mas dos que estão lá fora, longe
da família e longe da Pátria"
Diante desse quadro, Delfim Pei­
xoto quer a anisua "corno a que
agraciou o .pai do futuro Presi­
dente da Repúbhca (general Eu­
elides Figueiredo, exilado e arns­

tiado pelo ex-presidente Getúlio

Vargas)".

DITADORES

Num aparte, o deputado Stélio
Cascaes Boabaid, do MDB, se re­
ferindo à ação da polícia no pro-:
testo de Ivo Silva, afirmou que
"todos os ditadores dizem que são

amigos da arte e da cultura, mas
Jogam os artistas nas prisões".

Levantou ainda que a Revolu­

ção de Março deportou "o único
sábio atômico do País", e denun­
CIOU que o Projeto Nuclear de

Angra dos Reis, iniciado no Go­
verno do general Ernesto Geisel,
"Já está superado, pOIS nos Esta­
dos Unidos as usmas estão sendo
desativadas".
Boabaid chamou de "pura ma­

caquice das multinacionais, que
abafaram o Projeto Nuclear de
Arax á", um plano que Vinha
sendo elaborado muito antes das
decisões de se utilizar a energia
nuclear no País. Disse também
que as torturas não acontecem só
em São Paulo: "A tortura nos

aungiu no Sul, em Orleães".

Bastos analisa com Nlàcedo

Política!Adtpinistraçã� - 3

metas da pasta do Trabalho,
o ex-deputado Fernando Bas­

tos e futuro secretário de Relações
do Trabalho, a l?arftr-�15 de
março, H!!CIP).l, ante�qntem, em

São Paulo, o qiclô de çontatos que
os secretános do Governo Jorge
Bornhausen manterão com os

ministros escolhidos pelo general
João Baptista de Figueiredo. Du­
rante mais de uma. hora o Sr. Fer­
nando/ Bastos conversou com o·
futuro MInIstro do Trabalho, Sr.
'Murilo Macedo, e mal� três asses­
sores lIgados ao atual Secretário
da Fázenda de São Paulo.

Durante o encontro, foram "­

analIsadas algumas metas e pno­
ndades ,a serem desenvolvidas
pela pasta do Trabalho a nível fe­
deral e estadual. Fernando Bastos

explIcou que sua ação será suple­
tiva à áTeà de atuação do mll1lsté­
no, buscando, para tanto uma

ação integrada dos dOIS órgãos.
- Isso não quer dizer - acres­

çentou Bastos -, necessaria­
mente, que passemos a �er meros
e passivos executores das dlretri-

.

zes emanadas do MInistério do
Trabalho. Acredito que nem ao

próprio mInlsténo essa poSição
interessa, porque há toda uma

realIdade regional, com peculia-
'I ndades locaiS, que precisa ser ri­

gidamente observada na execução
de uma política de trabalho para
San ta Catanna.

DepOIS de assinalar que há des­
níveiS e distorções que precisam
ser devidamente detectados e gra­
dativamente comgidos, ,dentro'
da realIdade orçamentária catan­
nense e com recurSQS alocados em
outras áreas, o Sr. Fernando Bas­
tos falou ao futuro mmlstro sobre
as metas que pretende alcançar
nos próximos qUiltro anos. O tra­

balho integrado a ser desenvol­
vido no Estado, segundo o novo

secretário da área, buscará atingir
o setor habitacional, proporcio­
nando casas para os trabalhado­
res de média e baixa renda; a for­
mação e apnmoramento de'
mão-de-obra, especialmente para
as atividadés que possam contn-

, : bUlr para o acréscimo da renda

: familiar; a realização de cursos e

, seminários para estímulo e desen-
,
• volvimento da vida e atividade
• comunitána, através da Fucat; o
apoIo e assessoramento às ativi­
dades sindicais, Incentivando e

apnllÍorando as suas lideranças
emergentes, através de cursos; a

organização e metodização do
mercado de trabalho,

, adequando-o de forma a minorar
os desníveis e distorções existen­
tes. Fernando Bastos prometeu
ainda para os sindicatos dos tra­
balhadores rurais uma atenção
especial, com vistas a localizar a
existência. 'dos "bóias-frias", que
já se constituem' em preocupação
da futura admll1lstação federal.
Ao final do encontro com o Sr.

Munlo Macedo, \0 Sr. Fernando
Bastos' declarou que sentiu am­

plas perspectivas de abertura para

I Santa Catarina, n'a área do Mmls­
·

tério do Trabalho. Revelou qué

Ibdf e· Fatma são

responsabilizados
pela "emergência'
o Oeste de Santa Catarina vive hoje o drama da

seca, com 27 municípios em estado de emergência,
pela rneficácia do I nstituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal e da Fundação de Amparo à
Tecnologia e MeIO Ambiente, que não controlam o

desmatamento Irracional que vem sendo feito
nesta região.

'

Esta denúncia foi. feita ontem, da tribuna da
Assembléia, pelo deputado do MOB Nelson Loca­
teIli, que discordou também dos dados otimistas
da Associação de Crédito e ASSIStência Rural
(Acaresc) que divulgou Informações sobre urnã
mínima quebra de produção provocada pela estia­
gem.

QUADRO GRAVE
Para o deputado, a quebra nas lavouras de milho

já ultrapassa a 40% (a Acaresc estima a perda em

20%), e a soja está praticamente perdida, o que vai
trazer sérias consequências parta a sustentação a

dos aviános e dos rebanhos .cle suínos.
Locatelli está preocupado' também com as con­

sequências que a seca vai causar no setor agrope­
cuário, pois "as pastagens estão secas e com o

inverno o quadro será grave". A Cedec, na opíruãõ
do deputado, não está atuando na região Oeste, e

pediu 'ainda que o Governo "deixe de apadri-
'nhamentos e pense mais nos problemas", tomando
medidas efetivas.
CAOS
O ernedebista Casildo Maldaner, que acredita

que o.caos se aproxima, cobrou do Governo a
necessidade de se agir imediatamente, não só
abrindo poços artesianos, mas colocando técnicos
na região para que seja apurada a verdadeira situa­
ção causada pela seca. "Que não aconteça como,
um técnico da Comissão de Financiamento da;
Produção, que esteve no Rio Grande do Sul e que
não conhecia soja" - disse. I

Maldaner levantou mais que é preciso ser dISCU­
tida uma fórmula de indenização não somente para
alguns agricultores, mas ampliar esse socorro para
todos os produtores. Ele concordou com o ex­

secretário da Agricultura, 'Glauco Olinger, que sis­
tematicamente vem propondo a implantação, no
Oeste, de sistemas' de irrigação, de açudes e o apro­
veitamento dos riachos perenes .

O deputado Mário Cilião Araújo ,(Arena), -que
considera "grave" a situação, também disse que há
necessidade de uma maior assistência à região, não
só com caminhões-pipas, mas com a prorrogação
dos financiamentos e do custeio da lavoura.

Rio do Campo pede.
auxílio da Casan e

recebe 'promessas
Com a finalidade de resolver os problemas com a

grande esuagern que assola o município de Rio do Campo
imtegrante da Micro Região do Alto Vale), encontra-se
em Florianópolis o prefeito Ernesto Bernardino, man­
tendo contato com autoridades da Cedec, Casan e demais
órgãos governamentais, que segundo ele "apenas algu­
mas promessas foram feitas, porém nenhuma solução,
até agora me foi dada".

- Desde dezembro do ano passado que o nosso muni­

C�plO fOI assolado por urnaestiagem, cujas conseqüências
sao as mais desastrosas para a nossa economia - acres-
centou \
O prefeito Bernardino disse que "para que se tenha

uma Idéia, a safra do milho já está.perdida em mais de
20%; na soja a perda é total; o fumo em folha já perdemos
40%e o arroz, cuja perda já atinge 6P% poderá ser perdido'
totalmente se nos próximos oras não chover".
O abastecimento de- água potável da cidade, atual­

mente é feito de poços comuns e estes, segundo O
prefeito "já estão quase que totalmente secos". Até o

Ribeirão Caçador, que deverá servir como manancial da
Casan para o abastecimento da Cidade está totalmente
seoo.

_

- A prefeitura colocou ! 2 trabalhadores braçais à
uisposição da comunidade para aprofundar poços resi­

denciais, além de um carro-pipa com capacidade para
5.000 litros como medida de socorro a população .­
acrescentou.

PROVIDÊNCIAS
O prefeito Ernesto Bernardino Informou que esteve'

junto à direção da Casan para apressar os trabalhos de

'abastecimento da cidade C; recebeu a resp_Qsta de que "não
há recursos disponíveis para os serviços". Muito embora
tenha acrescentado que os·filtros e bombas de recalque lá
estejam "há mais de dois anos".

Na Cedec, o prefeito Bernardino.recebeu a resposta de
que "se aCASAN nãoflzrr o trabalho, a Cedec se propõe
a ressarcir os gastos que a Prefeitura fizer com a constru­
ção de um poço artesiano". Entretanto o prefeito Ernesto
Bernardino teTe que "sendo uma em'prei�ada.grande e de
elevad_o custo , possa gastar este dinheiro e depois ter
"dificuldades de recebê-lo a curto prazo".

Finalmente quer, o prefeito de Rio do Campo, que as
autoridades governamentais se sensibilizem com os pro­
blernas de sua comunidade e dêem uma solução urgente
pOIS "estamos em Vias de ficar sem' água potável para�'
população, além de termos uma perda total na safra de
1979". Alertou também para fato de que as entidades
bancárias, financiadoras das safras, prorroguem os pra­
z�s de ftnancl,amentos contraídos pelos agricultores, pOIS
caso contrano a maiona dos nossos colonos não terá

condições de sobrevivência". E arrematou: - se dentro
de 15 dias não chover em nossa região sou obrigado a
decretar estado de emergência".

Macedo e Fernando Bastos, no primeiro encontro, em São Paulo.

Governo já se

mobiliza para
achar solução

Antes do início dos trabalhos do IV Seminàrio de
Avaliação, o governador do Estado ·reuniu-se com o

vice-governador, o secretário da Casa Civil, e os secretá­
rios da Justiça, da Agricultura e Abastecimento e dos
NegÓCIOs do Oeste para analisar a grave Situação decor­
rente da estiagem que assola o território catannense.
Várias regiões foram atingidas, notadamente as do

Meio Oeste, Extremo-Oeste, Alto Uruguai, Irani, Ser­
rana e Vale do RIo do Peixe e, diversos prefeitos e líderes
comunitários tem manifestado ao Governo suas'preocu-
.pações. ,

Com base nas informações já disponíveis, o governa-
'

dor AntÔnIO Carlos Konder Reis determinou a constitui­
ção de um grupo de trabalho intersetorial, com a finali­
dade de elaborar completo relatório da situação, me­
diante levantamento detalhado à base de deslocamento
para as áreas atingidas. Igualmente será feito, por esse
grupo, o acompanhamento do pedido de reformulação
do plano de aplicação de recursos oriundos do Governo
Federal- Já providenciado pelo Secretário da Justiça -
para fazer face a problemas com a estiagem. Espera-se,
com essa medida, permitir a contratação de caminhões­
pipa, para o transporte d'água, bem como a aquisição de
mais unidades desses veículos.
Ao meio-dia, o governador voltou a reunir-se com os

seus auxiliares envolvidos no trabalho, tendo ficado es­

tabelecido que o grupo, coordenado pelo Secretário da
Justiça, é Integrado por representantes da,Cedec, Fatrna,
Casan e Secretaria da Agricultura e Abastecimento. Às
17 horas, nas dependências da Telesc, os membros do

Grupo de Trabalho realizaram a pnrneira reunião, tendo
o governador atribuído urgência às tarefa�.

Mais seca na Pág. 9

Jabur S/A Pneus chegouft Florianópolis com pneus e serVlços
de I � linha, pa,ra segurança e economia dos motoristas de todo tipo de
veículo.

Veja só o que Jabur of�rece: balanceamepto eletrômco,
montagem automática, rodízio gratuito, controle de frota I orientação
e asslstência especializadas.

E ainda uma completa seção de equipamentos e acessórios.
Jabur tem também toda linha de bicicletas Peugeot.

Passe por Jabur Pneus - você vai sair rodando com mais

segurança e economla.

O. ftl.BCBcopode'tirar ferias.

• �JABUR S.A. PNEUS/':;--J':..:a; PNEUS E SERViÇOS DE " LINHA

Rua Max Scnramm,1655 - fone 44-4579 - com amplo estacIOnamento.

, I
cada para a pnmelra semana de

março VIndouro, quando serão
aventados novos detalhes para a

realtzação de uma ação Integrada
entre a secretaria e o MInisténo
do Trabalho.

Ministério das Minàs e Energia

, 4,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras 'SA

I

.Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energiéf1 para garantir o desenvolvimento

(Operadores de. Usinas Hidrelétricas, Mecânicos,
Eletricistas - Pessoal com e sem exp�riência)
1) A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELE­
TROSUL, está admitinpo pessoal jovem, solteiro, do
sexo masculino, que tenha concluído o 1.0 grau e

que deseje se profissionalizar como operador, me­
cânico ou eletricista de Usina Hidrelétrica.'
2) Os candidatos aprovados receberão um treina­
mento com duração aproximada de um ano, que
será deSenvolvido em Florianópolis e nas Usinas
Hidrelétricas. Após esse período, deverão se fixar
em uma das Usinas da Empresa, localizadas na Re-
gião Sul. r

3) A Empresa oferece um salário de, aproximada­
mente, Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros), com di­
reito a alojamento e refeição durante o períado de
treinamentoi além de outros benefícios.
4) Condições para in!?crição:
a) Prova de quitação com o Serviço Militar;
b) Título de,Eleitor;
c) Carteira de Identidade;
?) Duas (2) fotos 3x4 (recentes);
e) Comprovante de ,escolaridade - 1.0 grau com­
pleto (fotocópia ou xerox do Certificado de conclu­
são do curso).
5) INSCRIÇOES
DIA: 08 de feverei ro de 1979.
HORÁRIO: Das 09:00 às 13:30 e das 14:S0 às 18:00
horas.
LOCAIS: a) JOINVILLE
Colégio Técnico Joinvillens'e
Rua São José, 490

--b)'BLUMENAU
Colégio Pontinho
Edifício Mauá
Rua XV de Novembro, 600 - 3.0 andar

fará um levantamento de todos os

convênios eXistentes entre o Es­

tado e a Ul1lão, nessa área, para
serem.renovados.e até ampltados
e anuncIou que um novo encontro

com o futuro minIstro está mar-
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BATE-BOCA
O MDB reagiu contra a idéia lan­

çada pela bancada da Arena na As­
sembléia no sentido de propor à di­
reção nacional do Partido votação de
emenda que restabeleça as eleições
diretas para as Prefeituras dos muni­
cípios considerados' estâncias' hi­
dromínerais. Deputados oposicio­
nistas acham que, além das estâncias
hídrominerais, os municípios eonsi­
derados zonas de segurança nacional
e as capitais devem ter seus prefeitos'
eleitos por via direta.

* * *

É da tradição brasileira a eleição-
direta para todos os níveis. A sus­

pensão parcial do pleito direto e a

discriminação entre os municípios
onde ele se realiza ou deixa de se

realizar é fruto do regime de exceção
imposto pelo AI-5. O AI-5 não existe
mais.,Assim sendo, os deputados da
Arena poderão .propor ao Senador'
José Sarney o fim da eleiçâo indireta
nas, estâncias, enquanto os do MDB
podem dirigir' proposição ao Depu­
tado Ulisses Guimarães objetivando
a extensão das diretas para os muni­

cípios das zonas de segurança e para
as capitais.
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* * *

Feito isto, cada Iàdo age de acordo
com o que melhor lhe'esteja pare­
cendo e cessam os motivos para
bate-bocas inócuos como este.

'

AGUARDE-SE

Sobre a mesa do Sr. PlínioBueno, na
Eletrosul, uma pasta em que são colo­
cados processos e pedidos de ordem
administrativa.

* * *

Na capa da pasta um verbo em letras
, garrafais: "aguarde-se",

* * *

A pasta está apta a conservar quais­
, quer pedidos ou sugestão sobre reclassi­
ficação.

CARNE

É provável que ainda neste primeiro
semestre' o quilo da carne de primeira
passe a ser vendido a Cr$ 100,00 em

Florianópolis.
* * *

o filé mignon passaria a Cr$ 130,00.
I, \

AMOSTRA GRÁTIS

, A resolução do Sr. José Elias Giu­
liari, que puniu o Avaí, é cópia fiel da
que foi elaborada pela Federação Per­
nambucana de Futebol para suspender
o Sport por um ano. O presidente da
FCF só teve o cuidado de substituir o,
nome do clube.

*, *

Este foi o motivo que impediu a dire­
ção do Avaí de entender a presença' na
palavra "indeferido" nos termos da re­

solução. É que a Federação Pernarnbu­
.cana negou o pedido do Sport de pro­
mover amistosos paralelos aos jogos do
campeonato. O Avaí só formulou um
pedidode reconsideração depois da re­

solução baixada.
* * *

O plágio não é apenas uma conse­

quência do comodismo com que o Sr.
Giuliari está investido na função de pre­
sidente da FCF há uma década. Faz
parte da sua incompetência.

ESCOLHA'

O futuro ministro do Trabalho, Mu­
rilo Macedo, vai manter os catarinenses
Osvaldo Della Giustina e Marcílio Dias
dos Santos na sua pasta. E observou ao

Sr. Fernando Bastos, durante o en­

contro de terça-feira em São Paulo, que
"preciso de ambos para executar meu
plano de metas". '

.

* * *

O Sr. Macedo não afastou a possibi­
lidade de o professor Osvaldo Della
Giustina vir a ocupar o cargo de
secretário-geral do Ministério.

TRIPARTITE

, Sobre a mesa do prefeito Luiz Henri­
que da Silveira .um discreto bilhete' su- .­

gerindo a criação de uma associação
tripartite, para congregar JoinviI1e.
Lages e Blumenau. "

* * *

O nome também constou da 'suges­
tão: Associação das Cidades Médias de
Santa Catarina.

* * *

Sugere-se, também, discretamente,
que se transfira Lages para o Vale do

Itajaí ou troque-o por Jaraguá do Sul.
A menos que um sistema teleférico
entre as três cidades resolva o problema
de jurisdição da nova associação,

ERUSC

O presidente da Arena de Blumenau,
industrial Hélcio Fausto, foi convidado
para ocupar a presidência' da Erusc.
Ficou de responder hoje se aceita. '

* * *

Já o atual secretário da Agricultura,
Carlos Antônio Azambuja Loch. deve
até sexta-feira optar por um desses dois
convites: integrar a direção da Cocar ou
assessorar uma empresa paulista.

MATRÍCULAS

As matrículas dos calouros da Udesc
serão realizadas en tre os di as 12 e 14
deste mês nas próprias faculdades,

Na Faculdade de' Engenharia. em
, Joinville, o calouro terá de exibir, além
de uma variedade de documentos. um
atestado do TRE de que votou nas últi­
mas eleições.

* *

O estudante qúe não votou terá o seu

direito de matrícula cassado 'pela dire­
ção da Faculdade. '

ALCIDES ABREU

Mais um nome do primeiro time para
i:)tegrar a equipe do futuro Governo-o
professor Alcides Abreu, que confir- .

,

mau ontem seu aceite ao convite que lhe
foi formulado para ocupar a presidên-'
.cia da Federação de Amparo à Tecno­
logia e Meio Ambiente - FATMA.

* * *

É um nome que dignifica qualquer
equipe de Governo.

PREFEITURA

Quando assumir em março a Prefei­
tura Municipal de Florianópolis, o Sr.
Francisco de Assis Cordeiro nãó terá',
trabalho em organizar a equipe que,
com ele vai trabalhar.

Serão mantidos praticamente todos
os integrantes-do Secretariado Munici­

,

pai e a quase totalidade dos auxiliares
do segundo escalão.

* * *

Se houver alteração, é provável que
seja na Comcap.

BARCOS

A Ebrasa - Empresa Brasileira de.
Construção Naval S.A. -, de Itajaí, '

acaba de exportar para a empresa Ar­
raya S.A., de El Salvador s=subsidiária
da Continental Seafoods Inc - três bar­
cos com casco de' aço para a pesca do
camarão.

RECUPEAÇÃO
O novo presidente da regional catari­

nense da Ordem dos Advogados do
Brasil, SI'. Sady Lima, promete atua-

ção.
' '

Éle pretende faier com que a

OAB/SC deixe de ser um órgão con­

templativo, indo a reboque dos fatos,
para torná-lo dinâmico e presente.

* * *

Com isto, quer recuperar o prestígio
da OAB em Santa Catarina.

COMUNICAÇÃ0-

Os últimos governos procuraram
adotar as mais variadas formas para
estruturar seus sistemas de comunica­
ção social, até aqui todas acabadas. em
redondo fracasso.
O sistema mais simples e, aparente­

mente, o mais eficaz vem de ser estabe­
lecido com o projeto de lei que dispõe
sobre a organização administrativa do
futuro Governo: uma assessoria espe­
cial.

* * *
.

A ocupá-la alguém que realmente en-'
tende do ramo e que possui a necessária

, sensibilidade para o trato diário com
essa delicada matéria-prima que é a in­
formação: o Sr. Jair Francisco Ha0101s.' .

Pelo que se conhece do seu t�aQalho,
a futura a.ssessotia especial de comuni­
cação,�ociaI:nã0 s�rá um órgão preo-:
cupado em limitar' a informação,' mas·
sIm em ampliá-la e torná"la aberta a

todos os veículos.
.

. É só () que se espera.
O que, por sinal, �á 'é muito.

EM SURDINA

O agrôno�QGlauco qHnger está se�do cog�tadopara a>pre�idêricia '

da Empresa de Assi�tênc�a Técnica _e Extensão Rural'- Emater,·,
órgão do Minis,tério da Agricultura.

'

v

Pr�vatizaç�o
•

"perigosa

\

Abrir ou não as portas para o capital estran­
geiro tem sido a polêmica dominante nas de­
cisões e tomadas de posição na área econô­
micà brasileira, principalmente na última.
década. E é precisamente, nestes últimos
dez anos que temos visto os grandes grupos
multmacionais lançar seus tentáculos em

todos os setores produtivos, abocanhando e

enviando pará o -exterior lueros incomensu-
,

Se. racionarmos logicamente, como base
, .

. ríesse arg'ume�to, é fácil prever,mclusive, oravelS. ,

. Pér paradoxal que pareça, paralelamente a' desaparecimento do Banco Nacional de De- .

. uma dominação.maior �ó 'País do' Capital sen�oiyi�eilio Econômico - BNDE, é à
alienígena, os· últimos dez anos tem sido ameaça às suas subsidiárias.A filosofia que'
marcados por uma maier ingerêncià estatal norteou a .criação do BNDE é eminente­
na economia, assunto controvertido que de- mente nacionalista. A sua justificativa, é o

, sernboca agora com força avassaladora na de- financiamento para investimentos, sob con­

cisão do governo do General Figueiredo em trole privado nacional, com base no crédito
'privatizar empresas onde o controle acioná- subsidiado.

'

rio, até então, vem pertencendo ao Estado. Por outro lado, toma-se fácila transferên-
Esse inusitado ânimo da nova equipe go- cia do controle acionário das empresas esta­

vernamental é, no mínimo preocupante, em, tais para as multinacionais, via capitalistas..

se tratando de defender o capital nacional, já nacionais' sem capacidade de competir com
que é notoriamente sabido que o Brasil, grupos estrangeiros, e, por sua vez, não have­
como todos os países de seu porte, ria razão para o Governo se manter na posi­
apresenta-se com uma economia frágil, es- ção de completar o custo finànceiro de um

pecialmente no _setor privado. Esse argu- empreen-dimento.',.
mento é fácil de comprovar. Temos exemplo Justifica-se, ante o exposto, o temor des-em Santa Catarina, onde há cerca de três anos '

pertado em economistas e atê'mesmo empre-:o Cônsul de joinville quase teve o controle
. sários nacionais, a intenção do Governo emacionário adquirido pela Philips. transferir à empresa privada o controle acio-
Uma interrogação se coloca ante a' inusi- nário de setores vitais, para o desenvolvi­

tada decisão de privatizar. Terão os grupos . menta nacional.
econôrrlicos nacio'nais suporte financeiro
para competir com as multinacionais se

forem privatizadas as empresas estatais?

É quase certo que não. E essa opinião já
vem sendo esposada por muitos técnicos da
área econômica. O presidente do Desem­
banco, da Bahia, Sr. Sílvio Faria, também
professor de Direito Tributário na Ufbar já

. manifestou o temor de as empresas estatais
que venham a ser privatizadas, sem o res­

paldo do Governo, passem para o controle de
empresas estrangeiras., Segundo o professor
Sílvio Faria, '.'0 capital nacional é tão débil
que pode ser tragado com facilidade por ca­
pitais estrangeiros mais fortes".

Cabe portanto ao próprio Governo Figuei­
redo,' patrono da política prívatizante, o es­

tudo de fórmulas cuja execução dessa polí­
tica não resulte num maior enfraquecimento
de' nossa economia. É, ainda, oportuno lem­

.brar q'!é um país economicamente depen­
dente, coloca em jogo sua independência po-
lítica. .

.

�
rie c

Casos raros

.

Senhor Diretor:
Existem muitas coisas que acon­

tecem na "Ilha dos Ocasos Raros",
que não é mais questão de educar o

povo, mas, sim, "caso de polícia".
Coloque-se, portanto, de lado a

'

questão de educar o povo, para
que se comporte como membro

/

dignd da sociedadevem que vive;
isso não dá resultado; a história
nos tem revelado a saciedade. Se, a
princípio, a V.Sa. possa parecer
exagero de minha parte, vou de­
senrolai alguns "caos de. polícia".
As goterias nas calçadas da Ca­

pital, originadas da falta de enca­

namento dos aparelhos de ar con­

dicionado.

<
Todos sabem que precisa enca­

namento e que não pode ficar pin­
gando sobre os pedrestes, mas ali
estão os infratores. E "caso de po­
lícia" ou não t?
As pessoas que levam o� cachor­

ros para a praia,
Elas sabem que o mais fiel dos

. ' \

amigos do homem não pode fre-
'

quentar as praias, pois que são

transmissores de numerosas doen­
ças d� pele, mas lá estão elas desfi­
lando com ostotós. É "caso de po­
lícia" ou não é?
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As barracas nas praias também é

"caso de polícia".
Tódo;'- sabem que é proibido.

abarracar, mas lá estão poluindo
as praias (no Santinho e Ingleses o
mau éheiro repugna e já se evita

alguns locais infestados de irnundi­
cie). Adianta doutrinar? Claro que
não. O "caso é de polícia".
Dizer delicadamente, como

fazem os os policiais aos banhistas,\

para que não jogern bola nem fres-
Gabai na praia, também-não trouxe
até o momento nenhum resultado .

Eles continuam jogando, só os po­
liciais virarem as costas.' Na praia
de Canasvieiras uma senhora rece­

beu uma bolada no ouvido e ficou
surda; em Ingleses um menino teve
a vista vasada por uma bola de
frescobol. É "caso de polícia" ou
não é?

Mas não é só povo que faz dessas
outras à vista grossa dasautorida­
des, também, para citar um caso

(existem muitos), a municipali­
dade também é teimosa, Mandou
esta, através seu órgão competente.
- Secretaria de Obras - espalhar no
leito da estrada de Ingleses uma

terrá escura com pedregulho reti­

Jada de algum morro próximo. No
Departamento citado' deve ter en­

genheiros que conhecem omaterial"
(não acredito que o quadro seja
formado de reservas), o resultado
desse ato pelo responsável foi o es­

perado: é uma poeira que não
acaba mais. Os donos de casas de

negócios - bares e armazens - e a

população estão revoltadíssimos e

irritados com o descanso. É "caso
de polícia" ou não é?

Poderia, ainda,' citar numerosos
c-;;;s'-

-

rriãS-julgo�desneceSsár;õ·.

I

Não adianta mais estar doutri-

nando, acho que estamos atraves­

sando um fase em que a sociedade
tornou-se. irracional e, assim, ir­
responsável. O "cas_9 é mesmo de

polícia".
Paulo Roberto Pereira - Floria­

nópolis.

Improvisações
Sr. Diretor: A, crítica que um

leitor fez na coluna carta ào De-
'

tran, responsabilizando-o pelos
transtornos que pode causflr a ins­
talação de um ponto de caminhões

.

ao lado de um colégio, caracteriza
perfeitamente ii falta de planeja­
mento de uma cidade que ainda

consegue reunir mais de 50 mil tu­
ristas.

Nesta terra acontecem as piores
coisas porque tudo é improvisado.
Nos balneários ainda se permite a

construção de qualquer barraco,
onde se passa a vender bebidas etc,
quando a prefeitura deveria se

preocupar com esses detalhes que
de Uma forma ou de outra dificulta
o desenvolvimento turístico desta
terra.

Improvisaram uma passagem de
veículos no Estreito para permitir a
construção da rede de esgoto. Es­
tamos há quase meio ano neste so­

frimento, porque as obras estão
sendo feitas a passos de tartarugas.
Então, tudo isso irrita. E não me

causará surpresa se na rua onde foi

implantado uma ponte de caminh­
ões fretesocorrer um caso grave, o

que levaria; naturalmente, o De­
tran a perceber que, realmente, ali
não era local para fretes. Esta é a.

'Capital das improvisações. Beth
G. Martins - Centro.
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Coluna do Caste'll-o

Ação de

limpeza
Os tribunais recomeçam a trabalharjá; agora

com os predicamentos da magistratura restou­
rados, como o pleiteou em vão anos atrás o fale­
cido senador Filintro Muller. Esse fato tem sig­
nificaçãopolítica e irá no curso do tempo influir
no processo institucional. Normalmente tende­
se b. valorizar o papel do poder legislativo e atri­
buir à sua autonomia o peso maior na normali­
zação democrática. Isso em parte é verdade,pelo,
menos como repercussão, pois às Câmaras são

palco dos debates e lá se organizam partidos e

correntes de opinião para voltar as leis e-adotar
emendas à Constituição. Corno o Governo ainda
dispõe da maioria, sua presença continuará
dominante na parte legislativa mas a tribuna

"deverá ser ocupada preferentemente pela oposi­
ção e pela crítica.
Dá-se a devida importância ao fato de, com a

cessação dos atos institucionais, estarem depu­
tados e senadores libertos 'da ameaça de cassa­

ção de mandatos por ato arbitrário e pessoal do.
presidente da República. Mas não 'Se costuma
chamar a atenção para o fato dejuizes, desem­
bargadores e ministros dos tribunais superidres
recuperaram as garantias de vitaliciedade,
inamovibilidade e irredutibilidade 'de venci­
mentos. A justiça não apresentou sinais; salvo
em alguns casos, de temor aos poderes dos pre­
sidentes militares mas não se deve esquecer que
três ministros do Supremo Tribunal foram apo­
sentados compulsoriamente com base noAto 5 e

algumas cabeças rolaram em outros colegiados
judiciários. Dessa ameaça todos estamos livres,
pelo menos enquanto perdurar a Constituição,
mesmo com as sa,{VJ�uardas qu_e injetaram nela
parte 'dospoderes arbitrá7i'� que se reservaram

.

avs' dirigentes militaree» ;,.;';, "'_ ",,' , -

A esperança é que o general 'Figueiredo pro­
mova a total normalização e restaure aplenitude
democrática na carta constitucional a ser ainda
devidamente podada. Essa será a tarefa do fu­
turo. ministro da Justiça, a ser precedida da
anistia e da criação de condições efetivas para o .

diálogo e o entendimento com o MDB ou, como

querem, 'com as oposições. Mas enquanto' isso
não ocorre, a margem de restauração institucio­
.nalobtidajâ permite um atuação relativamente
autônoma do Congresso e uma operação cres-

l

centemente desbastadora do poder judiciário.
Desbastadora no sentido de que sentenças e

ac6rdãos irão limpando a legislação excres­

cente, cuja oigência se tornou Improvável por
entrargrandeparte dela em conflito aberto com
a Constituição. Os excessos legislativos dopoder
dito revolucionário estão aí à vista de todos e,
mesmo sem novas emendas, a Carta Magna ofe­
rece aos, magistrados base para decretar a. in­
constitucionolidade de leis, decretos, portarias,
resoluções, etc., que, ao arrepio do.sistema juri­
dica, foram sendo .implatitados pelo Governo,
ainda que, às vezes, com o referendo do Con­
gresso, que se .transforma. em Câmara de re­

gistro da legislação decretada pelo executivo.
Citaríamos alguns exemplos de leis e decretos

que não resistirão ao sol da Constituição e irão
se derreter sob o império das decisõesjudicias. A
Lei deSegurançaNacional tornou-se emgrande
parte conflitante com a Constituição e, quando
provocados, juizes e tribunais irão eliminando
dela toda a parte que- conflita com o sistema

.

constitucional. Claro que 'isso não' acontecerá
imediatamente mas alguns meses de funciona-
menta dajustiça irão alertando os interessados e

predispondo-os a recorrer ao poder judiciário.
Embora tenha saído de circulação, como preo­
cupação política, está na memória nacional o
poder: que se atribuiu o Presidente da República
de baixar decretos secretos, construção rigoro­
samente ilegitima. Característica fundamental
dos atos do poderpúblico é a publicidade e sem

ela os atos não geram efeito.
Sabe-se que há no setor financeiro um uasta

legislação baixada mediante resoluções de con­

selhos, como projeto, ao Congresso que exami-
nará d. questão e legislará. •

� ação de limpeza a ser exercida por juízes é
da maior importância e, tanto poderá ser consi­
derada um estorvo por administradores habi­
tuados a operar à margem das leis como ser­
encarada pelo general Figueiredo comÔ colabo­
ração ao esforço de cumprir- seu juramento de
transformar o Brasil numa de!nocracia. Não
será s6 o Congresso a dar, ao chefe do executivo
sua cooperação. Também ô judiciário aí está e

,

livre de embaraços ao efetivo exercício das suas
atribuições. A toga comunica a quem a veste, ou
cosfu:na comunicar, uma consciência especial
de responsabilidade. Caso 'típico tem sido o do
Superior Tribunal Militar, mas daqui por
diante devemos esperar uma melhor '''perfor­
mance" áosjutzes deprimeira e segunda instân­
cia bem como os que compõem todos os tribunais "

superiores do Pa(s.

Carlos Castello Branco

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Itajaí (Sucursal) - O movi­

rnentodo porto de Itajaí, no

mês de janeiro, foi um dos
mais baixos registrados nos úl­
timos anos, caindo em 70% se

comparado com outros m�ses
do ano,

'

Segundo a direção' do porto
"esta queda de movimento no

mês de janeiro, não causa sur­

presa, porque acontece todos
os anos, durante este período,
em função das férias, O porto
registrou uma movimentação
global de 8.625 toneladas' na

Governo já tem campanha
·

par�1economia de combustível
Brasília - Um apelo a cada elaboradas 'para televisão
brasileiro, individualmente, e �procurarão criar novos habi­
às indústrias de modo geral, tos 110S proprietários de au­

para que economizem 10 por tomóveis, mostrando que se

cento de combustíveis, será a cada um reduzir seu consumo

tonica da campanha de racio- de gasolina em 10 por cento, o
nalização a ser desencadeada, Brasil economizará 100 mil
em março, pela assessoria de barris diários de petróleo. O
relações públicas da presidên- apelo será dirigido também as

,

cia da República (ARP), se- indústrias que utilizam óleo
gundo informou hoje o combustlvel e às frotas de

porta-voz, coronel Rubem 'ônibus e caminhões movidas a

Ludwig.' ',' �Ieo diesel.
As peças que estão sendo O coronel Ludwig despa-

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
,

DIA 07/02/79

,Produto
Preço Médio Margens
na Ceasa Hoje Razoáveis

2,60
5,22
1,50
3,50
4,00
6,43
3,50
5.00

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cab,
Cenoura - mo, c/5

\

Repplho - cabo c/2f) kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

, Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$'
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

3,38
6,79
2,25
5,25
:),20
'8,36
4,55
6,50

CORRE1iORÁ DE VALORES

M081L1ÀRIOS

r- Trr_u_Lo_S__ • __ +-N�.�NE-GO-C'-OO�__OU-A�NT-'DA-D-ES_+--__----�/
TITULO!! 'RIVAOOS 36 2.052.059 2.867.125,46

• BOLSA OE VALORES DO EXTREMO SUL
I.:C�'SlTA

BOLETIM OIARIO N� .�_?�!7.�.
MOVIMENTO DA BOLSA EM .. 9.7.L.R.?..LJ,9.19.

;,,�os VILL
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CJ..CIQUE pp

CA:l BRASnIA PP

CASA ANGW OPC/24
I CASA !4ASSON PP

CHI. CAUE PP

COERASMA PPC/06
COERASMA

......
pp P

aOEST CONST pp

COM E IND SP ON

CONF�IO PPB

OOFA'S PP

DOGAGSIL OB'
OORATEX PPC/52
ECEL PPC/13
BLEKEIROO PP DiT

ESTRELA PPC/82
lAB'C RERAUX PPC/17
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'
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� �,9_40_.3_92�2_8_,O�3 SULBRAS. f'N 127.87 4,46

HOJE I l HÁ UMA SEMANA I HÁ UM Mts I HÁ UM ANO I

259,97 I 259,40 I 260,93 I 271,05 208,23
il.UXII.:u..� SP PN

BA,.TESPiI.

Iu::lú

IDEMOSCILA.çAo '" COMPONENTES 00 laVES
BA?....,ELLA

EELGO MINEIRI SUBIRAMI + 0,22I oNTEM 01

I1ESCI -,0,37 1 BAIXARAM.I HÁ UMA SEMANA 02
EIC �NAhK

B�·;...;:::,,60
(

I:l�M •

BRAH:.1A •

BRASIL

I H� UM Mts I - 4,09 I,ESTÁVEIS ,I 02

RESUMO D� OPERACOES

ABER. FECH. QUANTIDADE' OSC.!MI

OP

PPo/19
EPC/35
OPC/16
OPC/37
PPC/65

0,90 0,91
1,0<:) 1,02
2,60 2,65
1,45 1,40
2,80 2,80
2,50 2,48
0,90 c,90
0,78 Õ,78
1,69 1,69,
0,81 0,81:
2,75 2,'73
1,08 1,06
1,11 f,lO'
0,61 0,64
1,82 1,80
1,72 1,70
1,70 1,70
1.28 1,28

879.000 + 2,2
362.000 + 4,0'
442.000 +- 1,9
401.000 - 9.6
56.000

U3.000 - 0.8
963.000

110.000 - 1,2
877 .000

717.000 / '

292\000 - 0,7
928.000 -.1,8
41.000

602.000 + 3..2
272.000 - 1,0
606.000

53.000 + 3,0

IDEM PP DIV 1,50 1,48 1.895.000 - 0,6
IDEM PPC/16 1,40 1,37 1.801.000 - 2,1

546.000

rrroccs ececeos

DIREITOS OE suascRlç.\O

2.867.125,46).6 2.052.059TOTAL 00 DIA

AçOES - COMPARATIVO ACOES MAIS NEGOCIADAS

ESPECIFICACAo VAL. NOM. QUANT. ABT, MIN, M�O, MÁX. ÚLT.

"'"�...

BRAS� ON
rDElI PPC/16
SULBRASlLEIBO OR
IDEM PR

gQ..��ª '

BRAHlIA OP
IDEM _ PP
PER LU! ERAS, OR'
J.OLlVEIltA ORE
IDEM RiE
LIVR .GLOBO .PPC/06
MAROOPOLO PP
PETRO.BRAS PPC/21
RElI' • IPIRANGA' PP
IDEM PP
STA CRUZ' SEG ON
PRAFO PPC/Ol
VINICOU ON

1<Q..l!<§.l!!4".!2��B'2§ .

BRA.HZU.
'

OP
ID:r;l!. PP
lER. UM BRAS m

1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00

2.520 1,27 1,27 1,27 1,27 1,27
70.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1,40
22.126 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
127.875 1,oy 1,00 1,00 1,00 1,00

7.000 1,6,5 1,65 '1,65 1,65 1,65
4.000 1,101,70 1,70 1,70 1,70
1.462 0,65 0,65 0,65 0,65 0,65

110.000 1,30 1,30 1,30 0.,30 1,30
143.995 1,30 1,30 1,30 1,)0 1,30
5.000 0,700,70 0,70 0,70 0,70

488.790 '1,501,40 1,42 1,50 1,40
2.600 1,87 1,86 1,87 1,87 1,86,
1.)20 2,35 2,35 2,35 2,35 2,35

... 3.000 2,40 2,40 2,40 2,40 2,40
41.108 2,722,72 2,72 '2,72 2,72

.000.000 1,40 1,40 1,40 1,40 1',40
20.000 2,002,00 2,00 2,00 2,00

PN

PP B/.il
PPO/15

OP AI,T

PPBC/'19
OPC/06
os

PR.
PP

ON

1,70 1,70
1,60 1,60
0,58 0,58
3,47 3,50
1,80 1,77
3,00 3,05

140.000

280.000
130.000

120.000 + 1,1
744.000 - 0,5
467.000 + 1,6

0,90 0,90, 50.000 + 2,2
0,76 0,73 510.000 - 2,6
1,34 1,31 1.372.000 + 2,2

1,23 1,23 250.000

.1,90' f,90 160 .•000 + 2,7

4,00 4,00 521.000

0,40 0,40 95.000

0,63 0,62 120.000 - 3,1

1,'50 1,50 63.000 /
1,26 11,28 795.000 + 1,5
o,4j 0,43 125.000 - 2,2
0,19 0,79 50.000 - 1,0
2,55 2,60 214.000 + 4,8
1,45 1,45 75.000

1,00
1,00

'ER LAM BRAS OP stm 0,85 0,85
�EHBASA pp 1,25 1,25
1'ERRO LIGAS pp

FRIGOERAS PPO/1S
roND '!'OFY OPC/68
IDEM PPC/68
GUARARAPES

• OPO/20
HELm'O FONS OPC/12
IBESA ,PPBC/06
IFEMA pp BOB

IGUAÇU CAFE PPN

IND BERrnG PPAC/34
IND VILLARES PPC/20
ITAUEANCO PN

LIGHT
. OPC/25

LOJAS AIdERIC OP

WJAS RENNER OP

I4ADEIRIT PPB

MAGNESITA OP

IDEM PPA

lIANAH OP DIV

IDEM pp DIV'

IDEM pp

MANASA OPC/11
�------------��--�----�--�--��--�--�IIDEM I

ppp

OfERTA OE TtTULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA JdAQS PIRAT PP INT

1-=�=Ol1.l""i�"'iQ'il::::-IIr=-m::-:."'A-=-�-----------+--------f------+------JI ".COPOLO PP

JlERC S PAOLO PR

IDEM PPC/24
JlESBLA. pp

DT GERDAU PPc/27
lETAL LEV.! PPC/17
.0BllOIf _ CPC/14
.OROBSTE 1ST PP.ilIV

ORlfln pp

ftRDIG%O PPC/Ol
DTROBRAS (!f

11'JIII PPC/21
l'l:R :BBASILlA PPA

F.IliJ!LLI ClPC/45
IjlJIII PPO/.5
PREDSS4 PP

DAL PJ!

IAllU' coifa PPC/25,
ICHLOSSER PPC/18
PRlII BÍG CP

8�D RIQGR.IlfD "ClPO/28
IDElI PPC/28
_ ......mX PPC/14

208 1,55 1,55 1,55 1,55 1,55
806 1,60 1,60 1,60 1,60 1,60
250 0,56 0,65 0,65 0,65 0,65

1,00
1,00
1,00

1,50

0,50

2,40

1,65
1,34

9.000
9.000
90.000
58.937
50.000

l�g:ggg
30.000
50.000
50.000
75.000
49.442
143.000
35,000
J5.000
15.000
10.100
'5.000
50.000
40.000
10.000
15.550
3.860
10.000
10.000
10.000
150.000
100.000
272,129

Of!
PR
OPC/18
PR
OP
ON
PP'
PP
ppc/n
ppc/n
PPC/1J
1'1<
ON
ON
1'1<
PPC/10
PPB
PPC/20
PR E:r/Drv
Pl'IJ/20
PI!
ON
PPC/08
CIP
PPC/06

, OP
PP
CIP

ITAUBANCO
IDJIII
ADUlIQS ORA
IDEII
AÇOS PARATLAMrlCA
IDEII
IDEII
IIlQ lDUI.
BLEV.u> SUB /
"_
IlIIllllL
DIST IPlRAlI'GÁ
s�u. OHIJZ aBa
:DCO CRED·RBJ.L RS
IDDI
'rBe SPlRB
111011=1'0,
B.UIl!IS11L
IDBII
,IDBII
IDIII
DIB. HID.B.&lo
BaDB lIEliIWIII
GBBAL
LIYll GL<XBO
IlIU

.

=.I"�
PUOB

i,oo
0,80

1,00
1,00

0,35
0,80

1:00
2,70
2,60
2,60

1,30

1,00

3,10

1,20
0,80
1,20
1,20
1,40

1,00
36,('0

0,70

1,50

0,30

1,40

1,00 1,00
3,65 3,65
0,83 0,84
0,98 1,00
2,00 2,00
0,79 0,75
2,55 2,55
2,,25 2,25
4,00 4,00

1,75 1,75
1,22 1,27
1,35 1,35
0,63 0,63
2,30 2,28
2,46 2,49

1,57 1,57
1,00 1,00
1,00 1,00
1,60 1,65
1,68 1,68
1,60' 1,60

. 1,80 1,80
1,65 1,65
0,70 0,70

'l,SO 1,50
0/95 0,90

1,10 1,00
3,00 3,00

2,20 2,25
2,45 2,49
3.50 3,50
1,60 1,58
1,55 1,55
2,70 2,70
1,45 1,46
1,82 1,84
2,95 2,92

1,56 1,55
1,45 1,45
0,75 0,75
0,70 0,70
),90 3,9�
1,90 1,go
0,42 0,�1
1,05 1,15
1,45 1,48
2.30 2,30

133.000 -11,7
270.000 /
60.000

100.000

1.052.000 - 1,1
179.000 + 2,0
235.000 + 1,0
214.000

200.000 + 6,2
,89,000 /'
76.000 - 2,4
100.000 - 1:,1

2.091.000 + 4,0
308.000
635.000
715.000 .

a

107.000 /
100.000

211.000

85.000
'112.000
224.000 - 1,1

t..ooc.ooo + 3,2
1.050.000 + 2,8
300.000 + ,8,5
200.000

100.000
"

75.000

177 ..000

200.000

140.000 + 2,2
238.000 + 1,6
'1l6�OOO
204.000 - 1,2
60.000 + 3,]
556.000
322.000 + 2,Cf

1.100.000 + 1,0
500.000 + 0,6
268.000 - 1,8
231.000 - 2,0
200.000 /.
335.000
590.000 + 3,9
310.000 - 1,0

1.390.000

133.000 + 4,5
200.000 + 3,.
10.000 -,8,0
158.000 + 1,7
879.000 - 1,)

Geisel recomenda total apoio
aos flagelados das cheias

, / .

.Brasília -- o presidente Ernesto Geisel re­
comendou hoje, durante a reunião do Con-

( selho de 'Desenvolvimento Econômico (COE),
cm total apoio dos órgãos do governo, no

,atendimento de emergência às populações de­
sabrigadas pelas chuvas, especialmente em

Minas Gerais e Espfrito Santo, e uma maior
agilização do Proagro, na formação de esto­
ques regulares, no Sul do País, atingido pela
seca.

O COE, segundo � porta-voz do governo,
coronel Rubem Ludwig não aprovou ne­
nhuma libe.ração de recursos às regiões atingi­
das porque "não se pode calcular o prejuízo de

.

uma cidade sob Bombardeio, quando as bom­
bas continuám sendo lançadas". A avaliação­
dos prejuízos causados pelas enchentes e pela
seca somente poderá ser feita após a normali-

zação climática,
'

'

Durante a reunião, que teve início às 10
horas, os ministros da Agricultura e Interior
fizeram, durante duas horas, amplas exposi­
ções sobre as situações em suas áreas e 'rela­
tando as providências que já estão em curso,

O presidente .Geisel determinou então as

duas fases de atendimento, sendo a primeira
de emergência, através de transportes, por
aviões da FAB.e da Marinha, de medicarnen­
tos, vacinas, abrigo e gêneros alimentícios.
A segunda fase de atendimento será o da

recuperação das perdas, com prioridade para
6 setor de transportes (rodoviário e ferrovia­
rio), além da dfstribuição de sementes para- o

replantio de lavouras. Em Minas Gerais as

lavouras de .subsistências às margens de rios
lorarn totalmente destruídas e está: havendo a

perda de leit� pela falta de transporte,
'Ó Chefe doGoverno pediu "todo empenho"

nesse atendimento de emergência, afirmando
ser este mais importante pois trata-se de um pro­
blerna humano, Segundo o coronel Ludwig
que recebeu à tarde, informações oficiais do
Min istério do"] nterior, o número de mortos

em Minas Gerais era de 250, enquanto que no

Espirito Santo crade 20, "e não de mais de 300
pessoas como vem sendo anunciado".

Participaram ainda da reunião do COE, os
ministros da Fazenda, Planejamento e Indús­
tria e Comércio.

Japonês tem que trabalhar
.

3 horas para comer um bife'
Washington - A,s estatísticas divulgadas

pela Secretaria de Agricultura indicam que,
para cOmer um bife de meio quilo, em Tó­

quio, uma pessoa deve trabalhar três horas e

cinco minutos.'
,

O mesmo bife exigirá 25 minutos de tra-

, balho de um empregado de escritório de Was­

hington e' um argentino poderia pagar um

quilo de carne a quase cada hora de trabalho.
De acordo com essa estatística. depois de
Bonn, Brasília se destaca como uma das capi­
tais de custo de vida mais alto do mundo.

Meio-quilo de frango custa a um mexicano
uma hora e 17 minutos de trabalho; enquanto
que os belgas terão que trabalhar apenas 12
minutos para terem o mesmo prazer. ,

As vacas dinamr quesas continuan. a pro­
duzir muito e os habitantes de Copenhague
necessitam de quatro minutos de trabalho
para comprar um litro de leite. Em brasília, é
precisar suar a camisa durante 30 minutos.

Os holandeses adquirem um quilo de bata­
tas por cada quatro minutos de trabalho,
porém em Buenos-Aires é preciso II, na .ci­
dade do México 26 e, em Brasília, 55 minutos,

/

Economia - 5

em relação a janeiro de 1978
foi O' de serviços pessoais que
em 1978 foi de 0,52 por cento e

em 1979- atingiu a 10,67 por
cento. Houve aumento tam­
bém. na parte de serviços PÚ"
blicos que em 1978 foi de 5,09
por cento e em janeiro de 1979
atingiu a 6,49 por cento.
Como fator importante para
que janeiro deste ano regis­
trasse um índice inferior a

1978; O item alimentação fora
de casa ficou com variação
zero enquanto que em janeiro
de 1978 ele significou 7,14, por
cento,

Ex-Presidente do 'BC

colhe a primeírt;i s�fra
,de cacau em SP -,

, '

(

Custo de vida sobe
4,21 por cento em
janeiro no Paraná

Curitiba - O aumento do
custo de vida em janeiro na

capital paranaense foi de 4,21
por cento, segundo o Instituto
Paranaense de Desenvolvi­
mento Econômico e Social
(Ipardes). Houve, portanto,
um decréscimo em relação a

janeiro do ano passado que
registrou um índice de aU-1
menta de 4,81 por cento.

Com este índice, a variação
. acumulada nos últimos doze
meses atinge a 42,48 por
cento" O setor que apresentou
maior variação no percentual

São Páulo - O ex­

presidente do IBC Sr._Jaime
Nogueira Miranda, está co­

lhendo a primeira safra de ca ..

cau, dos cinco mil pés planta-
-

dos há cinco anos em sua fa­
zenda, no município de Vera
Cruz, divisa com Garça. Ou­
tras duas fazendas estão pro­
duzindo cacau de 10 mil pés
cultivados. O filho do Sr.
Jaime Miranda, Jaime Mi­
randa Júnior, informou que
seu pai plantou cacau "como

opção futura e que esta pri­
meira safra, atrasada em vir­
tude da geada de 1975, está
sendo distribuída-aos colonos
de fazendas vizinhas".

O fruto do cacau está sendo
consumido como fruta fresca
"e tem gosto de fruta do
conde't.O Sr. Jaime Miranda
Júnior disse que não há in­
fraestrutura para a secagem
do cacau e a colheita de cinco
mil pés não justifica um inves­
rimemo para isso.

- Mas, ficou provado que
o cacaueiro produz aqui,
tanto quanto como no norte e

nordeste e fica como opção fu­
tura, caso o café continue a ter
tantos, problemas como

atualmente.. O cacau foi plan­
tado intercalado com o café,
concluiu o Sr. Jaime Miranda
Júnior.

"

estão no verso dos formulários e no

Manual que está nas agências da Caixa
ou dos bancos autorizados.

, Se a sua empresa ou estabelecimento
recebeu pelo correio aRAIS pré-emitida,
basta complementar os dados relativos
a cada empregado.

Mas, se ainda não recebeu, é só
adquirir os formulários nas papelarias.

,

Não deixe aRAI S de
seus empregados para o último dla-.
preencha log9·

\

uemfazeste
país tem até15 de fevereiro

para ser lembrado.
.2 de janeiro a 15 de fevereiro.
Este é o prazo para as empresas'

ou estabelecimentos com até 50
empregados entregarem aRAIS -

Relação Anual de Informações Sociais.
As empresas ou estabelecimentos

com mais de 50 empregados têm um

prazo maior: 2 de janeiro até 31 de
março. Não esqueça estas datas.

A responsabilidade pelos eventuais
prejuízos causados aos empregados
é da empresa ou estabelecimento.

Somente os trabal hadores
relacionados na RAIStêm assegurada
a participação no Fundo PIS/PASEP.

O preench imenta da RAI S é
muito simples: todas as informações

.BANCO DO BRASIL S.A.

CAIXA ECONOMICA -FEDERAL

Somar
para dividir melhor.

Movimento do porto de

'taiaícai em 70%
exportação e 8.136 na impor­
tação. O produto mais expore

tado foi o açúcar, rnovimen­
tand04.3l0 toneladas, A soda
caústica foi produto que regis­
trou maior importação alcan­
çando 5,528 toneladas.

chou na segunda-feira com o

presidente Geisel para
mostrar-lhe o plano da cam­

panha e amanhã manterá, no
ministério das Minas e Ener­

gia, uma reunião com o mi­
.nistro Shigeaki Ueki e com o,
presidente do Conselho Na­
cional de Petróleo (CNP),

para tratar do assunto. A

campanha está programada,
em sua primeira fase, para um

periodo de seis meses.

Preços Razoáveis que Devem

custer no seu Fornecedor

OBS,: Os preços praticados na CEASA são coletados em, três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado,

,

O preço referência deste levantamento é o mais comum,
Os tipos de prod utos comercializados, são variados.

,
O tipo referência deste levantamento é' o mais comum.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg,
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras .

.L Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça,
- Laranja pera média cai.x! com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias, (ex. c/14 dz)
'- Banana brancal�(lLii'à' em caixo coávertide 'em kg. "

- Banana nanica em ca_i'�a.,de .18 kg, convertido em kg,
-

- Mora",go caixeta com 8 caixinhas de Y2. kg, convertidQJll!!l<.g.

,,50 anos de tradição 'no mercado de 'c�pítais membro das Bolsas
de Valo_�es de São PauJó e 'Bolsa de Valores do Extfemo Sul

Av. Osmar Cunha !l,O 15 - loja 17:
Edifício Geisa Center

'Telefones 22-4906 e 22-0114

tntermedtaçáo na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letr-as c;te'
,

',",
'

Câ'mbio -- custódia çte títulos - .incentivos fiscais:

,
"

BOLSA DE V�LORES DE SÃO PAULO � NegOcio. R•• liUd�

Y.u.B R �:pp 1,1.3 1,15
Y.&JlIG PR D'! .1,.5 1,43

RELACÃO ANUAL DE INFORMACÕES SOCIAIS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_6 -, Polícia o ESTADO - 08 "de fevereiro de 1979

Secretário apura em
Brasília a morte de
seis' pessoas em PE
o secretário de Segurança Pública de Pernam­

buco, Sérgio Higino Dias Filho, que retornou de
Brasília onde foi solicitar a interferência da polícia
federal para apurar o trucidarnento de seis pessoas
era Caaporâ, no limite da Paraiba com Pernambuco,
reafirmou que se houver policiais pernambucanos
envolvidos na chacina, eles serão punidos.
Sérgio Higino referia-se as informações divulga­

das pela imprensa da Paraiba, atribuindo o assassino
a um suposto esquadrão da morte de Pernambuco,
mas ressaltou que "em nenhum momento admiti a
existência de um esquadrão da morte formado por
integrantes da polícia civil de Pernambuco, pois,
para que isto existisse, se faria necessário o apoio,
mesmo que oficioso, dos que dirigem a secretaria de

Segurança Pública".
- Não posso aceitar deixar pesar sobre toda a

instituição o ônus de ser' responsável por tão he­

diondo crime. A transgressão legal cometida por um
membro de qualquer organização muitas vezes não

pode ser evitada pelos seus dirigentes. A irnpunibili­
dade quando ocorre, esta sim, é responsabilidade
dos dirigentes, principalmente quando se trata de um

órgão público.

--- TRIBUNAL DE JUSTIÇA
CONCURSO PARA' AGENTE
ADMINISTRATIVO N.O de vagas:. 49
Data da inscrição: de 5 a 19/2179

Local: Diretoria de Administração, 7.° andar
Horário: das 12 às 18,30 hs.

Vencimento: Cr$ 4.264,00 a Cr$ 5.117,00 ,?

Trabalho semanal: 42,30 hs

DocumentaÇ.ão exigida no ato de inscrição: 1.
Requerimento ao Presidente do Tribunal de
Justiça. 2. Carteira de identidade. 3. Prova de

pagamento da taxa de Cr$ 50,00. 4. Duas fotos
3x4 5. Certificado de conclusão de curso de 2.°

.

grau.
As provas versarão sobre as disciplinas de

'Português, História, Geografia, OSPB, Mate­
mática, Código de Divi?ão e OrgànizaçãoJudi-
'clarras do Estado e

_ Datilografia,
considerando-se habilitado o candidato que

alcançar em cada uma delas nota igualou su­

perior a cinco e serão realizadas 10 dias após a
publicação da relação de pontos elaborada

pela Comissão Examinadora.

PÁTRIA
COMPANHIA"BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

CGC-84.290.097/0001-04

ASSEMBLI;IA GERAL ORDINÁRIA
1.8 CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas da
PÁTRIA-COMPANHIA 'BRASILEIRA 'DE SEGUROS
GERAIS a se reunirem em Assembléia Geral Ordiná­
ria, que se realizapá no dia 21 de fevereiro de 1979, às
14:00 horas, na' sede social aa Sociedade à Praça
Pereira Oliveira n.? 10, nesta Cidade, com a seguinte
Ordem do Dfa:

.

a) Apreciação das Contas da Administração e das

Demonstrações Financeiras pertinentes ao exercí­
cio socialencerrado em 31.12.78, bem como delibe­
rar sobre a .dastinaçáo do lucro líquido do referido
exercício, distribuição de dividendos e aprovação'
da correção da expressão monetária do capital so­
cial, com o consequente.aumento do mesmo e alte-

ração do artigo 5.° dos Estatutos Sociais; )

b) Eleição do Conselho de Administração e fixação
dos honorários da Administração;
c) Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1979
Antonio Carlos de Almeida Braga

Presidente do Conselho de Administraçâo..

CARBONíFERA PROSPERA S.A.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.o 01/79
VENDA DE MATERIAL INSERVlvEL

A Carbonífera Próspera S.A. torna público aos interes­
sados que se acha aberta concorrência para vendá dos
seguintes materiais usados, localizados no pátio do almo­
xarifado de Siderópolis.
1) 480 tambores vazios com' capacttíace' para 200 litros
cada
2) 19.263 kg de cabos de aço com as seguintes dime�sões:
- 50 m de cabo de aço de 1.1/2"·pesando 275 kg;
- 250 m de cabo de aço de 1.5/8" pesando 1.750 kg;
- 600 m de cabo de aço de 2.3/4" pesando 12.432 kg;
- 180 m de cabo de aço de 3.1/8" pesando 4.80Q kg.
3) Sucata Classe A
2.700 kg de peneira rima de aço inoxidável.
4) Sucata Classe B

.

3.000 kg de aparas (ferro redondo de 3/4" novo (sobra)
5) Sucata Classe C (

- 16.500 kg de corrente montada de tratar 0-8 (11 u nida-

de� •

- 15.000 kg de corrente sem sapatas de tratar 0-8 (15
unidades)
- 400 kg de sapata de trator 0-8 (114 unidades),
- 8.000' kg de parafuso de teta
10.000 kg de trilho fino diversas bitolas
- 4.000 kg de corrente da 120BS
6) 80.000 kg de sucatas diversas.
Esclarecemos que, os referidos materiais serão vendi­

dos em lotes integrais ou parciais e não será admitida a

escolha por unidade, e só poder.ão ser retirados com pa­
gamento antecipado.

As propostas deverão ser remetidas ao Escritório da
Carbonífera Próspera S.A., à Rua General Oswaldo Pinto
da Veiga, n.? 328, até as 16,00 horas do dia 26.02.79, com a

indicação "VENDA DE MATERIAIS INSERVíVEIS" - Edital
de Concorrência n.> 01/79.

,

A Carbonífera Próspera S.A., se reserva o di reito de acei­
tar ou rejeitar ur-a ou todas as propostas sem que caiba
qualquer indenização ao(s) interessados(s).

Criclúma, 24 de janéiro de' 1979.
Econ. JORGE FONTES DE MARSILLAC

Diretor Administrativo

Polícia do Rio procura

pessoas envolvidas no
tráfico de cocaína

,
.

Rio - Policiais da delegacia de'

entqrpecentes _pr0meteram
garantia de vida ao viciado
Jair Borges de .Oliveira, 27

anos (preso com mais sete pes­
soas na madrugada, de sá­

bado, quando a polícia encon­
trou em seu poder 250 gramas
de cocaína e um quilo de ma­

conha) para que ele aponte o

paradeiro do traficante Carlos
Gonçalves Barbosa, que con­

seguiu fugir no dia que os po­
licia/s invadiram o aparta­
mento da Rua Arthur Ara­

ripe, no Leblon.

Segundo Jair Lopes - que
continua preso na delegacia
de entorpecentes =: a merca-.
daria encontrada em seu apar­
tamento era somente dele. Ele

disse que, se apontar os trafi­
cantes sua vida não valerá
nada.

Jair declarou ao Inspetor
.

Evaldo Nunes que �ua mulher
Denize Correa Pinto, também

presa. não sabia que ele guar­
dava os tóxicos.

I nvestigando uma denúncia
anônima é que policiais da de-'
legacia de entorpecentes
prenderam Jair Borges, De­
nize Corrêa Pinto, o advo­

gado ltacir Paini --:- que foi
transferido. para prisão espe­
cial - e Arthur Araripe, 77,
apto 302,' no Leblon. e encon­
traram o� tóxicos.
Além deles, os agentes con­

seguiram prender mais quatro
viciados que foram ao apar­
tamento comprar os entorpe­
centes. Unia agenda contendo
vários nomes - Inclusive de
artistas e autoridades - 1'01

o
encontrada também e o inspe­
tor Evaldo Nunes acredita que
eram fregueses de Jair Borges
na compra 'de drogas.
O policial pretende interro­

gar todas as pessoas, cujos
nomes constam da agenda,
sabendo-se que há pessoas
importantes envolvidas nos

tóxicos. A principal preocu­
pação dos .policia·is da entor­

pecen tes no- m@mente":' é en­

contrar Carlos Gonçalves
Barbosa, que conseguiu fugir
no dia em qu� o grupo foi
preso.
O advogado contratado por

Jair Borges disse que seu

cliente quer ajudar nas inves­

tigações, mas a polícia teria

,que dar garantia de vida a ele.

Carlos Gonçalves é apontado
como o responsável pela dis-.
tribuição de cocaína e ma­

conha em diversos pontos da
cidade e os policiais esperam
que Jair ajude a encontrá-lo.

Os 'agentes pretenderntarn-

bém realizar algumas diligên­
cias com o viciado para que
ele localize o traficante que,
para alguns policiais, deve

estar muito longe do rio". De­

nize Corrêa Pinto disse que os

nomes encontrados em sua

agenda "são fregueses meus

de costura e não estão envol­
vidos com tóxicos",
Artistas de televisão, ci­

nema, teatro e pessoas do
"alto escalão" deverão ser

chamadas a delegacia de en­

torpecentes para esclarecer o

envolvimento com Denize e

Jair.
A irmã da manequim Rose

'O! Primo,' Dey Matos disse

aos policiais da entorpecentes
que está preparada para uma

acareação com a mulher de

Jair Borges, já que seu nome

também estava na agenda en­

contrada relas policiais. Edy
afirmou que nunca conheceu
Denize Corrêa e não sabe

porque seu nome está na lista.
O policial Evaldo Nunes

disse que a agenda tem cerca

de 60 nomes, a maioria resi­
dente na zona sul. Além da

/

agenda.ios policiais consegui-
ram gravar várias fitas de tele­
fonemas dos viciados para o

apartamento da Rua Arthur

Araripe , que queriam com­

prar tóxicos.
Durante a permanência dos

policiais no apartamento,
todos telefonemas - alguns
'de pessoas muito importantes
- foram gravados.'

-

O inspetor Evaldo acredita
que Felipe Aguiar - que se

jogou ou foi jogado de um

apartamento de cobertura no

Leblon no dia 17 do mês pas­
sado, após ter tomado uma

dose de cocaína - comprou o

tóxico com algum' elemento
do grupo que foi preso.

A delegacia de entorpecen­
tes também começou a inves­

tigar a morte 'de' dois rapazes,
cujos corpos foram atirados
perto do 14.0 Batalhão da Po­

lícia Militar, em Bangu, por
três pessoas que ocupavam
uma brasília. O único identifi­
cada foi Charles Marques
Evans, estudante de arquite­
tura em Mogi das Cruzes, em
São Paulo. Os policiais acre­

dilam que os dois foram mor­

tos por traficantes que esta­

varn com mêdo de serem de-
nunciádos.

,./

Segundo o inspetor. a to­

mada de depoimentos das

pessoas, 'cujos nomes consta­

v am da agenda da costureira
Denize Corrêa deverá come-

, çar no final desta semana ..

GRAMA EM LEIVAS

Polícia do Estreito
prende ou·tro receptor
de objetos roubados

A Delegacia do Estreito prendeu na

manhã de terça-feira última, mais um re­

ceptador de objetos roubados por ladrões
nesta capital. E Osni Pisani, com 42 anos
.de idade, casado, pai de duas filhas e

funcionário da Legião Brasileira de As­
sistência (LBA), natural da cidade de
Gaspar, residindo no momento nas pro­
ximidades do conjunto Pró-Casajern
Campinas. .

A sua prisão faz parte da recém deno­
minada "Operação Limpeza" desenca­
deada pela Delegacia do EStreito. vi-

,

"sando desbaratar as quadrilhas de ladrões e

"enturjões" que agem com grande
vigor em toda a Grande Florianópolis.
AVENTURA

Para conseguir prender este elemento
foram precisos várias semanas de investi­

gações sobre as atividades de Osni. Poli-
_
ciais da. Delegacia q-ue o prendeu, contam
a estória ·dos levantamentos efetuados
para se chegar até o indivíduo que pos­
suía consigoobjetos como televisão à co­
res, caixas e aparelho de som, lodos cal­
culados novalor de 200 mil cruzeiros.

Na última segunda-feira, seis policiais
em três viaturas daquela delegacia procu­
raram saber a exala localização da residên- .

cia de Osni Pisani, para que "um cerco

eficaz pudesse ser real i/ado". Assim 1'01
leito.

Parados em [rente à residência do acu­

sado.os policiais ficaram apenas "espe­
rando algum acontecimento fora do
normal para realizar a prisão", Nada
aconteceu, fora o ralo de que Osni se

dirigiu ao encontro do veículo "pensando
que seria alguém para vender "bagulhos",
ou então para entregar dinheiro de obje­
tos vendidos". afirmam policiais daquela
Delegacia.
No outro dia, terça-feira, um grande ,..

número de policiais efetivaram um cerco

à residência de Pisani. Dois policiais,
"Balinha" e Dutra, seOalriglram para a

porta da casa e bateram namesma, cha­
mando o receptador. Ele os atendeu e foi
surpreendido pela apresentação dos
'mesmos como policiais, mandando-os
entrar e se sentarem. A esposa .dele.serviu
um café e as perguntas a respeito de seu

mando começaram a ser feitas.
ESTÓRIAS

OS policiais lher yerguntaram se ele
não rena algum objeto roubado guar­
dado dentro de casa. "Olha, disse ele, uns
caras que estavam numa Brasília deixa­
ram a algum tempo atrás uma televisão
preto e branco' numa vala que tem nos

fundos da casa. A gente não disse nada à
polícia com medo de represálias.
Segundo os policiais. "ele começou a

contar mil estórias tentando nos enga-

Comum ou especial. Mão de obra especializada inclusive
em taludes. Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
- Av. Pres. Kennedy, 378 - Campinas - São José.

Dodge Gran Sedan 74, 4 portas,'
marrom metál ico, ótima mecâ-

o receptador e os objetos roubados na Delegacia

nar", mas após a realização de uma "ge­
rai" na residência do mesmo foram en­

contrados os objetos no valor de aproxi­
madamente 200 mil cruzeiros.

Em seguida o elemento foi conduzido
, preso até a Delegacia do Estreito, onde
permaneceu até ontem às 16 horas,
quando o adx ogado José Manoel Soar
(Jaraguá) conseguiu sua liberdade.
DESCONSOLADO
Já soho esperando sua vez de ser aten­

dido, Osni Pisani se encontrava nos cor­
redores do edifício da rua Deodoro. onde
fica o escritório de seu advogado.oportu-

.
nidade em que confidenciou algumas das
suas angústias.
"Como é q ue eu vou encarar os meus

superiores, depois de toda esta publici­
dade que está sendo feita pela imprensa')
Perguntou ele. Abatido e cansado, ale­
gando que à dois dias ele nada comia, a

não ser água, ele coçava sua barba por
fazer, mostrando-se desesperado "com O·

galho em que havia se metido".
Disse ainda que não havia "recebido

qualquer agressão física dos p.oliciais da
Delegacia do Estreito" que tentaram
fazer com que ele confessasse quem eram

às ladrões que davam o roubo para ele
vender.

.

Pisani pensa agora - "se não fo! conde­
nado e 'pegar uma cadeia" em se

mandar para outra cidade e começar no­
vamente sua vida, já com 42 anos de
idade.

Você encontra amelhor
, graxap'ara rolamentos em todos
, os distribuidores autorizados SKF

e casas especializadas.
.

51C.F,
A graxa que ajuda.

nica, pequenos reparos na lata­

ria. c-s 25.000,00. Fone 22':'9081.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO - 5.a RM/DE

1.° BATALHÃO FERROVIÃRIO

M.T. - RFFSA
LEILÃO

DIA 23 DE FEVEREIRO, 6.a - 08:30 H.
LOCAL: SEDE DO 1.° BFV. EM LAGES - SC

Dirceu D. Pimentel - Leiloeiro Oficial, venderá em Leilão:
_:_ Caminhões basculantes; caminhões comerciais; 'Ca­

mionetas rural; camionetas pick-up; máquina de contabi­
lidade; sonda perfuratriz; mimeógrafo; máquina copia­
dora; máquina de calcular; máquina de escrever; motor

elétrico; regulador. de voltagem; relógio de parede; talhas;
trenas; tripés para teodolito; miras dobráveis; carrinhos de
mão; capota de nylon e cobertura para carregadeira.
O Edital n.? 01/79, com as especificações do material e
maiores esclarecimentos poderão ser obtidos nos seguin­
tes endereços:

. -,.,... Na Rua dos Palatinas, 65, Cajuru, em Curitiba-PR;
- Na Rua Gaspar Martins; 451, em Porto Alegre-R�;
- Na rua do Matadouro, s/n.v, em Passo Fundo, RS, na 1.a
Cia e Cnst.

.

-Ao ladodoviadutodo RioTaquari, em Muçum-RS, na2.a
Cia e Csnt; perto do estádio municipal em São Pedro do
Sul-RS, na Residência especial do 1.° B.FV.
- Na sede do 1.° B. FV., em Lages-SC. Informtões pelo
fone (0492) 22-2233, ramal 35

Avião da FAB
socorre três
mil vítimas
da enchente"
'na Bahiã

Em avião da FAB, vindo do
Rio de Janeiro, foram envia­
dos hoje para Bom Jesus da
Lapa -localizada à beira do
São Francisco, a 900 quilôrne­
tros da capital - mais II to­
neladas de alimentos e três mil
cobertores, para distribuição
entre a população desabri­
gada pelas chuvase cheias do
São Francisco.

.

Paralelamente a esta re­

messa, feita pela coordenação
de defesa civil, órgão esta­

dual, a fundação SESP - li­
gada ao Ministério da Saúde
- remeteu para Bom Jesus
mais 5 mil doses de vacinas
contra tifo, que, somadas às
12 mil enviadas anterior­
mente, totalizam 17 mil.
A situação em Bom Jesus

da Lapa agravou-se nas últi­
mas horas, com nova elevação
do nível das águas do Rio. São

•

Francisco e aumento de inci­
dência das chuvas .no municí­
pio. Em conseqüência, os de­

sabrigados - segundo o pre­
feito André Noronha - já são

quase 30 mil, equivalentes a

quase a metade da população.
Persistem as dificuldades,

uma vez que as "rancheiras"
.:._ tipo de alojamento caractc- ,

.rfstico de Bom Jesus - são
insuficientes para abrigar a '

todos. Prédios escolares estão '

sendo utilizados pelos desa- "i

brigados, que também ocu­

pam residências localizadas
na parte alta da cidade, ainda
não atingida pelas águas.
Municípios vizinhos a Bom

Jesus da Lapa, como Ma­
lhada, Carinhanha e Santa
Marià dá Vitória já começam
a ser afetados pela elevação
das águas do Rio São Fran­
cisco, bem como xique-xique­
onde se calcula a existência de

pelo menos mil desabrigados.
-As autoridades destes mu-

·

nicípios, contudo, não forma­
lizaram nenhum pedido de
ajuda ao governo do estado, o

j mesmo acontecendo com as

de Belmontee Canasvieira, nó
Sul da Bahia, afetados pelas
cheias dos Jequitinhonha e

Pardo, respectivamente.
'! �. ..

Outro problema decorrente
das êfutvas é a retenção, nas
rodovias de Salvador, Feira
de Santan� e Vitória da Con­
quista - as três principais ci­
dades da Bahia - das pessoas

· que não podem viajar para
Minas, Espírito Santo, São
Paulo e Rio devido à interdi­
ção das rodovias BR-lOl e

BR-116.
Em Feira de Santana e Vi­

tória da Conquista, o

atendimenta-alimen tação,
hospedagem, etc.,está sendo
feito pelas prefeituras munici­
pais, enquanto que em Salva­
dor a Secretaria de Trabalho e

Bem Estar Social está cui­
dando do auxílio às pessoas
retidas na rodoviária.
Outra conseqüência da

atual situação foi a permissão
dada pela Universidade Fede­
ral da Bahia, para que pais,
irmãos e mesmo amigos de es­

tudantes realizem a matrícula
dos universitários que não
tem condições de chegar a ca­

pital, por estarem em outros
estados ou no interior. A
única exigência para a vaii-

.

dade da matrícula - que
· prosseguirá até o,dia 12 - é

que posteriormente o unfiver-'sitário beneficiado com a me­

dida apresente uma passagem
que comprove sua ausência de
Salvador nestes últimos dias.

53 pessoas
morrem no Rio
Subiu para 53 o número de

pessoas mortas em conse­

qüência das chuvas que caem

em Friburgo nas últimas 36
horas.

s Os bombeiros trabalharam
a noite toda, com ajuda de

Guarnições do Quartel Central
do Rio, e acreditam que ainda
há muita gente soterrada,
principalmente em Catar­
cione e Jardilândia.

O leito do rio Bengala vol­
tou ao normal, mas a chuva
continua, embora esparsa.

Os bairros mais atingidos
por deslizamentos são: Jardi­
Iândia , Cat arcione , Muri ,

Duas Pedras, tampo do
Coelho, Fundação Getúlio
Vargas, e por alagamentos o

bairro de Conselheiro Pau­
Iino.
As ruas da cidade não estão

mais alagadas e o problema
continua sendo o grande nú­
mero de encostas que desmo-
ronaram.

,

Os bombeiros atenderam
até agora a mais de 50 chama­
dos, sempre em função do
mais grave.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Automotores - 7

Naccache firma contrato
com a FOCA e garante

A:;;;: mais dois GPs do 8rasil
Depoi;'d�-�fr-;tado uma trma antecedência mínima de

série de.problemas para a realiza- quatro meses em relação a data
ção do GP do Brasil, a Confede- fixada para a corrida".
ração Brasileira de Autornobi- ,E desabafou'Naccache: "Este
lisrno tendo até que abrir mão do ano foi tudo muito difícil, com
direito da taxa de 15 por cento da tudo sendo decidido e' feito em

arrecadação da prova, para 'facili- cima da hora, chegando a cor-.
tar sua realização pela FOCA - rermos o risco de não fazer a cor­
Associação dos Construtores da rida, Aliás, este à�o foi um ano
F--I -, conseguiu realizar a cor- muito agitad� para nós",
rida sem maiores transtornos e "Para completar - acrescen­
seu presidente Charles Náccache, tou -, até 24 horas antes da sua
falando a "O ESTADO- realização, este GP estava sendo
Automotores", comentou, em

-

ameaçado por causa do problema
plena linha de largada da prova: do Watson, no GP da Argentina.
"Temos um bom público hoje (no , Como você .sabe, ele foi punido
úItimo domingo), aqui em Inter- pela CSI pela largada que fez em

lagos, mas não estou preocupado Buenos Aires;'mas todos os pilo­
co� o controle financeiro, por- tos. se reuniram aqui em Interla­
que ele não é meu". gos, e decidiram que se fosse exi-

"�ii'frent;mos-:_ continuou-� gido o pagamento da muIta fixada
grandes impasses para a realizá- contra Watson, eles não corre­

çãodaprova,queeuconseguirea- riam, A FOCA, edtão, tomou
lizar, neste ano, no tapa, na raça, uma decisão que demonstrou um .

enfim, fio grito. Agora é pensar- respeito muito grande pelo nosso
mos rios próximos anos e eu já país, divulgando uma nota à irn­
solicitei à FIA, a realização de prensa, e que eu agradeci muito,
mais dois GPs, já que meu man- comunicando que ela pagava a

dato é de ainda mais dois anos. multa, por respeitar oBrasil. Não
Assim, pedi à FIA a realização do . foi o piloto ,e nem a McLaren
GP do Brasil de 1980 para o Rio quem pagou, foi a FOCA, para
'de Janeiro e de 1981, novamente, 'evitar brigas e, outros problemas,
para São Paulo, mas a escolha de' ó que demonstra o bom relacio­
um ou outro local cabe aquele Dr- namento que o, automobilismo

•
. ganismo, que a fará sempre com brasileiro goza no meio interna-

Acompanhe o

GP do Brasil

com

REPECON
e

"O E'STADO"

cional".
E continuou es�larecendo o

presidente da c'SA: "Neste caso,
havia uma discussão entre Ba­
lestre - presidente da Federação
Internacional - e o Bernie Ecles- ,
tone=-- presidente da FOCA, Eles
fizeram urna reunião, da qual
tomei parte, quando' ficou claro,
que nem os pilotos e nem a FOCA
estavam contra a multa, Eles não:
concordavam era com a maneira
de pressão que estava sendo feita,
e com essa posição eu" igual-

. mente, concordo plenamente",
"Felizmente, ao final, houve o

bom senso da FOCA, e tudo foi
resolvido de forma satisfatória".'

quanto gastei, pois não fiz, até o

momento,' um levantamento, pois'
para mim, agora, o mais impor­
tante é que o Brasil assegurou
mais anos de Gp".

E comentou: "Se, nos próximos
dois anos, o mundo inteiro vai
discutir se vai haver corrida ou se

não vai haver corrida, nós, aqui,
não teremos mais este problema
e, além do'mais, vamos ganhar
dinheiro no ano que vem".
'''Assim .:_ prosseguiu ".:_, no

ano que vem não teremos o

corre-corre deste ano, quando tí­
nhamos só 60 dias úteis para fa­
zermos o GP e neste prazo, você
sabe, não dá para fazernem uma

corrida interna, brasileira, muito
menos um GP, mas nós 'o fize-:
mos",

"Agora esta tarefa caberá a

empresa de Bernie Eclestone, que
desde, amanhã (última segunda-

'. feira), já estará tratando da orga­
nização do GP do Brasil de 1980,
embora a organização técnica
continue sob nossa responsabili­
dade, mas eles pagam a gente,
desde o porteiro 'ao diretor da
prova, o que dá um custo muito
alto".
"Para que se tenha uma idéia

deste custo - revelou -, apesar
de ainda não termos feito um cál-

Muitas 'reclamações eram ouvidas nos boxes de Interlagos, a respeito
do estado da pista que, mesmo com a reforma a que submetido,
co?tinuava apresentando o seu velho problema: as ondulaçóés da ca-
mada asfáltica. . ,

Acontece que ao recapearem � pista, os responsáveis p�la obra,
simplesmente, lançaram a nova camada sobre a velha, sem corrigir as
ondulações, que causam uma violenta vibração aos.carros em alta
velocidade. Felizmente, neste ano, apesar do defeito continuar, o tra­
balho foi melhor executado do que em 1977, quando o asfalto se

desprendia, provocando a destruição de nada menos do que oito carros
na famigerada .Curvà N° 3. .

A respeito da situação da pista, o presidente da CSI - Comissão
Esportiva Internacional.-, o francês Jean-Marie Ballestre, comentou
para "O ESTADO-Automotores" momentos antes da largada do GP do
Brasil: "É, muito difícil se 'fazer um prognóstico sobre a corrida, pois
todos os dez primeiros do "grid" de largada têm a mesma possibilidade
de vencer, isto porque a pista é muito dura para a mecânica dos carros,
podendo provocar ii quebra de uma peça mais delicada a qualquer
momento, e algum ri,!)tl? que lidere a prova desde sua largada, poderá
deixar a pista, por isso, na penúltima ou última volta, alterando o

resultado da corrida por culpa da pista. Aqui em lnterlagos, não se

conhece o vencedor antes da bandeirada de chegada".
E complementou o presidente da CSI: "Penso que, para o futuro, será

necessário melhorar bastante a pista, que tem, como já disse.ium piso
muito difícil atualmente",

O FUTURO
Faland� arespeito dos próxi­

mos GP� do Brasil, revelou Char­
les Naccache: "Eu tenho contrato

garantido para os anos de 1980 e

81, coisa que eu nunca tive em sete

anos, com a CBA ganhando 15%
'de toda a arrecadação, o que não

aconteceu neste ano. Pelo contrá-,
rio, ainda gastei, o que fiz com

muito prazer, pois salvei esse ano
e salvei mais dois anos".
Quanto as despesas da CBA

com a realização do GP do Brasil
deste ano, disse o presidente da
CBA: "Ainda, não tenho idéia de

Naccache, tranquilo até o fim de seu mandato ..

pelo menos mais dois. Depois de

81, com o meu mandato termi­
nado, a banana fica para quem
me suceder."

•

"Minha única dúvida'� con-

cluiu o presidente da CBA -, é

quanto ao local, se será no Rio ou

em São Paulo, isso' porque está
havendo muitas reclamações, de

pilotos e chefes de equipe, contra
Interlagos, pelo estado da pista.
Fora isso_:- tudo bem".

cuia, acho que o custo operacio­
nal deste GP, .anda pela do um e

meio milhão de dólares. Mas
nada disso preocupa 'agora. A
única coisa importante para mim,
é que pela primeira vez na vida, eu
não vou mais pensar em GP para

.

o ano seguinte. Eu ficava pen­
sando todo o dia: vai ter, não vai
ter? Nós nunca sabíamos se ia
acontecer o GP do B·rasil. Agora
já sabemos que, comigo, vai ter

,

Coper�ucar protestou e, agora,
exige uma iustif;c�tiva da C8A

Irado não consta do regulamento, jus­
tamente por ser inadmissível: "No
caso de. não pegar com o auxílio de
forças externas, o carro deve ser esta­

cionado no box da escuderia a que
pertence e, se pegar, voltará à pista,
após a passagem do último colocado.
Assim, Reutemann comentou dois er­
ros: dar partida na base do empurrão e

ultrapassar depois do carro funcio­
nar, na saída de apresentação. Ele de­
veria perder a posição na linha de lar­
gada oficial".

Wílson Fittipaldi Jr., Diretor da 1
.equipe Copersucar, que havia protes- i
tado contra a largada irregular de Car-

'

'Ios Reutemann, no GP do Brasil, for­
malizando a reclamação quando
Emerson ainda corria na quarta posi­
ção, enviou, na última terça-feira, um
offcioãCharles Naccache, Presidente
da CBA, exigindo que a entidade jus­
tifique, por escrito, o porque' da não' i
punição do pilot-o da Lotus. :
Explicando o seu protesto, esclare- :

ceu Wilsinho Fittipaldi: ",Allém do '.
carro ter sido empMrado, na partida

'

,-da \T01ür de apr�§eiít;à+çao, "�êute-�-'.;t
mann, que saiuém último lugar, não
poderia ultrapassar e manter a ter­
ceira posição no "grid" de largada ofi:',
datO regulamento é claro nos dois r
casos e a nossa equipe,'ao fazer o pro- ,I

testo, estava baseada exclusivamente r
nele'. A decisão da Comissão Espor- I'

tiva foi, realmente, estranha e quere-
mos uma resposta", ,

: Informou, ainda, Wilsinho, que, .

'havia sido cientificado que "a Ferrari
, levou o caso ao Tribunal de Justiça da 1

'

FIA, em Paris, baseando sua justifica- : -

tiva, apenas no caso de Reuternann ter , .Wílsmho, intransigente com -a-decisão
mantido a posição de largada, saindo da Comissão Esportiva' Lnternáeional,.'
em terceiro lugar. Os dirigentes da exige um exposição da eBA.

Ferrari alegaram que lião 'viram a ,.

. .Lotus ser empurrada, na partida de .gunda página, artigo 27, patágrafo
-apresentação". -:

'''B'', determina, que "o motor deve
,

Em seuofício enviado ao Presidente .funcionar por força própria ou forças
da eBA, Wilsinho {az referência ao:: .auxilietes externas, ou seja: ar com­
"Livro Amarelo" da FIA, que estabe- 1 'primido ou eletricidade".
Ieee o Regulamento da F-L. Esclare- ; O Diretor da equipe Copersucar
ceIJd.o ,que o dito livro, em sua se- 1 lembra, a�hda, quea palavra empur-

.

" .,Hl / .

Visando um acerfõ mais universal, o F-6 será testado também no Rio, Goiânia e Brasília, além de Interlagos.

Opinando sobre a largada irregular
I

de Reutemann e o consequente pro­
testo da equipe Copersucar, e se este

, não deveria levar em consideração o

fato do piloto da tatus ser sul­

americano, acusou o velho' Wilson
'Fittipaldi: "Não se trata de ser sul-'
americano ou não. Trata-se, de um

negócio chamado Regulamentação
Internacional de Automobilismo que
por sinal, nestes três últimos anos,

'

1 estã se' to�nando um.papel sujo. "Nin-
guém obedece mais nada, ninguém diz

i mais nada, e a cúpula da' FIA é quem
resolve o negócio, sem dar satisfações
a ninguém, .como vocês bem viram".
"Reuternann teve urna largada irre­

gular e, agora, sai a confirmação de
sua classificação no terceiro lugar/Na
verdade, não dá pará entender mais'

-.nada", desabafou o velho Fittípaldi,
'

logo após ser divulgada a decisão da
:CSI, ainda em Interlagos.:

F-6 estreiará mesmo na'
, , "

'Africa do Sul'e testes
reiniciam nos próximos dias

Finalmente, explicou: "Ainda que
não exista uma programação pré­
determinada da equipe, para reparos
nos do-is carros da Copersucar, como
ocorre com a Ligier, que faz este tra­

balho de dois em dois meses, ambos os
carros. estão 'em condições de corre­

rem, mas tudo dependerá do compor-

Com vistas a estréia do F-6 na pró-'
xima etapa do Mundial de F-I, a ser

disputada no dia 3 de março, a equipe
Copersucar, qu� não conseguiu lançar
o novo carro no, último domingo, 09
GP'do Brasil, reiniciará Os testes com
o novo modelo já no final desta se­

mana, após o período de repouso de
Emerson Fíttípaídi; que descansa em

Guarujá.
Sobre o lançamento do carro, adi­

antou Wilsinho Fittipaldi: "Lançare­
mos o F-6, conforme, o programado
'anteriormente, no GP da África do

Sul, salvo se o carro apresentar pro­
blema�' nos testes que serão feitos em

Interlagos e no autódromo de Jacare-

paguá, no Rio",
'

Adiantou, aindà, Wilsinho, que
"há também a possibilidade de esten­

dermos a- programação de testes do
Fc6, levando o carro para alguns trei­
nos nos autódromos de Goiânia e Bra-:
sília, dependendo do tempo disponí-:

.
vel, o que daria um acerto mais uni­

, versai ao caiTo,pela diversificação de

pistas" ..

tamento dos veículos e acreditamos

que o F-6,_\na África do Sul, tenha um

bom desempenho, já que a confiança
, de toda equipe no. carro, é muito

'grande".

Por trás dos boxes: Brigas, mulheres e atropelamentos
j '-Por pouco, muito pouco, Jac­
i ques Laffite não foi arrancado. a
, bofetões do "cockpit" de seu
• carro, 'pelo indignado Colin
Chapman, da Lotus.

•

t
-

,_

,

•
, O fato aconteceu no domingo

: pela manhã, logo após. os tr�inos
• extra-oficiais do GP do Brasil. Os
• treinos haviam sido encerrados',
: com tódos os pilotos' retornando:
: aos seus boxes, mas o francês-;­
; desrespeitando QS regulamentos',
; resolveu dar umas voltas a mais.
.. .

, A. primeira foi entendida como
: Um descuido dó piloto, ou que
i estivesse com problema de freios,

: Na segunda volta extra, Chap­
; man protestou junto, a Bernie'
'. ,Eclestone, Presidente da FOCA,
,

: Na terceira; ambos foram para à'
• Pista, na linha de chegada, com
: Bernie sinalizando com os braços,
• para Laffite parar, mas o francês·

Embora o "material" não fosse
do mesmo nível dos anosanterio­
res, ainda assim, eram' muitas e

bonitas, mas a que chamava mais
atenção, era uma mulata que
acompanhava o alemão Hans
·Stuck. Ela estava, inclusive, uni-.
formizada e sobre o bolso es­

querdo, o seu nome: Hanny.
Ausência muito sentida foi a de

Barbro, mulher do recentemente
, falecido Ronnie Peterson. Sueca,
ela nunca ligou para a multidão
que rodeava o box de.seu marido;
"e trocava de roupa ali mesmo, fa­
zendo um graçde sucesso,

Maria Helena, como sempre,
muito elegante, mas não conse­

guiu evitar o choro, quando
Emerson preparava-se para en­

trar nos boxes, pefdendo a exce­

lente 'posição que ocupava,
No resto, a atração maior ficou

por conta das garotas da Coca­
i Cola, notadamentç a que fói en-

gentina continuava. Dizia ele: "O
pé está mal, melhorou a dor, mas
piorou o hematoma. Vai ser difí­
cil para mim aguentar a corrida e,
,depois &Ia, terei que fazer uma

:fjsioterapia, para melhorar para a
,

Africa do Sul. O tempo previsto
para.o tratamento é de um mês, e
espero estar bem na África".

nem preocupou-se em desviar de
Eclestone, só parando na quarta
volt". .

Foi quando Chapman avançou
contra ele, só ná"o dando uns

tapas no, francês, em virtude dà
ação rápida da turma do "deixa
disso", que era uma verdadeira
babel, com todos falando ao

mesmo tempo e nos variados
idiomas.

.

carregada de acompanhar Jac­
ques Laffite até O "podiurn", Ela
recebera uma missão de seu chefe:
Colocar um chapéu da Coca-Cola

-,

na cabeça do piloto, para ser
assim fotografado. Preso porcon­
trato com a 'Goodyear, o piloto
evitou que a moça colocasse o

• chapéu em sua cabeça, 'Como eh
insistisse, ele não deixou por me­
nos, dirigiu-lhe alguns palavrões e

deixou o "podium" muito irri­
tado.

,

"quente" nos boxes, .acabando
por atropelar oseu próprio mecâ­
nico, que teve uma perna fratu-
rada. .

Pouco antes, Jean-Pierre Ja­
bouille, ao terminar,de trocar os

pneus de seu carro, na pressa, ar­
rancou rapidamente, antes de que
os mecânicos recolhessem a man-

-:.gueira do ar. Esta danificou os

Quanto ao seu carro, revelou:' aerófilos dianteiros e, aiI1da, en-

"O carro aindà não está no ponto, rolou na perha de um repórter,
estamos acertando-o', pois esta- machucando-,a, porém, sem

mos no início da temporada, mas qualquer gravidade.
logo ele será um carro' c0!TIpeti-

* * *

tivo e acho que, no GP da Africa,
'

BRIGA II

já estaremos incomodando os fa- Ainda nos treinos do sábado
voritos". acontecia a primeira briga do GP

,do Brasil, envolvendo' dois pilo-
)os. ,

Um deles, empenhado em tro­
car com rapidez os pneus de um

.90s c!lrros de sua equip(!, em seu

próprio box, foi atrapalhado por
um dos mecânicos da equipe que

,

ocupava o box vizinho, Deu-se e
'

encontrão e o piloto-que levava
um pneu caiu para um lado, en­
quanto o pneu rolava para o'
outro e o causador do acidente
ria.
Trocado o pneu, o,carro deixou

os boxes e o seu mecânico

dirigiu-se ao causador da saída re­
tardada do carro. Sem discussão
ou maiores avisos, aplicou-lhe um
tremendo cruzad.o de direita'

quase nocauteando-o. Antes que
fosse dado o segundo soco ou que
o agredido se recuperasse da sur­

presa, mais uma vez, a turma do
"deixa disso" agiu com a costu­
meira presteza.

\* * *

o protesto foi, posteriormente,
formalizado e o vencedor do GP
do Brasil deverá ser multado.

* * •

GAROTO PROPAGANDA
Riccardo Patrese, no s�bado,

�m pleno box, er.a o "artista" de
um comercial que estava sendo
Jilmado para TV, fazendo publi­
cidade '-de iogurte da Parmalat.
Muito interessante a sua rea­

ção, após as cansativas tomadas:
o piloto fez uma cara feia e jogou
longe o que sobrara do iogurte,
sabor de pêssego, que lhe haviam
dado pí\ra a publicidade.

* * *

O PÉ DE NELSINHO

'Pouco antes da largada do GP
do Brasil, Nelsinho Piquet, da
equipe Brabham, adiantava a "O
ESTADO-Automotores", que
teria grandes dificuldades para
completar a prova, pois o pro­
blema do pé ferido no GP da Ar-

* * *

ELAS !
_ _lksru; que existem carros, estes

estão sempre rodeados por belas,
mulheres, numa misteriosa atra­

ção, principalmente no "circo da
F-I",

'

ATROPELAME�TO
-

No sábado, à tarde, durante os

treinos de claSSificação, o inglês
James Hunt, no afã de não perder
muito tempo, entrou um pouco

Laffite lutou pelo chapéu da
Goodyear,

.

Pneus "Funsa" '(uruguaias) - Óleo
GuindautçJ "Munck" - Frota para

Comércio de Veículos - Motores - Retífica de motores - Peças e Acessórios
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entrega de peças motores a domicílio.' , )
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Deputado sugere com;SSGO p�ra
denunciar Giuliari em Brasília

DIA 9 às 20 horas.
ATERRO DA'BAIA SUL

Promoção:
Hoepcke Veículos S.A.

!

- "

Uma comissão externa de de-

putados para ir à Brasília rélatar
os desmandos do presidente da

Federação Catarinense de Fute­

bol, José Elias Giuliari, foi pro­
posta ontem em requerimento
pelo deputado do MDB Manoel
Carlos de Souza, à Assembléia.

Legislativa. Manoel Carlos tam­

bém sugeriu que a Câmara de Ve­
readores de Florianópolis adote

idêntica atitude.
Num pronunciamento em que

chamou Giuliari de "velhaco, so­

negador e ladrão", Manoel Car­
los de Souza denunciou também

que um inquérito aberto pela Po­
lícia Federal, para apurar fraudes
na Loteria Esportiva, praticadas
por dois juízes de futebol, que
acertavam resultados de jogos,
"ganhando o. clube que quises­
sem", em acordo com o presi-

,. dente da Federação, foi inexpli­
cavelmente arquivado.

'Manoel CarIos voltou a, atacar Giuliari na Assembléia

_MAU PAÇADOR
O deputado Álvaro Correa/ d�

MDB, disse que a situação provo­
cada por Giuliari continua (foi
nomeado agora vice-presidente
da CBD para a região Sul) porque
"ele é amigo pessoal do almirante
Heleno Nunes".

.

"É homem de copa e cozinhada
CBO mas ficou devendo no Clube
15 de Julho, em Joinville, onde
levou Heleno Nunes". E Manoel
Carlos completou: "O Giuliari foi
preparado para sonegar e rou-

bar".
Estélio Boabaid, da bancada

do MDB, disse que o quadro da
Federação Catarinense de Fute­
bol reflete o' contexto do Brasil,
onde almirantes' e generais ocu­

pam cargos, como Heleno Nunes
na CBD. "Estamos num regime
de exceção, é uma Máfia".
Boabaid não acredita que a ida

dos deputados, à Brasília, resulte
em alguma coisa, "pois ele está
dentro. do regime de corrupção,
corrupção desde o presidente da

República". .

Júlio César, da Arenae futuro
Seçretário de Esportes Turismo e

Cultura, disse que a denúncia do
deputado Manoel Carlós de
Souza "é valida" e sugeriu que
deve ser iniciado um trabalho leal
dos deputados "para que o povo e

a Imprensa saiba, pelo menos

quem é o campeão.". Sugeri li
ainda urna investida para a orien­
tação e concientização dos presi­
dentes.de clubes e ligas.iresponsá­
veis pela reéleiçâo de Elia.� Giu-
Iiari.

.

\

ram se encontrar durante os 45 minutos e nada
produziram. O JoinvilIe, por' exemplo, armou

apenas uma grande jogada por Britinho que pene­
trou pela direita driblando Casagrande, Márcio e

Reginaldo, cruzou' curto para a cabeça de Vargas
que aparou bem, para fora. O Figueirense, da
mesma forma, tentou partir para o ataque mas, a
cada momento, sentia mais a necessidade de cen­

trar o jogo nomeio de campo e defesa, sobrecarre­
gando o trabalho de Doval e Edson, além de Már­
cio e Reginaldo que usaram e abusaram do jogo
violento. O extrema esquerda do JoinvilIe, Veiga,
por exemplo, levou tanta pancada que aos 41 mi­
nutos do primeiro tempo deu um pontapé desne­
cessário em Djalma e recebeu cartão amarelo.
Corno espetáculo sobrou apenas o duelo travado

entre Sebinho e o lateral Carlos Alberto e Casa­
grande e Britinho que sempre foram os melhores
em campo, tanto pelo esforço de fazer, um bom
futebol como pela lisura nas disputas, sem recorrer
ao jogo violento. O desprendimento desses jogado­
res, contudo, foi comprometido pelo péssimo fu­
tebol do restanteo, jogadas feias, lances truncados,
passes errados. Enfim, um amistoso que deu pre­
juízo de bilheteria e de técnica. O mau tempo de
Joinville nanoite de ontem também colaborou

-, Joinville e Figueirense
- .

nao conseguiram marcar
no amistoso de ontem

Joinville (Sucursal) - Eram 5 minutos corridos
da segunda fase quando o árbitro Celso Bozzano
anotou uma falta a favor do JoinvilIe a 3 metros da

grande área pela direita. O lateral direito Joel, bom
chutador, quis aproveitar o gramado molhado e

bola pesada para um chute direto e conseguiu acer­

tar bem na bola. O goleiro Daniel, do Figueirense,
não esperava que ela fosse picar à sua frente e foi

surpreendido com a pancada que a bola deu em seu
. Tosto, sobrando mansa para o meia Fontan abrir o
marcador. Fon.an, contudo, chutou por cima en­

quanto Daniel estava praticamente desmaiado sob
o gol.

Esta foi a única grande chance do JoinvilIe mar­

car pelo menos um gol e deixar sua pequena torcida
menos irritada com a péssima apresentação de
ontem no amistoso frente ao Figueirense. Mas não
foi só o JEC que jogou mal. O time da capital teve
apenas um breve lampejo que poderia ganhar a

partida quando aos II minutos também da se-

.' gunda fase o extrema Heleno, deslocado pelo
meio, aparou um rebote de Bosse e simplesmente
.errou a bola na finalização.

Na primeira fase a coisa não foi muito diferente.
Sem público e entusiasmo, as duas equipes tenta­

/

bastante para isso. Campo pesado e a chuva contí­
nua.

Ao mesmo tempo que os auto-falantes do Está­
dio Ernesto Schlemm Sobrinho anunciavam que
domingo o Figueirense vai receber o loinville no

Orlando Scarpelli, os torcedores presentes também
ficavam sabendo que o amistoso de ontem em Ja­
raguá do Sul entre Juventus e Marcííio Dias era

bem disputado, com resultado final de 2 x I para o

Marcílio. Pelo menos lá saíram três gols e muitos
certamente trocariam o Joinville x Figueirense por
esta partida onde o'Marcílio ganhou a cota de 7,mil
e 500 cruzeiros e os torcedores puderam ver algo
mais importante que o coleitvo sofisticado na

manchester catarinense. Foi um clássico da tradi­
ção do Figueirense contra o campeão do ano pás­
sado. Só no papel.

Natanael querfutebol ofensivo no Avai
"Estou tratando de mudar a mentalidade de meus limitadas; não que esteja impedindo eles de apoia- fora de forma. Por isso mesmo não podia esperarjogadores para que pratiquem um futebol ofensivo. rem, mas isso só acontecerá com absoluta segu- mais dessa última formação do coletivo.

A tradição do Avai, o peso de nossa camisa e o rança. Com isso meus jogadores de meia cancha
respeito que os clubes têm por nós, me impedem de deverão partir decididos para o ataque. Por outro lado, o treinador continua insistindo na

agir de outra forma. Vou explorar todos esses aspec- ENTROSAMENTO
-

.

contratação de mais alguns jogadores. Um goleiro,
tos como treinador do Avai". I O treinador dividiu o coletivo de ontem em duas um zagueiro e três atacantes, sendo dois ponteiros.

Essas declarações de Natanael Ferreira, após o etapas. Na primeira ele escalou como equipe titular a Com esses reforços o técnico acredita que fique com

coletivo de ontem à tarde, podem ser perfeitamente seguinte: Ricardo; Orivaldo, Rogério, Maneca e o time titular definido. No entanto, Natanael ainda
comprovadas por quem tem comparecido aos trei- Cacá; Carioca, Lourival e Linha; Valter, Otací)io e insiste que o clube precisa realizar alguns amistosos.
nos do Avai. Os próprios jogadores se mostram Zé Paulo. Num segundo momento procedeu algu- "Não posso analisar o rendimento de minha equipe
profundamente entusiasmados como a nova forma mas alterações. Ele introduziu Roberto na quarta- apenas pelos treinamentos. Preciso jogar contra ou­

de atuar. O centro avante Otacílio é um dos mais zaga, Adair na meia cancha e Dirceu passou para o tras equipes para testar o elenco", diz o técnico.
satisfeitos: "Agora sim poderei render o melhor de comando do ataque. Célio substituiu a Orivaldo. Na sua primeira reivindicação o treinador deverá
meu futebol. Pelas determinações d� treinador não No final do treinamento o técnico declarava que a ser atendido pela direção do clube, pois o supervisor
cairei mais pelas pontas e nem precisarei voltar para primeira equipe rendeu mais, mas salientava que' Miro Andrade viajou para Curitiba em busca de
buscar o jogo": ainda carece de algum entrosamento: reforços. Mas a segunda, ou seja, realizar amisto-

E Natanael explica seu novo esquema tático re- -O queestá faltando é um melhor entrosamento, sos,.étmais �ifícil. '1\'re�ção_da Federação que
cordando que ele é um admirador do futebol ofen- ��s !�SO só Ç.Rn��guiremos com o tempo. O Beta e o pUnIU o Aval com uma. su�p��sao por _um arro im­

sivo: Rogério são 'muito jovens, estão saindo dos juvenis, pede, em um dos seus Itens, a realização de quais­
- O meus laterais terão suas subidas ao ataque e precisam de �ais experiência. O Adair ainda está quer partidas, mesmo amistosas.

EQUIPE
EUCLIDES PINHEIRO

Criciúma .acertou
dois 'amistosos

.

contra o Renaux

Paysandu inicia
'emporada jogando
amanhã em Timbó

CORRUPÇÃO
Com uma .pasta amarela.sob a

tribuna, na qual estava escrito:

"Corrupção - Juízes eram con­

tratados para dar zebra na lote­

ria", o deputado do MDB, ainda
estranhando o fim prematuro do

inquérito, disse que chegaram a

ser presos em Florianópolis os que o CND nada fez.
juízes que fraudavam resultados Manoel Carlos de Souza afir­
para burlar a Loteria Esportiva. mou ainda "que 'ficticiamente,
Essas pessoas, segundo Manoel .Giuliari lançou-se candidato a

.

Carlos, são Renê Martin e Oscar. deputado federal para dizer que
Cândido Rodrigues, denunciados eu o criticava porque ele aspirava.
pelos árbitros lolando Rodrigues uma posição maior. Mas ele não
e José Carlos Bezerra que se nega- tem coragem de ser nem candi­
rarn a participar da fraude. dato a vereador, com medo tias
"Não sei porque razão este in- urnas. Ele é muito vivo. Não se

quérito não teve andamento legal. candidata também à Assembléia
Talvez pela força do presidente da porque sabe que. aqui não tem
Federação, pois no inquérito nem nada para roubar".
consta o depoimento deste indiví­
duo" - colocou o parlamentar.

. O ex-Ministro da Educação e

Cultura, Ney Braga, hoje gover­
nador escolhido no Paraná, foi.
criticado também porque recebeu
um telegrama da Assembléia Le­

gislativa pedindo intervenção na

Federação Catarinense de Fute­

bol, "para que acabasse com o

caos administrativo, a agitação; O·

inconformismo e as denúncias ·de
comprometimento da arbitra­

gem, mas passou o problema para
o CNd (Cbnselho Nacional de

Desportos)". Disse o deputado

Nós estamos oferecendo 'a você Um verdadeiro desafio às leis
as emoções do internaciorz-al,

: � I, da física e uma prova para seus nervos: I

Chevrolet Super Show, consagrado .;:� salto de rampa, cavalos-de-pau,
como o melhor de sua categoria JIj para-choque humano, equilíbrio sobre

e que ganhou muitos IV�l duas rodas com o veículo em
-

prêmios TIfl Europa e

�
alta velocidade e parado!

no Brasil. '

. Vá e leve seus filhos.
. A. Equipe Euclides Pinheiro �= Há também um número,

vai fazer acontecer � -:'-í dedicado especialmente 4s '\

situações de arrepiar. _

...

crianças ..

VOCêa�sai:�:;stir ,� C''''SEUVpl"!0RLSE.._Towimpressionantes e Iii. n

perfeitos números
com Opála e Cheuette.

Criciúma (Sucursal) - o. Criciúma deverá jogar a primeira partida Brusque (Sucursal) - Com
• nesta temporada contra o Carlos Renaux, na próxima quarta-feira à três amistosos já acertados; o
noite, provavelmente em Criciúma. Depois será realizado um segundo primeiro ,amanhã em Timbó
jogo, em Brusque. (fi'. contra a equipe do Germer.e duas
Com a contratação do zagueiro Messias WJéalugou seu passepor um partidas na semana que vem

ano, e Darci Munique, que acertou as �s.de contrato; recebendo 35 contra o Juveritus de Járaguá do
mil de luvas e '12 milmensais, tendo seu pãsse comprado ao Pelotas por Sul, o Paysandu inicia sua prepa­
cem mil cruzeiros, Lauro Búrigo começou a definir a equipe titular. ração final do elenco com vistas
A defesa, ainda sem Munique, tem Jurandir, Marco Antônio, Mes- ao estadual. Os dirigentes aguar­

sias, Veneza e Valdeci. No meio de campo, embora Serrano já tenha
treinado, a formação atual ficou com Sabiá, Jorge e Careca. O ataque .' dam ainda esta semana um con­

está sem ponteiros porque Zezinho lesionou-se e Laerte prefere disputar tato do Figueirense para um amis­
a posição de centro avante com Ademir, ao invés de ficar como titular toso provavelmente dia 18, do-
da ponta direita. mingo.
Por isso a direção do Criciúma tenta a contratação de um ponteiro e

seu nome será anunciado ainda esta semana. Para a esquerda o técnico Hoje pela manhã o supervisor
pode aproveitar o juvenil Damasco que vem atuando bem nos treinos. Nilo Debrassi irá para Joinville
Vanuza, que não será utilizado por Lauro Búrigo, vai a Lages tentar um . conversar com Giuliari e amanhã
acerto com o Internacional. Seu passe foi fixado em 250 mil cruzeiros. levará os contratos dos .23 atletas

à sede da Federação par-a realizar
o registro. Na terçá-feira da pró­
xima semana Nilo irá ao Rio de
Janeiro completar o registro dos
jogadores na CBD.

O treinador Adão Goulart está
satisfeito com o entrosamento
apresentado pela equipe neste
curto espaço de treinamento che­
gando, inclusive, a montar um
time considerado "base" e que
será testado em Timbó, onde o

Paysandu sair
á

jogando com
Alemão (Celso), Danilo, Carlos
Alberto, Valdir e Boeing; Be-,
tinho, Arnaldo e Geninho (Ani­
sio), João Carlos, Angiolette e

Luiz Carlos. .

Edgar Ferreira trouxe
nove reforços do RS

Joaçaba (Sucursal)-o técnico Edgar Ferreira voltou ontem do Rio
Grande do Sul trazendo nove jogadores, seis juvenis do Grêmio e três do
Juventude, estes últimos já contratados pelo Joaçaba. São eles o za­

gueiro Luis, o meia direita Iv e o meia esquerda Carlos Roberto.
. Os jogadores do Grêmio c' aram a ser observados no coletivo
programado para ontem à n

I orque Edgar Ferreira só pretende
recomendar suas contrataçõi!ildê is de alguns treinos pois não os

conhece bem. Ao contrário' cto!l@tue acontece com os juvenis do Juven­
tude; cujos treinamentos em Caxias foram assistidos pelo técnico do
Joaçaba.

'

Além destes a direção do clube já contratou o ponteiro direito Baia­
ninho, do Colorado do Paraná e está em contato com o Cruzeiro de
Porto Alegre, para uma possível negociação com o ponteiro esquerdo
Trouxinha.

.

Palmeira$_iá tem
se'e ;ogadC!res_ .

Blumenau (Sucursal) - Pra- dos menstf1mente entre contribui-'
ticamente com sete jogadores ções da indústria, comércio,
contratados e vários ainda em en- promoções diversas e auxílios po-
tendimentos com os dirigentes, o pulares. -;::

Palmeiras deverá apresentar-se
este ano à sua torcida, 'provavel­
mente na 'semana que vem, em
amistoso quase -acertado com o

Carlos Renaux de Brusque. En-

quanto isso a campanha finan­
ceira continua e- "num cálculo
otimista" dos dirigentes, 200 mil
cruzeiros poderão ser arrecada-

, O ponteiro Milton, 'que jogou
pelos juvenis do Palmeiras no ano

passado vai ser profissionalizado
e sua contratação é' tida como.
certa. De jogadores de fora
Dito-Cola, Nilson ex-Figueirense
e o lateral direitoTenho, irmão
do meia Paranhos já acertaram
sua situação COJl1 o cI ube.
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PREJuízos NO OESTE JÁ SÃO
SUPERIORES A Cr$ 400 MILHÕES

A seca que atinge
as Regiões Oeste e Extremo Oeste

de Santa Catarina há cerca de 60 dias já causou um

prejuízo global de Cr$ 482,3 milhões. No cultivo de .

fumo - Cr$ 38,8 milhões -, milho - Cr$ 213,4 milhões -, soja - 'Cr$ 194,2 milhões
- e arroz Cr$ 35,9 milhões. Diante do fato, os prefeitos das Regiões .

voltaram a apelar para que o Governo Estadual tome medidas
urgentes para proteger a
produção remanescente.

'I
,

t

SÃO Miguel do Oeste (Su-,
cursai de Chapecó) : No pri­
meiro dia de estado de emergência

nos onze municípios do extremo oeste de
Santa Catarina, a Ameosc voltou a ape­
lar para os órgãos oficiais liberar equi-

. pamentos, recursos financeiros e técnicos
para enfrentar a situação; advertindo que
a estiagem poderá abalar irreversivel­
mente a economia regional e, mesmo,
estadual.
Toda a microrregiãopossuía um plan­

tei superior a 700 mil cabeças mas, em
decorrência da estiagem, Os rebanhos
foram reduzidos a 550 mil cabeças. O
maior prejuízo verificado atualmente é a

retração dos produtores nos aumentos de

plantéis por receio da falta de alimenta­
ção e, principalmente, por falta de água.
A Acaresc, o Sindicato dos Trabalhado­
res' Rurais e a Cooperativa Agropecuária
de São Miguel do Oeste tomaram conhe­
cimento de casos de vênda de animais não
preparados para o abate e, inclusive;
vendas de matrizes em escala reduzida.
O problema poderá se agravar - pre­

vêem os produtores - pois se o preço do
suíno, bem cotado, poderá ser aviltado
com a queda da produção, falta de ali­
mentação, água e diante da possível espe­
culação dos intermediários. Os técnicos
consideram dif�il afirmar se a venda pre­
cipitada dos animais é uma conseqüência
exclusiva da estiagem ou se o b'" m preço
oferecido apressou a comerciallzaçào, o
quadro geral leva a crer na hipótese única
da estiagem como principal responsável,
devido ao grande volume de comprome­
timento dos criadores com as casas finan­
ceiras.

Barragem
deixa Cr;c;úma

1-- , .

.,_

-senJ a9U8'- �

FUMO E FEIjÃO Cr$ 3 milhões Tio mil; Descanso Cr$ 22 canso, Guaraciaba, Guarujá do Sul,
milhões 320 mil; Dioaísio Cerqueira Cr$ Palma Sola, Romelândia, São José do
41 milhões 493 mil; 'Guaraciaba Cr$ 18 Cedro e São Miguel do Oeste) enfrentam
milhões; Guarujá do Sul Cr$ 7 milhões gravíssima situação com a falta de água
812 rnil; ltapiranga Cr$ 26 milhões e 40 potável em grande guantid�de.
mil;' Mondaí Cr$ 18 milhões 600 mil; São Miguel do Oeste abastece em situa­
Palma Sola Cr$ 13 milhões 764 mil; Ro_d'" ção precária, através da Casan, apenas 1/4
melândia Cr$ 2 milhões 845 mil; São José da' população, ficando 9 restanje
do Cedro Cr$ .14 milhões 322 mil; São recebendo o líquido de dois' carros-pipas
Miguel do Oeste Cr$ �4 milhões 273 mil; e colaboração de particulares q���ocu-totalizando 194 milhões 239 m!l. ram cooper�r, atendendo acha

.

ento
, do poder público. J

Em arroz sequeiro, as perdas levanta- Em São José do Cedro a situação tarn-
das até agora indicam os seguintes valo- bém é precária por não existir rede de
res: Anchieta Cr$ 1 milhão 334 mil; Des- abastecimento e a. distribuição é feita
canso Cr$ 3 milhões 888 mil; Dionísio através. de carros pipa da municipali­
Cerqueira Cr$ 5 milhões 508 mil; Guara- dade, insuficiente para atender a de­
ciaba Cr$ 1 milhão 944 mil; Guarujá do manda. Os municípios restantes procu­Sul Cr$ 518 mil; ltapiranga Cr$ 5 milhões ram fornecer água com os parcos recur-:
832 mil; Mondaí Cr$ 4 milhões 147 mil; sos disponíveis mas a população está
Palma Sola Cr$ 5 milhões 164 mil; Rome- alarmada com a situação.
lândia Cr$ I milhão 749 mil; São José do
Cedro Cr$ 2 milhões 916 mil; totalizando MEIO,RURAL
35 milhões 918 mil.

'

Na área da Ameosc são cultivados
aproximadamente 5.500 hectares de
fumo. Este produto vem sofrendo ama­

durecimento apressado em virtude da
. seca, acarretando danos à sua qualidade.
O fumo vai para os depósitos; secam ra-

pidamente e se tornam quebradiços nesta
situação não pode ser comercializado e

calcula-se uma perda de 25%. De uma

produção esperada de 456.500 arrobas,
perderam 114.125. Aopreço de rrrercado,
isso significa prejuízos de Cr$ 38,8 milh­
ões.

A' continuidade do atual quadro p.or
mais dez dias implicará na perda total do
feijão da safrinha, pois o solo muito seco

não permitiu o, plantio.

PERDAS EMMILHO,
'SOJA E ARROZ

As perdas apuradas nas lavouras de

milho, nos onze municípios da Ameosc
foram: Anchieta Cr$ 8 milhões 889 mil;
Descanso Cr$ 28 milhões 123 mil; Dioní­
sio Cerqueira Cr$ 16 milhões e 800 mil;
Guaraciaba Cr$ 23 milhões 738 mil; Gua­
rujá do Sul Cr$ 3 milhões 897 mil; Itapi­
ranga Cr$ 31 milhões 752 mil; Mondaí
.Cr$ 31 milhões 752 mil; Palma Sola Cr$ '7

milhões 660 mil; Romelândia Cr$ 7 milh­
ões 936 mil; São José do Cedro Cr$ 24
milhões 192 mil; São Miguel do Oeste Cr$
28 milhões 728 mil, totalizando Cr$ 213
milhões 469 mil.

BOVINOS

A bovinocultura enfrenta os mesmos

problemas da suinocultura, pois as pas­
tagens. estão praticamente imprestáveis
com sensível redução do peso do gado.
Como a falta de água constitui o maior
problema, os criadores estão retraindo a

, expansão dos rebanhos e a Acaresc cons­
tatou que os animais desenecessários
estão sendo vendidos às pressas.

Nas zonas rurais de Itapiranga, Mon­
daí, Anchieta e Dionísio Cerqueira, exis­
tem problemas de abastecírnento de água
à população. Os demais mun�pios da
microrregião do Extremo Oeste (Des-

As perdas de soja, por município, re­
presentam as seguintes cifras: Anchieta

Criciúma (Sucursal) - A água já
está começando a faltar em Cri­
ciúma e à população, por sua
vez, já está ficando apreensiva.
Há quinze dias que o l(quido
vem escasseando nas torneiras,
alguns dias at<!, desaparecendo
completamente obrigando a

população a ape(ar para os tra­
dicionais "baldes" de água das
fontes e o banho de "carie­
quinha".
O que vem motivando a falta

do líquido na cidade, porém,
nãoéa seca que assola o Estado,
mas sim um desentendimento

que existe entre a Casan e alguns
.

granjeiros, que necessitando do

líquido, represam a água que
deveria ser destinada para o

abastecimento da população.
Na última semana, a situação

se agravou e a água desapareceu
das torneiras das residências si­
tuadas na parte mais alta da ci­

dade' que compreende os bair­
ros de Operária Nova, Comer­
ciário, São Cristovão, BNH e

Michel. O hospital São João Ba­
tista, precisou utilizar água mi­
neral para a alimentação e para
as esterilizações. O hospital São

'I;etaesc expõe a

Paulinelli a situação
. �

fumicultores�,���::;:dos
. :� .. ::\r."; ��:. ,

t;1tl� W.. �/..

kfed�;'ição dos Trabalhado- inferior ao preço que foi pago na

\
res .,'•. -oa.. Agricultura _.

do safra passada.
; .. Estado de Santa Catarina _ Fe- A Fetaesc relata também as
.

taesc, que congrega 190 sindica- reuniões que foram realizadas na

e tos de trabalhadores rurais que presença dos fumicultores e dos
.

somam, por sua vez, 250.000 as. representantes das companhias
sociados enviou esta semana um compradoras, para tentar um

documento ao Ministério da acordo,oquesomenteserápossí­
Agricultura, Alysson 'Paulinelli vel com a modificação da porta­
expondo a atual situação dos fu- ria.
micultores em Santa Catarina e Ao final do documento, a Fe-
pedindo providências. taesc apresenta ao Ministro da
No documento, a Fetaescescla- Agricultura as providências que

rece ao Ministro que as últimas deverão ser tomadas posterior­
determinações referentes a classi- mente para evitar que situações
ficação da folha do fumo de desta naturezavoltem a se repetir.
acordo com. a portaria de .22-09- As principais solicitações apre-
78, que alterou as normas e padr- sentadas pelo órgão classista são:
ões de qualidade e a comercializa- necessidade de participação de re­
ção do tabaco em folha cru; aba- presentantes de classe, nas decis­
laram os fumicultores e os deixa- ões relativas a preços e classifica­
ram em situação angustiante. ção do fumo; divulgação anteci-
_ No início do mês de janeiro pada de portarias e legislação per­

- diz o documento _ uma co- tinentes à fumicultura, afim de
missão de íumiculiores Elo Vale que o fumicultor delas tome co­

do Rio Tijucas procurou a Fetaesc nhecimento já no início da safra;
para relatar os problemas que os necessidade de instruções minu­
fumicu!tores vinham enfrentando ciosas aos instrutores das Com­
para a classificação da folha do panhias, afim de que tais conhe­
fumo. O mesmo problema estava cimentos possam ser correta­

Ocorrendo no Vale do Rio Ara- mente transmitidos aos plantado­
ranguá. Os fumicultores estavam res no decorrer da safra; instrução
descontentes porque desconhe-· antecipada aos instrutores das
ciarn a portaria e assim sendo.ijá Companhias, nos assuntos relati­
haviam feito uma classificação da vos à classificação do produto,
folha do fumo de acordo com os. bem como uniformidade de ensi­
moldes antigos, o que provocaria namentos ; antecipação do paga­
prejuízos na venda às Compa- mento de indenizações por si­
nhias.

.

nistro ocasionado por granizo,
Outro problema levantado pagamento este que deverá ser

pelos fumicultores relaciona-se efetivado no máximo até o final
com a maneira como a folha é da safra e necessidade de um au­

classificada: eles ressaltam no do- mento substancial no preço do
cumento que a orientação dada fumo, para o plantador fazer
pelos instrutores (que são os téc- frente ao elevado custo da explo-
nicas das Companhias) muitas ração. .

vezes divergem das estabelecidas No último parágrafo, o doeu-
pela própria portaria. mento solicita
O documento enviado ao Mi- ainda maior atenção do Ministro

nistro ressalta ainda o' agrava- para os pequenos produtores qye
mento da situação, pelo preço que já estão ameaçando abandonar a

está sendo D.aJW pelo pr_oduto. De cultura, se a situação persistir".
acordo com informações dos íu- O documento foi elaborado no

micultores, o preço que está último dia 2, durante reunião com
sendo pago pelo fumo na atual

\
os dirigentes sindicais de todo o

safra, é muitas vezes igualou até Estado.

José temendo que a água conti­
nuasse faltando reativou um

poço artesiano, de onde foi reti­
rada água para as lavações de
rou pas e para os serviços de
limpeza.

distribuída a população de Cri­
ciúma.
O que vem acontecendo, po­

rém, é que no controle da distri­
buição do líquido, após Q seu

represamento é feito pelo pro­
prietário do terreno, o granjeiro
Egídio 'Ambom, que também
fornece o produto para outras

quinhentas famílias de granjei­
ros que estão instaladas por ali.
Este represamento, segundo in­
formou o gerente regional da
Casan, Aderlei Porto, entre­
tanto vem sendo feito de ma­

neira irregular, isto é, os gran­
jeiros estão ficando com maior
volume de água e com isso o

produto está escasseando para o
abastecimento da população,

para evitar-possíveis epidemias nos reba­
nhos foi medida reivindicada com ênfase
especial.
No tocante ao abastecimento de água,

a Ameosc solicita a abertura imediata do
poço artesiano profundo (Botucatu) na
cidade de São Miguel do Oeste pela
Companhia de Recursos Minerais e a

ampliação da rede de distribuição de

água da microrregião.
Outras sugestões apresentadas foram

locação de recursos à fundo perdido para
perfuração de poços artesianos nas cida­
des e distritos do Extremo Oeste; conces­
são de recursos para as preíeiturãs da

região construir açudes e bebedouros
para criação de peixes, irrigação e forne­
cimento de água; exigência de fiscaliza-.
ção do IBDF para coibir abusos no des­
matamento e incentivo e apoio aos hortos
florestais .municipais para aumentar a

capacidade de produção de mudas.
No campo da assistência social, a

Ameosc considera indispensável o forne­
cimento de medicamentos preventivos às
unidades sanitárias existentes para prote­
ção da população diante de possíveis sur­
tos epidêmicos e o aumenta de recursos

.aos setores assistenciais através' de nú­
cleos voluntários da Legião Brasileira de
Assistência.
A Associação dos Municípios do Ex­

tremo Oeste de Santa Catarina convidará
o Ministro do Interior à visitar a região
para "sentir de perto as conseqüências
que a estiag�m está provocando ".

humanos.
As estiagens dos últimos anos e o atual

estágio dos mananciais de água somente
voltarão aos níveis normais após um

longo período de chuvas, afastando
assim as possibilidades de soluções ime­
diatas, de acordo com os levantamentos.

SUGESTÕES

Em memorial enviado ontem ao Go­
verno do Estado, Coordenadoria Esta­
dual de Defesa Civil, �inistério do Inte­
rior, Associação dos Municípios do Ex­
tremo Oeste de Santa Catarina sugere o

subsídio dos preços de insumos através
das cooperativas e órgãos congêneres e

distribuição de sementes, além da pror­
rogação' de investimentos concedidos
pelo Banco do Brasil através de finan­
ciamentos para amortização no sexto
ano, sem juros e prorrogação do custeio
agrícola por três anos.
A Arneosc pede a aquisição em quanti­

dade suficiente para manutenção da sui-'
nocultura com o transporte subsidiado
pelo Governo; a criação de seguro agrí­
cola e a liberação de financiamentos de
custeio pelo Banco do Brasil. A associa­
ção é favorável àfixação de preços míni­
mos e estimulantes para produtores agrí­
colas, a prorrogação das parcelas.dos in­
vestimentos vencidos em 1979 para o ano

subsequente ao ano do vencimento da
última parcela e conversão de crédito es­

pecial de 100% para o custeio agropecuá­
rio independente da liquidação do finan­
ciamento anterior. A reativação dos pos­
tos da Coordenaçâo da Defesa Sanitária

Nas zonas rurais, a maioria dos ma­

nanciais secou, restando apenas os rios
de maior porte que atendem apenas uma
reduzida parcela populacional face a sua

localização. proprietários rurais buscam

água para consumo próprio e para ani­
mais, em distâncias razoáveis, utilizando
veículos automotores, de tração animal e
manual. Segundo. relatório da Ameosc,
os casosdesesperadores atingem grande
número e grande parte dos ruralistas
aguardam soluções da administração
pública, apesar de as prefeituras munici­

pais entregarem todas as máquinas para
abertura de poços, bebedouros e peque­
nos açudes. Nas sedes distritais a situação
é mais grave, devido aos conglomerados

para o abastecimento e que di­
rninuísse o represamento da

água para ser destinado aos rizi­
cultores.
As solicitações não foram

atendidas e a Casan resolveu
então solicitar ao juiz Heliodoro
"Franzci, que interferisse no caso
e exigisse do proprietário das
terras uma rnedida.rírástica, ou
seja, a liberaçção de mais água.
Depois de alguns contratempos,
(o-granjeiro Egidio Amboni re­
cusou a permitir a entrada dos
policiais, exigindo, por sua vez
uma notificaçâo judicial) as

comportas de água, que fazem o

represamento foram regulari­
zadas e a água passou a ser des­
tinada metade para os granjei­
ros e o restante para a popula­
ção.

Embora o consumo esteja se
regularizando aos poucos, o ge­
rente regional da Casan, Aderlei

inderuzacão da Casan. U gran- o nosso sistema, já que para ca-

jeiro construiu uma casa de nalizar o Pulpito, eles teriam
aproximadamente 20 quilôrne- que fazer um outro canal.
tros de extensão para cond uzir a As águas do Rio São Bento,
água para as granjas e agora re- além de aoasrecer a população,
clama que a Casan está utili- irrigam as lavouras de arroz,
.zando este mesmo canal.; "'" .... c _ quç_ ocupam uma extensão .de

.

10.000 hectares, situadas nas lo-
calidades de São Bento Alto,
RIO Cedro Médio, São Bento
Baixo, Santa Rosa e Sanga
Ca�. •

�Se a Casan quisesse - conti­
nua o agricultor - poderia utili-:
zar a água do Rio Pulpito, mas
para eles sai mais barato utilizar

A barragem construido por granjeiros prejudica o abastecimento de água no muni�ipio
de Críciúrno

- Apartamentds com 2 dormitó­
rios
totalmente acarpetados e entre­

gues
com modulados Vogue, água
quente
central instalada, living muito

amplo, cozinha e f3WC decora­
dos
.- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás centrai,' e garagem no sub
solo
- Localização excelente:
em frenté as pisci nas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:

,rua Tenente Silvei ra ou Centro
Comercial

.

ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: 22-9129

", • -
"

-

'" •• 1" .�.

-A BRlGA-�--- :::::.---....:

O Rio São Bento, que abaste­
tece a população fornece água
também para as granjas de ar­

roz, situadas nas localidades de
São Bento Alto no interior de
Criciúma e alguns lugarejos do
município de Nova Veneza.
A água represada é desviada

através de um canal, que leva
parte do líquido para as granjas
e a outra parte destina para
mover energia a um descascador
de arroz, situado nas proximi­
dades. Esta 'água que move a

'energia é depois reaproveitada
pela Estação de Tratamento de
Água da Casan, situada em São
Bento Alto e posteriormente

A gerência regionalda Casan,
tentou de inúmeras maneiras so­
lucionar o problema, solici­
tando ao granjeiro Egídio Arn­
boni qus liberasse mais líauido

Fidélis Barato
desmente' críticas ao
Tribunal de Curitiba

. Criciúma (Sucursal) -,o presidente do Sindicato, Nacional da
Indústria da Extração de Carvão, secção de Santa Catarina, Fidélis

.

Barato, que será ouvido pela Polícia Federal, a pedido do Tribunal

Regional do Trabalho em Curitiba sobre a sua declaração de que os

membros do Tribunal "eram incapazes e infantis" ao decretar o au­

mento de 60% aos mineiros, desmentiu ontem que tenha feito qualquer
declaração neste sentido. Barato classificou a notícia como uma "ma­
nobra de pessoas de fora que querem tumultuar e levar o mineiro à

.

greve",
.

Ele esclareceu que "nunca foi contra qualquer aumento para os

rnineiros e ,que, se o Governo quiser, pode ser concedido um aumento d�
até 200%) Ressaltou, porém, "o que nós riiíiiéradores queremos é cober­
tura para podermos conceder estes assuntos; queremos garantias para
não termos prejuízos com as despesas decorrentes do aumento e das
outras exigências".

- .

-"Éxijo provasdestas acusações e nesse sentido, já enviei ao presi­
dente do Tribunal Regional do Trabalho uma correspondência desmen­
tindo a notícia".
AUMENTO NÃO SAI

. Fidélis Barato lembrou, todavia, que se não sair este mês a portaria
ministerial aumentando o preço do carvão, o reajuste fixado pelo
Governo não será pago para os mineiros. Segundo ele, as folhas de

pagamento já estão prontas com o aumento de apenas 4�%, sem os 17%
da reposição salarial e sem as outras exigências apresentadas pelo
Tribunal Regional do Trabalho.
NÃO ACEITA
Por sua vez, os cinco sindicatos dos Trabalhadores da Região Carbo­

nífera estiveram reunidos no último domingo para decidir em Assem­
bléia Extraordinária se aceitariam ou não os 43% de aumento salarial,
oferecidos pelos mineradores.
Ao final da reuruao, os sincrcatos de mineiros de Urussanga, Lauro

.

Muller e Siderópolis decidiram não aceitar os 43% oferecidos pelos'
mineiradores enquanto os sindicatosde Rio Maina (que se encontra sob.

intervenção) e o de Criciúma decidiram aceitar o aumento nas bases
oferecidas.
-Os três sindicatos que não aceitaram as bases de aumento propostas

deverão se reunir na próxima semana, após o pagamento do salário do
mês de janeiro, para então tomar as devidas providências.

Rádio Cultura já opera'
em frequência'modulada
joinville (Sucursal) A estação de freqüência modulada da Rádio

Cultura de loinville iniciou nesta terça-feira, às 18h30min o seu período.
de transmissão experimental para testar seu equipamento recentemente

importado dos Estados Unidos.
Emitido em uma potência média de l6kw, o som da primeira emis­

sora de FM do Norte 'do Estado foi recebido com boa qualidade em

todo o litoral, Grande Florianópolis e Blumenau. O período experime­
tal, que irá até a inauguração da emissora no dia 9 de março, (aniversá­
rio da cidade) apresenta música ambiental e, em intervalos, está sendo
apresentada a identificação da emissora.

O diretor da emissora, Ramiro Gregório explicou que "alguns pro­
blemas de interferência estão sendo registrados, mas logo serão solu­
cionados". A emissora entrou no ar, sem qualquer anúncio oficial e
muitos surpreenderam-se, quando, ao tentar sintonizar a rádio Tran­
samérica de Curitiba, sintonizaram a FM da Rádio Cultura.

SISTEMA ESPECIAL
DE FINANCIAMENTO

DOIS DORMITÓRI�OS

Porto está alertando a popula­
ção para que economize água,
porque a seca pode se prolongar
e o rio começar a secar e aí a

situação se agrava. Porto acha
que se "se não chover dentro de
dez dias, o produto já vai faltar.

...

porq ue cõrn o reforno 'da po­
pulação que está nas praias, o

consumo aumenta consideravel­
mente".

A VERSÃO DOS GRANJEI­
ROS
O granjeiro Egídio Amboni

acha que "esta água do rio São
Bento sempre pertenceu as gran­
jas, a Casan que veio depois uti­
lizar o líquido, porque a sua

fonte - o rio Guapari - não ofe­
recia mais condições de, cap­
tação".
Egídio ganhou, no Governo

de Heriberto Hulse, a concessão
para exploração da água do rio e

por isso, ele está exigindo uma

Poupança: c-s 63.869,60 '

(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe.;.
cial
do Banestàdo - com prestação
inicial
de Cr$6.340,OO (1 �a prestação 30
dias após as chaves).
Renda familiar: Cr$ 19.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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12:40 - Boletim
Futebol de Areia

12:45 - Jornal Hoje - Local
13:00 ' Jornal Hoje

Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde

"L.M. - O Príncipe
Encantado"

16:00 - Sessão Aventura
"De Volta ao Planeta
dos Macacos"

17:00 - Telecurso 2.° Grau

Reprise
17:15 - Globinho

\7:30 - Sítio do
Picapau Amarelo

18:05 - A Sucessora ;"
18:"0 - H.B. 78

--

CULTURA-'6
11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Dr. Zem
14:00 - Cinema 6 - "A

Paixão de uma Vida"
-

15:30 - Os Monkeis
15:55 - Os Monstros
16:20 - Esper
16:45 . Joe, o Fugitivo
17:10 - Speed Racer
17:35 - Dóm Pixote
17:45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
·19:05 - O Direito de Nascer

19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana

20:40 - O Grande Jornal
21:05 - IX Festival de

Música Carnavalesca
22:35 - O Homem da Valise
23:30 - Cinema Classe Especial

"Sabata Vem para Vingar"
.
01:00 - Glenn Ford É a Lei

e Mutreta
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
21:00 - Boletim

Rainha dos Balneários
21:05 - Caia na Gimdaia

Frenéticas Especial
22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal Amanhã
23:10 - Semana Um

"Automóvel"
00,00 - Coruja Colorida

"O Relojoeiro de
Saint :Paul�'

CINE CECOMTUR
A Noite dos Duros
Antônio Fagundes, Marco
Nanini, Sandra Barsotti
e Grande Otelo
14, 16, 19:45' e 21:45 horas
Censura: 18 anos

OINE SÃO JOSÉ

,

Dane Cummings e

Monty Greenwood
Um Dia Muito Especial
Marcello Mastroiani
e Sophia Loren
14 e 20 horas

'Censura: 14 anos

CINE JAUSCO
Naná

Tintoreira
Susan George, Hugo
Stiglitz e Andres Garcia
.15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

,

Anna Gael e Keve Hjelm
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLORIA
Doramundo
Antônio Fagundes e

Irene Revache.
Chuvas de Verão
Jofre Soares e

, Miriam Pires
20 horas
Censura.i l S anos

CINF. CORAT.

bma Noite de Amor
Ewa Aulin, Jean Sorel
e Lucia Bosé
15,'20 e 22 horas
Censura: 18 anos

,

- cár';U;

CINE RITZ
A Lenda de Enéas
Steve Reeves e

Liana Orfei
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 anos

CINE RÓXY

çito Homens de Aço

CINE'RAJA
. Uma Aventura na

Floresta Encantada
, Márcia Latini e
Wilson Grey
20 horas
Censura: livre

COLIGADAS-3
11 :45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2.° Grau
12: �5 - !,ernalonga

PEREIRA LOPES
IBESA INDÚSTRIA E COMÉRCIO S. A.

FABRICANTES DOS PRODUTOS CLlMAX,
LAVINIA; GELOMATIC E SANVO.

Admite:.

DEMONSTRADORA

REQUISITOS:
Experiência em vendas, boa apresentação, desembaraço
e fácil comunicação, idade mínima 20 anos, escolaridade
.1.0 grau completo, e residente em Florianópolis.

OFER'ECEMOS:
Salário compatível com as funções, registro em carteira,
treinamento remunerado, admissão imediata e excelente
ambiente de trabalho.

.

,

Remeter carta detalhando requisitos acima, acompa- I

nhada de uma foto 3 x 4 recente, para posterior entre­
vista.
Endereço: Rua Barão do Rio Branco, 63 - 6.0 andar -

conjunto 601 Curitiba - PR - 80.000

j.',#"'" "''''''J' r: , J _.
"

'ESTABELECIME"f\JTOS
A MQDELA'R S/A

,..,

ATENÇAO:
JUNTAMENTE COM

A CAIXA DO CREDIÁRIO,
FORAM TRANSFERIDAS

,

PARA O PREDIO PE/GADO,
AS ESIPLÊ'NDIDAS SOBRAS

'DA LIQUIDAÇÃO
DESPEDIDA

DA MODELAR.

CORTINAS, TAPETES, MÓVEIS,
PORCELANAS

\.

E MUITOS

SALDOS PARA CORTINAS.'

TUD'O PELO C'USTO,
E AGORA, ATÉ

A'BAIXO' DO CUSTO!
·1

Araranguá tem nova

discoteca: Evesom 2
Araranguá (Sucursal de Criciúma) - Inaugurada no último dia
13 de janeiro, num local com amplo espaço para estaciona­
mento de carros, no centro da praia Arroio do Silva, a "Disco­
teque Evesom 2" está sendo a mais procurada deste verão com
.as novas determinações da Sunab, esta discoteca está apresen­
tando também show ao vivo com alternados grupos musicais da
região; que desta maneira estão sendo prestigiados.

Nesta praia, localizada a 8 quilômetros de Araranguá, exis­
tem mais duas casas de som, mas o movimento forte fica para
Evesom. A Tropicália ainda consegue ser bem frequentada nas

segundas, terças e quintas-feiras à noite, e o Ciclone Boliche
vem a receber algumas pessoas com a intenção de divertir-se,
somente aos sábados, quando promove bailes.

A discoteque Evesõm está cobrandO' ingressos por-Cr$ 70-
para o sexo masculino, não cobrando para pessoas dó sexo

,

feminino. Com um amploprédio decorado em atualizado estilo
o movimento médio de cada noite de funcionamento tde 1.500
pessoas.

Em Balneário Camboríü, a grande
opção continua sendo a discotheque
Gledson Discolaser, que apresenta
uma 'variada programação para os fi­
nais de semana. I

tem Discolândia Infantil, quando
serão premiados os travoltinhas que
mais se destacarem. As 17 horas estará
,se realizando, também patrocinado
I pela Discolaser, o I.o Passeio Ciclís.
tico de Camboriú, que terá sua saída
da frente do Hotel Marambaia e che­
gada tia Gledson Discolaser. Três bici­
cletas Caloi serão distribuídas entre os

participantes, assim como 220 camise­
tas. A promoção não consiste em coro.
rida de velocidade, mas sim de partici­
pação. Os critérios de classificação são
os mais variados: para o mais partici­
pante mais novo, para o mais idoso,
para a bicicleta mais original, 'para o'
traje mais louco, para o mais bonito,

"

pará o mais feio, etc. O passeio será

desenvolvido na própria faixa da
praia.
Além destas programações espe- .

ciais, a Gledson Discolaser funciona
normalmente de segunda a domingo,
oferecendo muito.embalo para os seus

frequentadores.

Na próxima sexta-feira, dia 9, a

Gledson Discolaser estará promo­
vendo a noite "GledsonFashion 1979",
com desfile de modas, a ser mostrado
por manequins paulistas. Os últimos
lançamen tos da moda Gledson estarão
sendo apresentados'.
No sábado, a.Discolaser apresenta o

conjunto A Chave, de Curitiba, ao

vivo, com um show especial. No do­

mingo, pela manhã, a G1edson estará
• patrocinando a Corrida dos Garçons,

que também tem a participação da
Vodka Orloff. A oromocão vai esco-
lher o garçon mais hábil e rápido no'
equilíbrio de uma bandeja com garra-'

, fas e copos sobre ela, em um determi­
nado percurso.
No domingo, a partir das 16 horas,

B.ALNEÁRIO DA·NIELA

CONDiÇÕES ESPECIAIS DE VENDA
SINAL. Cr$ 15.000,00 E PRESTAÇÕES
A PARTIR DE Cr$ 3.942,00 FIXOS

NÚMERO LIMITADO DE LOTES PARA
VENDA NAS CONDiÇÕES ACIMA

VALORIZAÇÃO GARANTIDA

·INFORMÁÇÕES:
NO LOCAL COM O PLANTÃO DE VENDA OU,NO
CENTRO COMERCIAL ARS, LOJA 202'FONE 22-9129

LOTES À VENDA

, ,

� -

SIND,ICÁTO DAS INDÚSTRIAS oa

FIAÇÃO E TECELAGEM

DE BRU/SQUE
E ITAJAí HOMENAGEIAM
DAVID BOIANOVSKY

Brusque - Objetivando "proclamar o agradeci­
mento, graças ao pragmatismo e extrema dedi­
cação", pelo trabalho apresentado frente ao

Programa de Alimentação do Trabalhador, o
médico e nutrólogo David Boianovsky foi ho-.
menageado com um almoço na última terça­
feira no Centro Social do Sesi, oferecido pelo
Slndicadodas Indústrias de Fiação e Tecelagem
de Brusque e Itajaí, cujo presidente é o indus­
trial Carlos Cid Renaux.
David Luiz' Boianovsky nasceu em Porto

Alegre, no Rio Gr.ande do Sul e radicou-se há 13
anosem Santa Catarina, exercendo medicina na
cidade'de Criciúrna. Atu-almente é Secretário da
promoção social do Ministério do Trabalho.

. Como coordenador dq Programa de Alimenta­
çãQ_ rio Trabalhado r, que iá benefi-,
ciou mais de um milhão de trabalhadores, Boia­
novsky recebeu o título de "Administrador do
Ano", concedido pela Abape - Associação Bra­
sileira de Administradores de Pessoal. ,

Enfatizando que a subnutrição ainda é "uma
chaqa neste país",' o nutrólogo, como idealiza­
dor e implantador do programa de alimentação
do trabalhador, reconheceu a "Vitória" do pro­
jeto, "principalmente em termos numéricos,
quando as previsões englobavam cerca de 400
mil trabalhadores, conseguimos elevar- este
número a mais de um milhão de benetlciados":
Mesmo recebendo a honra de "Administrador

do Ano", David Boianovsky atribuiu aos indus-

\

, "

. \

triais todo o mérito deste título, "porque toram
eles que se preocuparam, desenvolveram e, efé�
tivamente, tiveram 'os meios de execução do
projeto",
- A glória maior deste programa" porém,

, fica com. quem recebe os beneficios d'ele, que
é o próprio trabalhador, aqoratarnbérn tratado
como alguém que contribui para a riqueza na­

cional, colaborando com o fator fundamental
para o êxito do projeto: a energia humana",

Como qualidade principal desprendida e utili­
zada no programa, que rendeu-lhe o título de
"Administrador do Ano", Boianovsky citou "a
humildade de aprender administração com as

empresas, obtendo assim subsidios e conse­

quentes condições de estimular as relações so­
ciais entre empregado e empregador".
Além do industrial Carlos Cid Renaux, compa­

receram à homenagem o prefeito de Brusque,
Alexandre Merico; Bernardo Wolfang Werner,
presidente da Fiesc; Charles Edgar Moritz, pre­
sidente da Federação do Comércio e Indústria
de Santa Catarina; Antonio A. Filho,. presidente
da Fundação Catarinense do Trabalho e repre­
sentando o govetnador Antonio Carlos Konder
Reis; empresários catarinenses, representantes
aos sindicatcs patronais, dirigentes de entida­
des mantidas pela indústria e comércio, repre­
sentantes da Abape e autoridades civis e milita­
res daregião. '
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CeIam busca acordo para
superar divergências na

.

redação do documento final

Governo (lo
Chile nega
vínculo da
Dina com o

caso Letelier
Santiago - O governo mi­

litar nega qualquer vínculo
com os ex-agentes da dissol­
vida Polícia Secreta Chilena
(Diria), Mário Alejandro Jara
e Mário Marin, que viajaram
a Washington para testemu­
nharem no processo contra
três cubanos anti-castristas
acusados de participarem de
assassinato, do Ex-Chanceler
do Governo Salvador AI­
lende, Orlando Letelier.

. Um comunicado oficial da
Direção Nacional de Comuni­
cação Social (Dinacos) disse

que eles "não são oficiais do
Exército em serviço ativo,
nem tem vinculação alguma
'com a Central Nacional de ln­
fôrmações (CNl)", que substi­
tuiu a extinta Dina.
Ao mesmo tempo, o go­

verno desmentiu, que as p,as­
sagens aéreas usadas pelos
ex-agentes "tenham sido tim­
bradas com o selo oficial da
Central Nacional de Informa­
ções (CN I r.
O comunicado acrescenta

.que "a CNl não faz uso de
selos oficiais para timbrar ne­
nhum tipo de passagem em

circunstância alguma".

ADEPTOS DE AYATOLLAH
, .

'

ASSUMEM POSIÇÕES NO IRÃ
Puebla, México - A Terceira Conferência
Geral do Episcopado Latino Americano bus­
cava ontem penosamente acordos para supe­
rar as divergências 'surgidas entre os bispos
,encarregados de redigir o documento final da
reunião,'

�
.

t:' A Importante comissão que discute a visão
" pastoral da evangelização do continente pros­
I ,:seguiu seu agitado debate em busca de linhas
;comuns entre os distintos enfoques de conser­

'. �vadores e liberais.
,

A comissão iniciou ontem o debate do texto
,

do documento final da conferência, 'e polari­
-zou os participantes em duas linhas que só
:tiveram como fator comum a crítica.
:

,

'As duas linhas divergentes seguiram o

I
:exemplo do Cardeal Chileno Raul Silva Hen­

nquez e o bispo brasileiro Candido Padin.

.Enquanto o primeiro criticou o texto .por con­
siderar que havia excessiva ênfase nos aspec-
tos temporais e negativos da situação na Amé­
rica Latina, Monsenhor Padim o desqualifi­
;cou por excessivamente otimista,

,

'I· O sacerdote Cipriano Calderon, um dos
portavozes da Conferência, afirmou que a

I maioria das críticas coincidia com a manifes­
t tada pelo Cardeal Silva Henriquez. A comis­

f ;são havia dad�.a conhecer uma síntese da'

�primeira redação de seu documento, em qu�
�nsistiu na necessidade.de denunciar as causas
Imais profundas da situação de/injustiçá. no

i :.continente.
• ..

: O Secretário Geral da Conferência, Mon­
� senhor Alfonso Lopez Trujillo, assinalou que
:a elaboração do documento da conferência

.
�não estava numa etapa de relativa perfeição.
lUma fonte comentou que os debates na pri­
meira comissão se tinham prolongado mais

.que o previsto e que às fortes diferenças de
.. :opiniões impediam antecipar qual será o re-

-sultado.
'

"Aqui se julgam linhas decisivas de opi­
nião", acrescentou. "Esta pode ser uma das
batalhas determinantes para fixar a orienta­

ção do documento final".
Simultaneamente a conferência elegeu uma

comissão encarregada de redigir a introdução
do documento final, integrada pelo arcebispo
chileno Francisco de Borja Valenzuela; o Car­
deal Brasileiro Paulo Evaristo Arns, o bispo
da Guatemala Luis Manresa Fromosa e o

bispo de Costa Rica Roman Arrieta Villalo­
bos.

A Comissão - a primeira das 21 em que se

dividiram os participantes da conferência �
discute a segunda versão de um texto baseado
em um documento de trabalho preparado
pelo Conselho do' Episcopado Latino­
Americano (Ceiam). Monsenhor Lopez Tru­
jillo, considerado da ala moderada da Igreja, é
também secretário geral do Ceiam.

O Arcebispo Colombiano admitiu que, na
base dos aportes que estão sendo preparados
pelas várias comissões, "o documento não

está, todavia, em um estado de relativa perfei­
ção", salientando que "existe um anseio muito

grande de participação".
.

A comissão tinha dado a conhecer, há dois
dias, uma breve síntese da. primeira versão de
seu aporte ao documento da conferência, no
qual insiste "na necessidade de denunciar as

causas mais profundas da situação de injustiça
no continente".

Partidários do dirigente reli-
.

gioso muçulmano' Ayatollah
Khomeini se encarregaram do

governo municipal de lsfahan,
segunda cidade do país" Mas,
disso nada aconteceu na con­

turbada situação política entre o
patriarca do Islamismo Shiita e,

o governo do premier Shahpour
Bakhtiar.
Moradores deIsfahan relata­

ram que partidários de Kho­
meini assumiram as funções po­
liciais e administrativas da mu­

nicipalidade dessa cidade. Não
houve problemas nem violência
e especulou-se que os funcioná:
rios haviam simplesmente mu­

dado de lado, passando de par­
tidários do Xá Reza Pahlevi
para o de Khomeini

_
Um assessor do Ayatollah

predisse' que ocorrerá derrama ..

mentos de sangue no país antes

que termine a longa crise que este

atravessa. "Estamos em uma

etapa muito. crítica. Há rema­

nescentes.ainda ativos do velho.

regime que procuram causar'

violências", declarou o Dr.
lbrahim Yazdi.
O assessor disse que muitos

dos 430 soldados das forças ar­
madas iranianas haviam ade­
rido a causa dt?Mehdi Barza­

gan, designado por Khomeini
como chefe do governo provisó­
rio revolucionário, más que ele
ainda não designou um .gabinete
nem levantou um dedo para as­

sumir as funções de governo em

Teerã.
Bakhtiar desafiou Khomeini

novamente ontem, informando
a Câmara dos Deputados:
"Nada tenho a fazer com' �o-

Teerâ.. - Simpatizantes do Aya­
tollah Khomeini assumiram o

governo municipal de lsfahan,
segunda cidade do país, na

única mudança vista ontem

na luta entre o líder religioso da
Revolução lraniana .e o Premier

Shahpour Bakthiar.
O movimento religioso "Po­

der para o Povo" tem também o

virtual controle das zonas po­
bres do setor sul de Teerã, .onde
"policiais muçulmanos" volun­
tários são vistos dirigindo o

trânsito.
Fontes diplomáticas disseram

que o governo municipal de Is­

fahan, cidade do 'centro do Irã
com 671 mil habitantes, assim
como de outras várias comuni­
dades, não estava em condições
de exercer suas funçôes devido a

semanas de greves e' manifesta­
ções.
Os informantes acrescenta­

rarn que os seguidores de Kho­

meini, sob a direção dos Mul­
lahs (sacerdotes muçulmanos)
locais, haviam se encarregado.
do trânsito e das funções poli­
ciais, estabelecendo' cooperati­
vas para assegurar a distribui­
ção de combustível e alimentos
básicos e escritórios para ajudar
os pobres. O governo dos Mul­
lahs também presta atenção nas

queixas dos cidadãos, intercede
na administração da justiça e

verifica o funcionamento dos

serviços públicos.
Os diplomatas disseram que

embora o governo anterior da
cidade ainda exista nominal­

mente, não está tendo grande
importância na cidade assim
como as forças armadas. !

'.

Um simpatizante. do Xá beija a mão de soldado Iraniano

cargo "mesmo que todo o parla­
mento renuncie".

Enquanto isso, continua o

êxodo de cidadãos americanos
no Irã, mas altos funcionários
norte-americanos disseram em

. Washington haver notado que
alguns dos dirigentes chegados a

,

Khomeini não compartilham os

enérgicos pontos de vista anti­

americanos deste. Os funcioná­
rios acrescentaram acreditar

que .esses elementos moderados

possam' persuadir Khomeini a

chegar a um acordo com Bakh­

tiar.

vemos que existem na imagina­
ção do povo e não passa,m de
uma brincadeira. Mas se tenta­

rem entrar em ação responderei
como deve ser respondido".
.

'28 dos 328 membros do par­
lamento renunciaram acatando
um apelo de Khorneirii, que
afirma que tanto o Parlamento
como o Gabinete de. Bakhtiar
são ilegais porque foram desig­
nados pelo Xá antes de se ausen­

tar do país. Mas o' Premier, que
foi opositor do Xá durante o

mesmo tempo que Barzagan,
disse que .permaneceria em se�

Uma fonte da conferência comentou que,
no âmbito- da comissão, "trava-se uma ba-'
talha que pode ser decisiva para fixar a orien­

tação de toda a igreja latino-americana".
Acrescentou, que a sete dias do término da

reunião dos bispos, o resultado do debate
p

dessa comissão-chave prefigurará a orienta-

ção definitiva da conferência de Puebla.

Testemunhas
.tentam
inocentar
Cubanos
acusados

Washington - Os advo­
gados de defesa convocaram

ontem suas primeiras teste­
munhas, numa tentativa de
demonstrar que os três cuba­
nos anti-castristas acusados
não tomaram parte numa

conspiração internacional
para matar o Ex-Chanceler
chileno Orlando Letelier.

.

Isabel Letelier, viúva de Or­
lando, será a primeira a depor
hoje, depois da defesa pedir a
dispensa dós acusados. Estas
moções raramente são aceitas
pelos juízes. .

,Uma fonte chegada a defesa
disse que os advogados dos
anti-castristas poderiam
completar sua exposição de
argumentos em dois dias. A
promotoria 'concluiu a apre- ,

sentação das acusações on­

tem, convocando 25 testemu­
nhas, tendo levado mais de
três semanas para expor suas
alegações, Letelier morreu a

21 de setembro de 1976,
quandó explodiu sob. seu

carro, numa rua de Washing­
ton, uma bomba acionada por
controle remoto. Com ele
morreu uma colaboradora, a

cidadã norte-americana
Ronni Moffi!.

Argentina tem 'comissão,
para discutir o Canal
de Beagle no 'Vaticano
Buenos Aires - O governo já formou a delegação oficial

que viajará à cidade do Vaticano para procurar com uma seme­

lhante chilena uma solução para a divergência que os dois países.
'mantêm na zona austral.
6 embaixador argentino ante a Santa 'Sé, Rubem Blanco,

viajou ontem à Roma nos momentos em que se espera uma

comunicação for�al do Papa JoãoPaulo II, aceitando a media­

ção proposta.�

Blanco, que esteve vários dias nesta capital, recebeu instru­

ções sobre o papel a ser desempenhado na mediação. "Levo

instruções logicamente reservadas e também documentação.
_sobre ternas que são de grandenotoriedade", disse o diplomata
pouco antes de sua partida.

'

Ao mesmo tempo, comentou-se que o Governo Militar Ar­

gentino já designqu a delegação que irá à Cidade do Vaticano e

que estaria formada por Pedro Frias, Ex-Embaixador ante a

Santa Sé, Guillermo Moncayo, conselheiro legal da chancelaria
e os diplomatas Hortensia Gutierrez Posse, Susana Ruiz Cer­

ruti, Federico Mirre, Osvaldo Jauregui e Juan Lezica , que
haviam já participado em negociações anteriores com o Chile

antes da aceitação do Papa em mediar o confli\o.
A imprensa não descartou' ontem a possibilidade de que o'

próprio Cardeal Sarnore esteja presente no trabalho de media­

ção da Santa Sé por.seu conhecimento do delicado tema e por
ter mantido ativa participação na aproximação entre os dois

países, quando um choque armado parecia inevitável.

Teng a Fukuda: EUA '.
, devem impedir que URSS

. ,

·use Cuba na Africa

URSS diz qUê silêncio. dos.

EUA estimulou declarações
anti-soviéticas de Teng.. Tóquio - O Vice-Primeiro Ministro Chinês Teng Hsiao-

;

Ping disse ontem ao Ex-Primeiro Ministro Japonês Takeo Fo-
i kuda que os Estados Unidos estão deixando a União Soviética
colocar "muitos peões no tabuleiro de xadrez mundial" e que
hão se deve permitir que "a Rússia continue utilizando Cuba na

�frica';, assinalou um assessor de Fukuda .'

,� O secretário do Ex-Primeiro Ministro, Yoshiro Mori, disse

�os jornalistas que em sua visita de-uma hora Teng manifestou

!1ue "os Estados Unidos tem: demonstrado falta de direção no

manejo da crise iraniana. Os russos já estão em Teerã. Não é
(bom que os norte-arnerícanos permitam que a Rússia continue­
�utilizando Cuba na África";

.
. '.

•

l' 'Por sua vez, Camboja, aliado chinês, foi invadido pelo Viet-
harn, aliado da União Soviética, acentou Teng, segundo o

secretário. O dirigente chinês que faz uma escala de dois dias no
,

Japão, de retorno à sua.pátria após uma estadia nos 'Estados
Unidos, comunicou-se com Fukuda, que enfrenta um processo,
judicial após ter sido acusado de receber um milhão de dólares

.� da empresa Lockheed e que era Primeiro Ministro no ano
I' passado, quando foi assinado um tratado de paz e amizade

, entre as duas nações.
,

,

O visitante criticou severamente os governos de Havana e

Hanói, aliados da União Soviética, e disse que os Estados

Unidos não podem permitir que Cuba continue suas incursões

africanas.

Moscou - A União Soviética caluniar a União Soviética e "substituir a política da dis­

tensão pela do enfrenta­

mento, são contrários ao de­
sarmamento e perseguem a in­

tensificação da corrida ar­

mamentista em lugar, de sua

suspensão. .

A Tass expressou que as pa­
lavras de Teng foram bem re­

'ce!5idas pelos reacionários dos
Estados Unidos que desejam
voltar à guerra fria.

A Agência Soviética desta­

cou que não se surpreendia
com a.conduta de Teng, dado
que era 'bem conhecida sua

meta antes de ir aos Estados
Unidos.

afirmou que, com seu silêncio
e sua atitude de neutralidade,
o 'Presidente Norte­
Americano Jimmy Carter es­
timulou' as declarações anti­

soviéticas de tom provocativo
emitidas pelo vice-primeiro
Ministro da China, Teng
Hsiao-Piríg, durante sua vrsitã'

. ,'"
aos Estados Unidos. ."

A Agência Noticiosa Ofi­
cial Tass disse que a rnaionia
dos observadores é unânime
em reconhecer que as duras
críticas de Teng ultrapassa­
ram largamente á conduta di­
plomática normal.

Foi a primeira reação da

agência depois da conclusão
de visita de Teng e a mais

suave do que os anteriores

comentários, nos quais a Tass
acusou o. dirigente chinês de.

exigiu um "esclarecimento"

por parte do governo norte­
americano.

Fontes soviéticas e ociden­

tais opinaram que o Kremlin

se limitará a emitir comunica­

dos 'expressando seu pesar
sobre as afirmações anti­
soviéticas dê ien!fêllão se ar­

riscaria a abrir uma brecha na

distensão internacional.
A Tass seguiu a prática

comum de citar comentários

de jornais norte-americanos

que julga favoráveis ao ponto
de vista soviético em relação à

visita de Teng.
,A agência afirmou que a

maioria dos comentaristas
concorda com que as declara­

ções de Teng beneficiaram a

causa dos belicistas norte­

americanos que 'querem

Acrescentou que o Vice­
Primeiro Ministro Chinês

"queria tratar de atrair Was­

hington para a política aven­

tureira da China,

LINEAR MÓVEIS S/A
C.G.C.M.F. - 83.873:059/0001-11

RUA VIDAL RAMOS N.o 26 - FLORIANÓPOLIs-se

PERDIGÃO S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA
CGC-MF 86.547.619/0001-36

AVISO AOS ACIONISTAS

,

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SelThoré"s Acionistas
'Cumprindo dispositivos legais e estatutários, vimos submeter à apreciação de Vv.S�., o Balanço e Demonstrativo do

Resultado do Exercício findo em 31 de dezembro de 1978.
-

Para eventuais esclarecimentos, esta Diretoria se coloca ao inteirp dispor dos senhores acionistas.
Florianópolis, (SC) 07 de fevereiro de 1.9.79

Acham-se à disposição deis acionistas na sede social
desta companhia - Rua do Comércio, 39, na cidade de

Videira-Sc - os documentos de que trata o artigo 133 da Lei.
n.? 6404176, 'relativos ao exercício encerrado em 31 de

dezembro de 1978.

Videira, 25 de janeiro de 1979.

. 'SAUL B,RANDALlSE - Preso Cons. Adm.

I

Antônio Guimarães
Diretor Gerente

Vilemondes Garcia de A. Filho
Diretor Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 D.E DE�EMBRO DE 1978
I,

PASSIVOATIVO

PERDIG,Áp RAÇÕES S/A COMÉRCIO E'INDÚSTRIA
CGC-MF 82.829.730/0001-64
AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas na sede social
desta companhia - Rodovia SC-453, Km 50, Distrito Indus­
triai de Videlra-SC '- os documentos de que trata o artigQ
133 da Lei n. o 6404/76, relativos ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 1978.

Videira, 25 de janeiro de 1979.
SAUL BRANDALISE - Preso Cons. Adm.

CIRCULANTE
Instituições de Crédito _ .

C/Correntes Credoras .

Credores Diversos .

Obrigações a Pagar .

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Instituições de Crédito
PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Social . .

Reserva de Capital. . .

Prej. tio Exercício Anterior .

Resultado do Exercício .

TOTAL DO PASSIVO .

CIRCULANTE
Caixa .

Bancos.... .

C/Correntes Devedoras .

Duplicatas a Receber .........•..........
Devedores Diversos : i

.

Estoques. . . . . . . .
" , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicação em Incentivo Fiscal.
PERMANENTE
Investimento
Imobilizado.

TOTAL DO ATIVO .

133.945,39
953.482,68
139.640,36

5.205.444,31
16.373,84

7.350.458,62

1.499.080r17
5.459.984,23

.

470.584,17
6.113.768.22

- .....•• O'r"'
••..

13.543417,39

3.745.957,9813.799.345,20' ,

155.056,59 '4.000.000.00
1.449.600.00

( 319.170,31)
( 435.600,09)

508.559,45
7.521.243.73 8.029.803,18

,

21.984.204,97
4.694 829,60

21.984.204,97

. PERDIGÃO AGROPECUÁRIA S.A
CGC-MF 83.215.145/0001-37
AVISO ÀOS ACIONISTAS

Acham-se à disposiçáo dos acionistas na sede social
desta companhia - Rua 'do .Cornércio. 39, 1.0 andar, na

cidade de Videira-SC - os documentos de que trata o artigo
133 da Lei n.' 6406/76, relativos ao exercício socialencer-

rado em 31 de dezembro de 1918.
Videira, 25 de janeiro de 1979

SAUL BRÀNDALlSE - Dir. Presidente

DEMONSTRATIVO DO RE�ULTADO DO EXERCICIQ

27.385.904,51
16.573.401.93
10.�12502,58

Receitas. . . . . ' , , .

- Custo.. . �
.. 0................ ..0'0.

Lucro Operacional Bruto. - o·· •••••••••• o· ••••••••••••••••••

Gastos Gerais:
Despesas com Mercadorias .

Despesas Gerais. . ,
'

"
, .

Descontos e Abatimentos Concedo .

Gastos de Vendas .

Lucro Operacional Liquido
'

' , ,

9771.884.94
8579.822,84

6826.49
4.001 140,88
(2.753.172,57)

,PERDIGAO VELOSO SA
CGC-MF 86:547.965/0001-14

AV.ISO AOS ACIONISTAS . Receitas Nao Operacionais:
Lucros Apurados .

Descontos e Abat.vs Obtidos
Juros Ativos. ,

Ajuste do Corruçao
'Resultado do Exorclcio

Acham-se à disposiçãp dos acionistas na sede social
desta companhia - Av. Pio XII, 325, na cidade de Salto'
Veloso-SC - os documentos rJ(J que trata o artigo 133 daLei
n.' 64041'16, relativos ao exnrr.ir.io 80cial encerrado em 31
de dezembro de 1978,

1.2tJtJ.122,12
11989.00
153,146.26
897.315.10
(435.600,09)

f ,

Salto Veloso, 25. rJIJ Janeiro de 1979
SAUL BRANDALlSE - Dir. Pr<Jflidente,

Vilemondos Garcia dt,) A. Filho
Diretor PrfJsidonlo

Osvaldo L. Machado
eRC/SC - 5977 -TC

António Guimnrnus
Di rotor Gurunto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�2 - Classificados
I

O ESTADO - 08 de fevereiro de 1979

Rua �as�ar Dutra 90
Estreito c- F-.fJolls
Fone: 44:0522 ,

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS:

MODELO I ANO ....•••.......••..• 7' COR
Passat TS - 1976 Marron
Passat LS - 1976 ..••...•••••...• · .'•..•••••.•.•..•Bege
Passat LS - 1975 .•..•...•.••.•.••.•••••.... -r••••Branea
Varlant - 1975 •••••...•..••.••..•••••••••••..•••Branea
Kombi - 1977 ••. " .•.••..•...••.••••..•••••.•••

'

••••Azul f

Kombi - 1976 ••.• -. : •••••.•.•••••.••••.•••••.•••.••Azul
1300 L - 1978 •.•.•••••••.••••..••••.••..•••....Marron
1300 L-1976 , .. ; Vermelho
Corcel- 1975 ,

; Vermelho
Vamaha 125 cc - OK - .•....•.••••.••.•.....Diversas
Vamaha 75 cc - OK .•••.•..••.••••.....•••.•••DiversaS
Honda 200 cc - 1976 Vermelha.

Revendedor Vamaha para toda a gr�hde Florianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios.

.

OBS.: O novo teléfone do departamento de Veículos
Usados e Motocicletas é: 44.3864.

PHIPASA
lIDIiIO
AutonJóveís s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 • Florlanópolls- - Santa Catarina

ConcessionlÍ,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Brasília - marrom ' 77

Brasília - azul 76
Chevette - vermelho 74
Volks 1300 L - bege ................•................77 .

Volks 1600 - branco 76
Volks 1600 - branco

' 75
Motor Honda 125 CL - laranja 77
Motor Honda 80CL - cinza 76

. AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22-8077 _ 22·13.2

PASSAT TS : .. , .. : '

OK
MP LAFER .. , , .. .' .. r •••••••••••••••••••••••••••OK
CHEVETTE V/CORES .. , OK
OPALA V/CORES.: , OK
VW 1300-L " : .. ',' ,OK
CORCEL II LDO 78

, CORCEL II L , , 78'
VEHANEIO SUPE� LUXO ,,_.� .:.." .:.. .78 .

DODGE POLÃRA GL , :." 76:

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44·4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

I!======= Veiculos em estoque'=======;1

Alfa Romeo azul 1975.
Volks verde ..... , 1972
Corcel vermelho " 1971
Corcel prata LDO 1979'

Brasília Branca., .. , ,1977
Brasília vermelha 1976
Brasília Vermelha 1975
Fiat azul 1977

;Opala vermelho , .. 1976

"L!::=t= Toda linha nacional OK 79
I •

lr� BE][RA MAR,'j
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas E . REPRESENTAÇÕES lTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19:30 hs.
Passat L.S. Branco Alaska O.K , . , ,1979
Passat L.S. - GH. Vermelho .. , , , 1978
Dodge Polara Luxo e Gral') Luxo , "., .. : .. , .1978
Chevette Super Luxo azul metálico , ,1978
Brasília Marrom Saveiro , 1978

.
Ford Corcel Cupê luxo várias cores 1975/1976/1977
.volkswagen Sedan 1300 L azul., 1977
Passat L.S. marrom equipado"", "., ,' 1975

Dodge 1800 amarelo , , , , 1974
Galaxie 500 azul metálico. , , :1972

Opala Cupê 4 cil. azul " .. ,.,., " 1973

...
MOTO YAMAHA 75 cil. vermelha , 1977....l1lI,

_-
- _- . - -- - .

. .

/
AUTOMÓVEIS

,

MARTINS
RUA JOÃO MOlTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

.. -"

,

FIAT 147 GL branco (dentro da garantia) ., ........1978

VOLKS 1600 branco ... , ... , , ...

'

.. , ...............1975
LTD LANDAU vinho ...............................1973

.

KOMBI luxo azul-branca .......... , , ......... , ... ,1972

'\.." COMP'RA - VENDE - TROCA r

Ford Belina LDO 76 Volks 1300-L : ,.77
Volks 1500 75 Volk� 1300 75
Volks 1500 ,'. , 74' Corcel Luxo , ,75
Jeep Willys "

'.' 70

VENDE-SE CAMINHÃO
BASCULANTE

Chevrolet 76 ótimo estado conservação. Ver e tratar R.
Heriberto Híitse, n.? 2 - Barreiros ou Fone: 44-2854.

VENDE-SE VW 1500
Em bom estado. Tratar pelo telefone

44-1217 ou 22-3210 - horário das 12 às 14 horas,
,18:30 às 20:30 horas - Preço: Cr$ 38.000,00.

zU·YEíCULOS
_____ o

vElcULOS EM ESTOQUE
vElcULOS OK
Ford Corcel Luxo· OK .

Fiat 147·L ·OK .

Fiat 147· OK .

vElcULOS USADOS:
Fiat 147 L - 1978 .

Fiat 147 L· 1977.
\ Fiat 147 L - 1977.
Volks 1300 L· 1978 .

Volks 1300 L - 1978
Kombi • 1978 ..

Passat LS • 1976 .

DOOge·1800· 1974.
Chevette • 1978 .

Chevette • 1978 .

Volks 1300 - 1973 .

Volks 1300 - .1970.

.............•..........Branco
. Azul

, Branco

··············i·

...... Branco
... Azul

.... Vermelho
... : .. Branco
. .... Amarelo
........Bege
... 'Vermelha
. Azul

. Vermelho
. Bege
.. : .Amarelo

. bRanco

Rua Gaspar Dutra. 92 Fone 44-2890 - Estreito

CORCEL-LX - Diversos , 76 e 77
CORCEL-GT - Verde , 1977
MAVERICK-GT - Prata, equipado ., 78
MAVERICK-GT - Branco , 78
CORCEL-II - Luxo - Branco 78
CORCEL-II - STD - Amarelo 78 ,

BRASíLIA - Azul , :: ,78
VOLKS - Diversos :.--'

, 76 e 77

OFERTA DA SEMANA
Caminhão F-7000, c/carroceria - 1977'- Cr$ 180 mil.

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

OPALA 73
Conj. Itaguaçu, bloco B3
Bloco verde, apto. 14 ou

fone: 22-6633 - Neusa.
Parte à vista, parte financiado.

COMPRO URGENTE
Charger ou Opala 2 portas. Negócio à vista e direto. Valor
até ces 50.000,00.
Condições: estado 'impecável e equipado. F. Schmidt
106/502.

VENDE-SE ROMISETA
Famosa e tão procurada romiseta, primeiro carro fabri­
cado no Brasil, rodando, emplacada. Preço: Cr$ 30.000,00.
Tratar fone: (0473) 55-1480.

Galaxie LTD 1975 Cobre Cigano c/areia
Galaxie LTD '1973 Marrom "

Belina 1976 Branca
IVolks 1975 Bege
F 75 1976 Turquesa Royal
F 75 1976 Amarela
F 75 1970 Bege
Kombi 1977 Azul
F 600 1975 Verde
F 600 Caçamba 1974 Verde
F 600 C/Carroc. 1969 Verde

PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321
" ti

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho todos IDS prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço
da cidade.

PROCURA-SE TELEFONE
Para alugar com prefixo "22" Comercial. Tratar: Rua Anita
Garibaldi, n,O 32 - Edifício Izabel - Sala 10 .

TELEFONE
Vende-se prefixo "22" residencial, quitado. instalação
imediata, Cr$ 21.000,00, à vista. Tratar fone: 33-1700

,

TELEFONE EM CACHOEIRA
DO BOM JESUS

COMPRA-SE À VISTA TELEFONE EM CACHOEIRA DO
BOM JESUS
TRATAR PELOS FONES: 22-7581 - 22-7822

VENDE-SE
.

.
Telefone prefixo 22.

Tratar pelo telefone: 22-1469 c/Paulo,
.

Horário comercial.

ORAÇÃO AO DIVINO EsplRITO SANTO

"
-

Espírito -Santo.Tu que me esclareceis émTudO. que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esquecer Q mal que me fazem, que em

todos os instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar uma vez que não quero
separar-me de ti. Por maior que seja a ilusão material, não será o

mlnimo de vontade -que sinto de um dia estar- contígo e todos os

meus irmãos na glória perpétua.
.

(A pessoa deverá fazer 3 dias seguidos, sem fazer o pedido.
Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil que seja.
Publicar assim que receber a graça). SÓNIA

Com 2 quartos, vaga na garagem e demais dependências.
Aceito Carro ou Terreno em Blumenau ou Gaspar, como
entrada e prestações 3.200,00 mensais. Tratar o/Ferreira -

Fone 22-1525, das 18 às 20 horas ou deixar recado no

horário comercial.

APARTAMENTO NA TRINDADE

GALPÃO DE ARCO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kerinédy. sÓlidaconstrução, 1.148,98m2 •

moderno escritório, telefone, frente p/2 avenidas com 2 estacionamentos.
ampla porta central e 2 portas laterais. ótima iluminação, rede trifásica etc .

Tratar c/proprietário pelos fones(0482) 44-{)717 e 44-2877 (WALGRÁFICA).

VENDO PELA MAIOR OFERTA

.

Apto pequeno e/área, carpê, azulejos até o teto. Estudo qualquer
neg6cio de permuta da poupança, Transfiro financiamento CEF.
Em razão de mudança .•F, Schmidt, 106/502.

APTO - BEIRA MAR NORTE
VENDO QU TROCO

Aceito carro, materiais de construção etc;
.
fone 44.4738 - 44.0890 - Rogério

/

APART�AMENTO P/MOÇA
Procuro moça para dividir kitineti mobiliada. Cr$ 1.000,00. Tratar
no local: Rua Felipe Schmidt, Ed. Artur, apto 707 à noite, ou pelo
fone: 44-3989 horário comercial c/Eni Ida.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 -quartos, dependência de empregada, chur­

.

rasqueira. Tratar: 22-2773

VENDE-SE

TERRENO 22.500'm2, Caieira Barra do Sul135 Mil. CHA­
CARAS 720m2 40 Mi I. LOTES Pontal 30 Mi I. LOTES Ressa­
cada 30mi I. TERRENOTRIND}.DE 190 mi I. FONE: 22-7488.

BARBADA

. Vende-se uma casa em Barreiros na R'ua Coronel Américo, 1004,
Cr$ 120.000,00, à vista. Tratar em Coqueiros, horário das 16 às 24
horas (Praia do Meio Hamburgão).

CASAS E APARTAMENTOS,
APTOS: CENTRO 165 Mil e transfere-se prestações, ESTÁEITO 300
Mil e 1.880,00 p/Mês, ITACOROBI 30 Mil e 1.900,00 mês.
CASAS: Coqueiros 160m2 - 1 Milhão, INGLESES 72 m2 360 Mil.
FONE 22-7488 (ACEITA-SE PROPOSTAS),

BARBADA MESMO
Linda casa eln São José - Estilo moderno com todas as dependên­
cias e 9aragem - Recebo carro - Facilito parte, Fone: 44-3744.

>J ALUGA-SE� .
- .

Quartos para moças, com caf� ª almoço, Tratar Rua San­
tos Dumont, 14 fundos - Centro. (Ao lado TELESC), diaria­
mente de segunda a sexta.

CANASVIEIRAS
Aluga-se casa mobiliada em Canasvieiras, Rua Madre Vil­
lac, Tratar Souza França, n.O .20, (próximo ao Campo do'

A�ai) fone: 22-5884.
.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreitcr-Florianópolis _, fones: 44-4140 e 44-1996

LAVA-SE
ç:ARPETES E CORTINAS

,

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa-

\ i
'dos, lava-se tapete etinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 444645. R,
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL.

TOÃEf'scN':01-36if-=cPf b4�41q69 "

.

' '. escritório:" ,-, .. ,", .

�' FL;bRIANÓPOLlS Rua Anita �aribaldi (esq':"�ul'l ...

�os 1It'll!JS) ed. Anita Garlbaldi, sala 2 ....:.1..
° and,ar:� ,f()�

'" .._, ;;,:\"
.

.,
.

22-4242, .. " './' "
.

-

\,

.

DR. IRAN�WO,SGRAU
ADVOGADO

.

SISTEMA DE ALARMES

P/carro, residência, equipos de som, lntertones, porteiro
eletrônico etc. Av. Sta. Catarina, 409 - Balneário·- Fone
44.4738,

VENDE-SE PX MAFI.íTIMO .

Marca Lafayete, modelo Telsat LBS 75, com antena Maria
Mole (japonesa), Preço: Cr$ 1I:i.000,00. Tratar fone: (0473)
55-1950.

NOVENA PODEROSA AO
MEMNOJESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que �issestes: pede e receberás, procura e acharás,
bate e a porta se abrirá ...

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e

Vos rogo que minha prece seja-atendida (menciona-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes: "Tudo o que pedires ao meu Pai em meu

nome Ele atenderá" Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe
eu humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso Nome que minha
oração seja ouvida (menciona-se o pedido), Oh! Jesus que disses­
tes: "O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará". Por
intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha

. oração, seja ouvida, (menciona-se o pedido).
Rezar 3 Ave-Marias 1 Salve Rainha, Em casos urgentes essa

novena deverá ser feita em nove horas de um dia,
.

Agradeço as graças alcançadas. Suely G. Ghanem.
•

I

PRECISA-SE·

TÉCNICO DE
CONTABILIDAOE

C/experiência rnlnlrna de 5 anos.
\

Interessados apresentarem-se
munidos de Documentação na

IRFASA - SIA Construções In-
dústria e Comérci.o Cantei ro de
Obras do Terminal Rodoviário de
Florianópolis. Aterro da Baía Sul.

Horário Sábado até.às 12:0Ó ho­
ras. Durante a Semana das 7:00
às 18:00, horas.

PRECISA-SI;

Precisa-se auxiliares para serviços externos,
maiores, rapazes. - Oferecemos treinamento
-: Tratar Rua José Bonifácio Malburg, 188 -

sala 1 - Itajaí-Santa Catarina.'
.

PRECISA-SE
VENDEDORES

Candeias Clube de Turismo precisa de vendedores de
ambos os sexos, com experiência em vendas, com boa

apresentação.
Paga-se ótimas comissões, os interessados deverão

procurar na Rua Felipe Schmidt, n.082 - escritório Despa­
chante Almeida.

Joaçaba - SC.

CORTINAS É NA DIDO DECORAÇÕES
Confeccionamos e instalamos cortinas sob medi­
das. Tecidos com variadas padronagens exclusivas.
Tudo em 5 pagámentos. Peça um orçamento. Tel
44-3745. Rua Santos Saraiva n.? 822.

SERViÇOS DE DATILOGRAFIA
(MÁQUINA IBM)

DINÊ6'ELlZABETE - Fone: 22-4644

DOCUMENTOS PERDIDOS

. 'Foram perdidos todos os documentos do veículo marca

Volkswagen ano 1975 - cor marrom - Chassis BJ-098.228-
. :placa - CB-0408 de propriedade de Joaquim Domingo

Vieira. Camboriú SC.·

I

Documentos Perdidos
Para os devidos fins, declaro que perdidos os documentos do
automóvel marca Ford Corcel, ano de fabricação 1977, cor ver­
melho médio, placa CH-6906, chassis LB4DTB 12404, pertencente
a Industrial Baldissera LIda,

.

Chapecó, 05 de fevereiro de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram 'extraviados ossequintes documentos, Carteira de

Identidade, Carteira Nacional de Habilitação, Título de
Eleitor e Carteira de Reservista, pertencentes ao Sr. Leoni
Francisco Oldra.

'

São Miguel do Oeste, 05 de fevereiro de 1979.,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca DOOge 1800 GL.
ano 76. cor amarela, placa AA 9553. chassis n.o.8044116, foi também extra­

viada a Carteira de Habilitação, pertencente ao Dr. Mário W. Mussi. residente
em Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada carteira profissional

plastificada do médico Valter Rótolo da
Costa Araújo, de n.? 1486 (CRM-SC).

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Jeep­
Willys, ano 1988, placas BI-0912, chassis 85224-000987, perten­
cente ao Sr. Isidoro João Dalprá .

CERTIFICADO EXTRAVIADO

DOCUME�TOSROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do veículo - marca Dodge
Dart - Ano 72 - cor vermelha - placa TA - 6945 - Chassis CO 31166 -

TRU 576717429 - pertencentes ao Sr. Waldemar Renner - Lajeado
RS.

-:-.

Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Cart. de Motorista, Cart.INPS, pertencéntes ao
Sr. ARISTIDES DE JESUS ALMEIDA.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Documentos Roubados'
Foram roubados os documentos do veículo marca Ford
Corcel Luxo, ano 1977, cor branca, placas CH-4977, nú­
mero de chassis � LB4DST73895, pertencente ao Sr. Luiz
Angelo Aiolfi.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

Espírito Santo, VÓs que esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos .

os instantes de minha vida, estais comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de Võs, por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco, e
todos os meus irrnâos-na glória perpétua.
Obrigada mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta or�ção 3 dias seguidos sem dízero
pedido. Dentro de3 dias s,erá alcançada a graça pormais difícil que
seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradece: W.K. ) ,1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREDIBENS

APART'AMENTOS TODOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO MENOR PREÇO
Cr$ 3.�00,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada, mas são com garagem; pequena entrada e

Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residenclalmats bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e BWC, azulejos decorados até oteto, salão de festas e
área de recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos
pagamentos na entrega das chaves.

•

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.
Plantão diariame.nte até as 19:00 hs. SABADO até às 12:00 - DOMINGO até 12:00 hs.

I

PREDIBENS - incorporadora, construto;a e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

,
.

,

Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­
gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar
ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.
, .
i
i

t
i _.

I

I

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­

gem. Aceita-seterreno ou carro como parte de pa­

gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

_ Casa - Jardim Santa Mónicá - Com 3 quartos, sala, 2

BWC, cozinha, copa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe­
tada.

- Centro - Temos também à venda apartamentospeque­
nos médios e grandes, com poupança fixa em 24 meses e

não'cobramos pagame� de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- Aluguel: Temos para alugar em Coqueiros, apartamen-
�tps de 1 e 2 dorJ61j�óçi98� Slemais gependêr:_cias eA;Jar�gem.
- Centro - Ed-Dona Izabel - Kitinetti. Cr$ 3.000,00.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kitinetti. Cr$
3.��. .

- Coqueiros - Ed. Giarassol - Apartamento amplo de 2

quartos, demais dependências e garagem. Cr$ 5.244,00.

� PREDIBENSm la incorp�radora, construtora e imobiliária
.::J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones -'22-6099, 22-6756 e 22-4769

,

adbel

o,

I

1- Casa c/ suíte. acarpetada. 2 quartos, Av, Elizeu Di Ber­
nardi, 54 • Campinas.
2- Casas c/3 quartos, garagem, Rua Santo Antonio, 888 -

Barreiros,
3- Casa c/1 suíte. 2 quartos, armários embutidos. telefone,
ar condicionado, jardim de inverno, dep. empregada - Rua
Marechal Artur daCosta e Silva, 135, Coqueiros.
4- Casa c/3 quartos, páteo-garagern-Rua Gaspar Neves.
103 - São José,

.

.

5- Casa c/3 quartos, garagem, pátio, Rua Gregório Felipe,
39 - Barreiros.
6- Casa ç/3 quartos, garagem, dep. empregada - Rua Abe-
lardo Luz, 245 - Balneário.

.

.

7- Casa c/3 quartos, pátio - Rua Eugênio Portela, 87 -

Jardim Atlântico.
APARTAMENTOS:
1- Ótimos aptos, localização excelente, dois ou três quar­
tos, situados na Rua Fúlvio Aducci, 994 - Estreito.
2- Apto. e/armários embutidos, telefone, ar condiciona­
dos, acarpetados, três quartos, c/cortinas - Rua Germano
Wendhaúsen - Ed. Lacy - Centro.
3- Apto. c/3 quartos, garagem, dep, empregada - Rua Prof.
Bayer Filho - Coqueiros.
4- Apto. c/1 suíte, 1 quarto, acarpetado - Rua João Meirel­
ies, 1618 - Coqueiros.
5� Apto. c/1 quarto, garagem, acarpetado - Ed. Cenzane -

Rua Felipe Schmidt - Centro.
'

6- Apto. c/2 quartos, acarpeado - Ed. Cenzane - Rua Felipe
Schmidt.- Centro.

'

7- Apto. c/2 quartos, acarpetado - Ed. Franklin Cascaes -

Rua Vidal Ramos - Centro, _

8- Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros.

.

9 - Apto. c/2 quartos, Rua Max Schramm - Conj. Res. Conti­
nente - Estreito.
10- Aptos, c/2 quartos, acarpetado - Ed. Onix - Rua Pedro
Ivo - Centro,
11- Apto. c/2 quartos, na Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 -

Canto/Estreito.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 443742 e 444864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí
\

!

Excelente lote plano, com, água, luz, rua pavirnen-
. f

tada, pronto para construir, situado � rua Duque de:
I Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário

.cornercial.

COLOMBI - IMÓVEIS
DE

ANTONIO GIACOMELLI NETO

ALUGA-SE I' ,

Uma casa mista - à rua Maria Claudina da Cruz, c/3 quar­
tos, 2 salas, copa, cozinha, BWC, garagem, dep. emprego
lavanderia - Cr$ 4.500,00.
KITINETE
À rua Dr. Fúlvio Aducci - Estreito - em frente à Muller e '

Filhos, Cr$ 3.000,00.
",

CASA DE VERANEIO
Praia da Daniela, acomoda 14 pessoas, toda mobiliada,
louça, etc. Cr$ 1.000,00 por dia, frente para o mar.

VENDE-SE
BARBADA - Um terreno na praia de Canasvieiras à 790
metros da praia - Cr$ 140.000,00, financiamos.

.

VENDE

IMÓVEIS À VENDA
010-T -TERRENO NA PRAIA DE JURERÊ-15X30 (450m2),
Preço Cr$ 130 mil. Condições facilitadas.
004-'( - PRAIA DE SAMBAQUI- Frente para o mar, fundos
com a Rua principal 12.000m2, vista maravilhosa, praia
particular - Preço de momento. Condições facilitadas.
005-T - LOTES EM SÃO JOSÉ - Loteamento Santo Antonio,
5 lotes com 360m2 12X30, preço Cr$150 mil cada - Condi-
ções facilitadas . .

006-T - LOTEAMENTO SANTO ANTONIO - 4 lotes com

1.808m2, esq uina, frente para a BR"101 - Preço Cr$ 650 mi I
- Condições facilitadas.
007 -T - LOTES E!U��P,.TA DA� ÇANAS - Dols-lotes juntos
co1il1.000m2 cada um trente para o mar, íundos Péi!ê a Rua
principal, preço Cr$ 530 mi_I bem facilitados.
009-T - PRAIA DA ARMAÇAO ITAJAI- 330m2, ótimo ter­
reno próximo ao mar. Preço Cr$ 70 mil - A combinar.
001-C - JARDIM ITAGUAÇU - Excelente residência com

piscina, amplo living, maravilhosa, vista para o mar, 2 sui­
tes, 2 quartos, copa cozinha, sala de jogos, garagem, la­
vanderia, dep. emp., ótimo preço,
011-T - TERRENO ENTRADA DE FLORIANÓPOLIS" 3 fren­
tes, próximo a garagem da Penha, ótima esquina - Condi-

ções facilitadas. .

'002�A - 15.900m2 TRINDADE - PRÓXIMO A UFSC - Área
para construção de prédio ou residências - Ótimo preço -

Condições facilitadas.
006-A - 800.000m2 - Prolongamento JOAQUINA/
CAMPECHE - Área plena com Lagoa dentro do terreno,

I excelente residência, luz, água, ampla frente para o mar,

documentação legalizada, preço de ocasião, estuda-se

proposta.
.

. ATENÇAO BREVE LANÇAMENTO
LOTES EM ITAPEMA - LOTEAMENTO JARDIM LAS PAL-

.

MAS
\

Com toda infra-estrutura, calçamento, água e luz: ótimo
preço, condições facilitadas - Financiamento em 20 me­

ses. FAÇA A SUA RESERVA.
LOTES EM BIGUAÇU - JARDIM SAVEIRO

.

Com toda infra-estrutura, 'calçamento, água e luz, ótimo
preço, Condiçóestacilitadas - financiamento em 36 meses,

FAÇA A SUA RESERVA.
ÓTIMA APLICAÇÃO E INVESTIMENTO

COM PRE UMA PRAIA - 1.200 metros de frente para o mar, .

área total de 440.950m2 - INGLESES - Única área no gê-
nero. ,

Rua João Pinto n.? 6 - conj. 505 - Edifício Joana de Gusmão
- Fpolis (SC). Fone 22-8877 - CRECI N° 1398,

VENDE

1) Apto. Beira Mar Norte· 184m2. - 3 quartos (1 suíte) - garagem,
armários embutidos, ar condicionado, carpet 11 mm. Cr$

1.400.QD?,00 (BNH 720.000,00).
.

2) Casa Trindade - 240m2. ·3 quartos (1 suite). jantar (desnlvel),
sala de TV, churrasqueira, armo embutidos, bancos de alvenaria, ar

condicionado,' cortinas, telefone, etc, VER PARA CRER). Cr$

1,890.000,00 (BNH 900.000,00),

3) Casa Estreito - 200m2. - 2 quartos, terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640,000,00,

4) Casa Sta. Mônica -'160m2 .• 3 quartos (1 suite). churrasqueira,
gáragem, armo embutidos· Cr$ 1,100.000,00 (BNH 603,000,00).

5) Apto. 2 quartos· (Edf. Daniela) - Arm. Embutido, carpet. Cr$
600.000',00 (BNH 269.000,00).
6) CHAcARA - Canasvieiras - 18.000m2, - arborizada - Cr$
290.000,00,
7) Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos" iguais,
cada um c/hall, living, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, área coberta, churrasqueira, (OTIMO
,P/2 FAMíLIAS) - Cr$ 1.200,000,00.

TRATAR· AV. OTHON GAMA O'EÇA, 139 - LOJA 04
FONES: 22.3537 e 22.6551 Creci 58

II::....��rlio LU�IPha Centauri,
_-:::=7 conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

- ,

ALUGA
L-174 - Apto. Central, 1 quarto, dependência completa
empregada, Cr$ 4.200,00,

.

L-172 - Casa alvenaria, sito Prainha (centro), c/3 dormitó-
rios, demais dependências Cr$ 6.000,00.

'

L-170- Terraço em Edifício Central, 390m2. - próprio
p/comércio em geral (Restaurante ... ) - Cr$ 20.000,00.
L-177 - Casa de madeira, sito Capoeiras, rua Padre Zubber.
L-169 - Várias salas comerciais, Ed. Ceisa Center - Cr$
3,000,00,
L-178 - Ed. Itambé, Trindade, 2 quartos, demais dep. c-s
4.500,00. ,

I

L-179 - Casa de praia, sito Cachoeira Bom Jesus, 3 quartos
(suíte) mobília, p/veraneio, mês.fevereiro.

VENDE
Ed. Saint Claude, apto, frente p/Beira Mar Norte, 4 quar­
tos (suíte), demais dependências, Cr$ 400.000,00. Pou­
pança, saldo financiado.
BARBADA - Casa de praia, sito Cachoeir.a Bom Jesus,
próximo à SERTE, contendo 3 quartos (suíte), garagem, 2
carros, toda mobiliada e demais dependências. Tudo isso
por apenas Cr$ 700.000,00, sendo Cr$ 150.000,00 no ato,
saldo financiado,
Terreno sito Baln. Estreito, 396m2., Cr$ 350,000,00.
Terreno sito Canasvieiras, próximo à, Celesc, Cr$
200,000,00.
Terreno sito Baln, Daniela, 480m2., Cr$ 90.000,00.

\
CASA CENTRAL

éasa de alvenaria com 2 pavimentos, localizada em rua restrita-
mente residencial- com 180 mz.

. .

Tendo 3 salas, 4 quartos, copa, cozinha, garagem, dep. de empre­
gada, negócio urgente.
Tratar- C.A.B, Imóveis Creci 180- Rua Presidente Nereu Ramos,
42, Fohe 22.8026.

. PRECISO PRA LOCAÇÃO
1 casa c/3 quartos, em Barreiros ou Jardim Atlántico.isern
intermediários. Falar c/o Sr. Nilo ou Paulo. Fone: 44-1825.

ALUGA-SE
ESTREITO - Ótimo apto novo, 2 qtos, demais dep, estaco
Cr$ 3.000,00

.

ESTREITO - Casa alvenaria, 4 qtos;2 salas, garagem. Cr$
4,500,00 telefone opcional
ESTREITO - Casa alvenaria 4 qtos, 2 salas, dep. empr.
garagem. Cr$ 5.500,00
CENTRO - Casa alvenaria, 2 qtos, 2 salas, dep. empr. de­
mais dep, Cr$ 5.500,00
TRINDADE - Apto novo, 3 qtos, demais dep. garagem: Gr$
4.500 00 -, .' � ." -.....

'

J. ATLfi.NtICO - Casa 2 Q't0S, demats-dep. Cr$ 2.500,00
BARREIROS - Ótimas casas novas 3 qtos.tdernais dep,

..

garagem. A partir Cr$ 2.800,00, .

ESTREITO - Otimas salas novas,' terreas, a partir de Cr$
2.500,00

.
SAN REMO - Fone: 44-3989 - Creci 515

, ITÁLIA IMÓVEIS LTOA
Fone: 44-3480 - CRECI 1439

VENDE

1) Terreno Balneário Daniela a 100 m da Praia.

2) Terreno Loteamento Stodieck c/406m2

3) Casa de Praia em PORTO BELO, nova, mista, a

250 m da Praia (permuta-se)
4) Lotes de Praia em até 36 meses de Prazo, c/infra­
estrutura completa.

EXCELENTE OCASIÃO _' CHÁCARA I

DA ESPANHA
APARTAMENTO

Vendo Apartamento localizado em zona. central, na Rua
Durval Melquíades de Souza, 21 - Edifício Tânia Mara,
área residencial e silenciosa contendo: massa corrida,
acarpetado, cortinas e �rmários embutidos nos quartos,
cozinha e banheiro. Possui Garagem. Preço: Cr$.
400,000,00 de entrada e transfere pequeno financiamento
BNH/CEF com prestação baixa,
Tratar horário comercial Tel. 22-4188 c/ Sr. Ronaldo.

Barbada
Vendo terreno em Coqueiros com 17,80 de

frente em local privilegiado. Preço: Cr$
280.000,00.

.

Tratar- C.AB.lmóveis Creci 180- Rua: Pre­
sidente Nereu Ramos, 42. Fone 22.8588.

.

GRANDE NEGÓCIO
ÁREA DE 1.170.000M2

EM PÁNTANO DO SUL - ILHA DE FPOLlS
Vendemos uma, ótima para aplicação ou empreendimento
imobiliário.
Possuímos documentação 100°1c e completo levantamento
topográfico.
Tratar com Sr, Ruy - CAB, Imóveis - Creci-180. Rua
Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22.951'4.

APARTAMENTO EM COQUEIROS

Vendemos um com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, garágem, em.
prédio recém concluldo.
Entrada- Cr$ 110.000,00 (Aceitamos carro ou terra). Saldo- Cr$
560.000,00 financiados. .

Chaves e demais informaçóes com a C.A,B, Imóveis - Creci 180.

Rua Presidente Nereu Ramos, 42, Fone 22.8588.

ALUGA

TRATAR: AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139 - Loja 04
FONES: 22.6551 - e 22.3537. Creci 58

1) Casa Itaguaçü - 3 quartos, telefone, garagem - Cr$
12,000,00.

'

2) Conj. c/3 salas- Ed. Fleming, mobiliado, BWC: cortina,
carpet, telefone - Cr$ 8,000,00.

3) Casa Praia Canasvieiras- 40 metros do mar - mobiliada a

partir de 15 de fevereiro (Cr$ 1,600,00 p/dia) - para 30 dias'.
Preço especial.

4) Apto. 1 quarto mobiliado - (Ed], Artur) - c/telefone. Cr$
5.300,00.

5) Casa Barreiros - 3 quartos (1 suíte). salade jantar, living,
cozinha, garagem, (Aluguel até 31 de dezembro de 1979).
Cr$ 5,000,00,

NECESSITAMOS P/ATENDER CUENTES
a) Aptos, de 3 quartos e 2 quartos no Centre.
b) Casas na Ilha ou ltaquaçü.

.".

. I

"O SEU TERRENO AO
LADO DA ELETROSUL"

Super lotes com 360m2 ou 450m2 - pelo preço de
somente Cr$ 360,00 o metro quad rado, calçamento,
viabilidade,. luz, água e tudo o que possui um lote de

luxo, negócios até dia 09.02.79, só tem 6 terrenos.

Informações. Tte. Silveira, 21 sala 102 fones: 22-1660 e
22-9658.

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMP�E VERDE

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44�2616 - ORGANI­
ZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. Preso Kennedy, 378::- S/Loja - Campinas

- São José.

OPORTUNIDADE
CHAcARA - Ratones - 6.300m2, Casa estilo rústico, 2 qtos, sala,
coz., banheiro, garagem, e/pomar - Valor:' 300 mil

.

TERRENO- Agronômica: 300m2, Alm. Carneiro, prox. Hosp. Naval­
com vista para o mar - valor: 170 mil.
APTO - Coqueiros- 2 qtos, sala, coz., banheiro, área de serviço,
garagem, Valor: 160 mil entrada e flrian. APESC A 3.100,00.
CAMPECHE· Casa estilo sulço, 2 qtos, sala, coz, banheiro e gara­
gem. Valor: 180 mil cruzeiros.
INFORMAÇÕES· ALVARO AI,ITOMÓVEIS. FONE 2�-9147
CRECI. 1340- TRATAR COM CELlOVIEIRA.AV. HERCILlO LUZ, 219

OPORTUNIDADE

TERRENO DE PRAIA - 1 .200.000 M2
. Vendemos excelente área com 1.200 m2 de frente para o mar -

localização privilegiada, ótimo para grande empreendimento imo-
. biliário, de alto padrão. A 20 km de cidade com mais de 250.000

habitantes, servida pela Br/101 e rodovia estaduai asfaltada,
Documentação - preço - condiçôes com a CAB. - Imóveis
Creci 180 - Rua Presidente Nereu Ramos, 42. Fone 22.1179.

APARELHOS ULTRA-MODERNOS� �

.... Recém chegados da Europa. e Consulte um médico especialista
.

�;
"PÃEENCHÃ ES�E CUPO-ME RE<�EBAi

.1 GRATI,s FOLHETO I

I "COMO OUVIR ME;LHOR" I

Nome: _, . ..
I

de WALDEMAR NAZARETH I End... .. .... .. ..
I

IRua Felipe Scnmrct. 27 - lO? ando
CI100a· fone: 22·6847 CEP 88.000'

Florianópolis, se

I Cidade
I I

I.:s�a':.o:.: _ :.: �.::" :.. .:::': _ .; ., J

,.
;::

ATENÇÃO
Funcionará no centro de Florianópolis dentro

de poucos dias a filial da Clini Med.
r

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARÀ

,

JARDINSA� PATIOS

J@i �.

f��
- ...
-

lf

PEDRITAl
t
I

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

.

Entrega domiciliar na qrande Florianópolis
Peça pelo fone 33-0124

--"__---�---.-... -,..__"... �----�-...

Embalagens de ercrormc para acondicionamento
de retctcóes Quentes ou irias. Pera: looústnas de
Alimentos, Hospitais, Peteuónos, Restaurantes
acneseues. Lanchonetes, Churrascarias. Buflets.
ooccnes. Supermercados. Cantinas de Obras
Merenda Escolar e Conone Industnal

IU!JlIiune

REPRESENTANTE PARA TODA SANTA CATARINA
EVA REPRESENTAÇOES
R. Desembargador Salvio Gonzaga s/n"
coquetros . Florianópolis
Telefone 44.4233.

::::J
GAA

."'" �;T;:"'�
'P"''I''
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(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não fez nem um abatimentozinho por o'

conta dãdorcfebarrrgi1-

I
E a rapaziada resolveu calar a

boca daqueles que insinuavam

que ela não estava com nada e

que doutra coisa não queria na

vida a não ser surfar., E "sur­
fista" estende-se inclusive aque­
les que levam a vida na onda...

•

com quantas malandragens se

movimenta um bar: no caso o

Katcipz que o Claudinho pe­
gará a partir de I. o de março.

•

Sem mais sequer, uma ótima

constatação: muitos estão de­

sempenhando na maior e natu­

ralmente, quase sempre em

transas nada convencionais,
mostrando que o que mais tem é

justo imaginação. Sem essa de
se engaiolar em monótonas re-,

partições públicas a base �e
minguados salários quemal dao
pro final de semana cada vez

mais caro, sentado de frente

pruma mesa aonde um serviço

repetitivo e bitolado não deixa
dar asas a imaginação.

•

A moçada 'tá é partindo pras
seus próprios desempenhos: o

Pereira o Ciso, o Mareio e o

Polli, por exemplo, há muito,
que estão faturando (e fazendo
sucesso) em cima daquela lo­

jinha, a De Tudo Um Pouco. O
Claudinho Silva já está apren­
dendo com o escolado Agapito

E há os que se dedicam a fazer
festas: se divertem trabalhando
- e aí está o Cacau novamente
mais a dupla Nenern e Samuca,
sem falar nos promotores de

campeonatos de surf que, é

claro, sempre acabam levando o

seu: o Marcelo Menezes e o Toló
são dois deles, E tem também o

Alexandre Bastos que vem que
vem com uma boate (e vários
bares) nos altos da Felipe dis­

posto a colocar no chinelo tudo
aquilo no gênero até então ouri­
çado.

· \

Outras batalham vendendo,
deixando de lado as frescuras tí­
picas da classe média, passando

.

pra detrás dos balcões ou desfi-
1ando, mostrando roupâ e

charme em troca de alguma boa
grana. O negócio, dizem unís­
sonos, é não mais precisar des­
colar dinheiro em casa que o

mar, vocês sabem, não está pra
peixinho, ..

Pois a· Maria Creuza, contratada pelo Lic

pra embalar seus associados em show

na noite do último sábado, veio, cantou'
apenas 20 minutos, sentiu um doloroso

problema estomacal e se mandou sem antes

não deixar de receber integrais 114 milhas

de cachê, por conta do contratado.

Quando da realização do Crahde Prêmio Brasil
de Fórmula 1, domingo último em Interlagos, o
Wilson Libório, encarregado da reportagem da
competição cá pr'O Estado, a toda hora tinha
que dar umas freiadasno Paulo Dutra (por sua
vez fazendo cobertura fotográfica) que só queria
fotografar a suspensão traseira das meninas
acompanhantes dos corredores ou das que fa­
ziam as vezes de divulgadoras de empresas di-
versas.

"'

o derriêre da foto, por exemplo, pertence a uma

guria de Coca-Cola que ultrapassou em curvas

(ao menos na foto) o carro número 25 que outro
não é: justo o do francês Patrick Depailler, da
misteriosa equipe Ligier, que por sinal como
vocês sabem, tirou o segundo lugar.

Como o atual guia telefônico
estadual está mesmo atolado
de errinhos, os mais compro­
metedores conforme é só se

dar ao trabalho de folhear e

sacar, a Telesc, em providen­
cial hora, fará lançar, em

maio, uma nova lista, poren-
.

dereços (porém restritas as

cidades de Florianópolis, \'

Joinville, Blumenau, Lages e

'Itajaí), que, além da inovação
por estas plagas, trará-um
adendo com as correções da
atual.

*

E pra que esse encarte esteja
absolutamente correto, a Te­
lesc está solicitando aos seus

usuários em estado de engano
que se comuniquem, ou atra­

vés do adendo encontrado no
interior da própria atual lista
telefônica ou pelo número

104, passando à telefonista
todas as (des) informações.

•
A última a respeito do destino
do semi abandonado Santacata­
rina Country Clube é a de que
estaria prestes a se unir ao late
Clube ali na vizinhança.

Aliás, o atual presidente do
Santa, Otto Entres (que já pôs
em dias todas as dívidas do
clube), tem sido mais visto no

Iate do que no Country pro­
priamente dito, Sempre de olho
nas obras do aterro que unirá,
apesar de casas várias'pelo ca­

minho, um clube ao outro pela
via de contorno norte.

Aliás, o próprio Country ga­
nhará aterro até a via, o que lhe
transformará, se já não é, num
dos pedaços mais apetitosos da
cidade ..

•
A sensação que se tem, pra
quem segue se informando
com a rede Globo, é a de que
Santa Catarina não existe ou

não está sofrendo as influên­
cias da s�ca.

*

Quando do noticiário da se-

cura por estas bandas brasi­
leiras o noticiário segue em

frente, fazendo de conta que o

sul' é composto apenas pelo
Paraná e pelo Rio Grande do
Sul, se esquecendo justo da
essência, da linguiça desse
cachorro quente geográfico ...

••

Waterloo à moda Catarina,
Com a composição do futuro
Secretariado, com a não ida do
Dão pra Educação, o que nos

leva a uma triste insinuação é a

de que tão.cedo não teremos so­

lução pro arrastado caso dos de­
signados,

(O Dão teria declarado que s.ó
iria pra pasta da Educação se

tivesse a faca e o queijo na mão
pra resolver a questão - e ele
acabou sendo indicado pra Se­
cretaria dos Transportes, o que
decididamente não rima com o

bem estar dos professores ... ).

Outro sintoma que leva a coluna
a pensar que o problema dos de-.
signados não terá solução breve
é o fato da permanência em car­
taz do Napoleão Amarante a

frente da Procuradoria Geral do
Estado ainda no próximo Go­
verno.

Pra quem não se lembra, Napo­
leão vem defendendo o Estado
desde 1973, na época do Go­
vemoColombo Salles, quando
a ação foi proposta. No Go­
verno seguinte, esse que se vai.

(oI guindado a Procurador
Geral e continuou apresentando
insistentes recursos e mais re­

cursos, porém sempre com o Es­
tado perdendo,

,

.

Agora, foi convidado pra per­
manecer rio cargo, provavel­
mente por seus méritos de prote­
lador e como compensação por
não ter sido incluido na lista trí­
plice pra' Desembargador do
nosso Tribunal de ,Justiça.

Sem dúvida, uma tática pra lá
de napoleôníca, ..

O ESTADO - 08 de fevereiro de 1979
.

Rita de Cássia
Gasparino da Silva
e Augusto Becker

meios sociais, o que será por

alguns tempos, a maravilhosa
festa de bodas de ouro do �asal
Diomício Freitas, realizada em
Criciúma.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas de LINEAR MÓVEIS S/A; para
reunirem-se em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 17
de fevereiro de 1979, às 9 horas, na sede social da Empresa, à rua Vidal
Ramos, n.? 26, 2.° andar, nesta capital, a fim de tomarem conhecimento,
discutirem e deliberarem sobre a seguinte

ORpEM DO DIA

1.°) - Aumento do Capital social de Cr$ 4.000.000,00 (quatro milhões de

cruzeiros) representado em 4.000.000 (quatro milhões) de ações ordiná­
rias para Cr$ 6.00'0.000,00 (seis milhões de cruzeiros) representando
6.000.00 (seis milhões) de ações, o direito de preferência será exercido
em 30 dias com a integralização no ato.

2.°) - Alteração do artigo 5.° do Estatuto Social.

Florianópolis, 06 de fevereiro de 1979.
Antonio Guimarães
Diretor Gerente

.. * *

Laura B. Zapelini, uma beleza
de broto de nossa sociedade
completou 15 anos. Laura, re­
cebeu de seus pais uma belís­
sima jóia de M. Rosenmann.

•••

De Joaçaba, estamos, rece­

bendo convite para' o casa­

mento de Ana Luiza Beltrão e

Adalberto Bettio, sábado pró­
ximo, às 20,30 horas na Cate­
dral de Santa Terezinha. A ele­
gante recepção aos convidados
será no Clube 10 de Maio.

* * ..

Nico's Bar, o ponto dQS casais
elegantes do Balneário Cam­

boriú, teve um final de semana

bastante movimentado.
.* * *

Eliz�beth 'e Altamiro Philippi,
.um casal elegante de nossa so­

ciedade, em sua casa de vera­

neio na Lagoa da Conceição
reuniram amigos para um

grande jantar. A simplicidade
de Bete e' Altamiro encantou
seus convidados.

***

o presidente da Assembléia
Legislativa, deputado Moacir

Bértoli, em seu gabinete rece­

beu a visita do Dr. Dib Che­
rem.

. * * *

A Fundação Catarinense do
Trabalho, domingo último
inaugurou o Centro de Trei­
narnento Agropecuârio São
José, situado no município de
São Ludgero.

***

o governador Konder Reis re­

cebeu no Palácio dos Despa­
chos, a visita de um grupo de
autoridades e empresários ja­
poneses, que tinha à frente o

prefeito da cidade de Sode­
gaurá, Sr. Takashi Kojima. Os
visitantes, estavam acompa­
nhado do prefeito Amilcar Gaza­
niga, de Itajaí, que falou
sobre o protocolo assinado vi­
sando um intercâmbio artís­
tico e econômico entre a ci­
dade catarinense e a nipônica.
Segundo revelou o prefeito de
Itajaí, a cidade natal do gover­
nador Konder Reis foi esco­
lhida entre várias do litoral sul
brasileiro para esse intercâm­
bio, por se assemelhar mais
com Sodegaura, que é um dos
maiores centros industriais, do
,Japão, abrigando o complexo
petroquímico daquele país.

* * *'

De repente, um fenômeno

Já o André Lenzi e o Saulzinho
de Oliveira estão aos escancaras

com o sucesso da revista "Surf
Sul" de sua inteira responsabili­
dade, pensando, agora" no se- Isso tudo sem falar nas gurias
gundo número pra daqui dois 'que perderam a vergonha e pas­
meses conforme o programado. saram a se dedicar ao comércio
,O Cacau Menezes, nem é pre- de roupas maneiras. Uma delas
ciso falar, vai que vai com o seu por sinal, a Ana Cabral, pro­
jornalzinho "O Ilhéu"; en- prietária, junto com as koesas
quanto o seu ex partner, o Ri- irmãs Marcia e Ro, da butique
cardinho Machado, está apron- Marrocana, repetindo o noti­
tando o show do Jorge Mautner , ciado, acabou de ser eleita pre­
pra sábado agora no Teatro ÁL- sidenta (ou prefeitinha) do
varo de Carvalho. E os Bichi- Centro Comercial ARS,
nhos Pereira Oliveira; sob a

marca Nativa, se dedicam a fa­
bricação de pranchas, de surf e já
lá vão, aos tubos e cut-back, '

•

Na visita, os representantes' do
movimento em Florianópolis,
comunicaram a Konder Reis, a
realização da 3.8 'Assembléia
Nacional da Organização, que_-----------.;_---------------------:---'""":---'
será realizada na localidade do
Mi>rro das Pedras: no sul da
Ilha, de 17'a 22 deste mês.

A Censefhetra Svlvía sendo assunto, nos meios 50-

Amélia Carneiro da ciais políticos, Durante sua en­

Cunha, em Fortaleza trevista na TV Cultura, com

representou Santa Catarina na Roberto Alves, o novo Prefeito
Hl Assembléia Geral de Mu- conquistou milhares de flória­
lheres, promovida pela Associa- nopolitanos, pela' sua simpatia
ção de Jornalistas e Escritores e 'sfmplícídade. Seu objetivo é
do .Brasíl.

'

.trabalhar e ser útil à comuni-
* .. * dade.

Rita de Cássia Gasparino da
Silva e Augusto Becker, sábado * ....

às 19,30 horas na Capela do Co- O governador Antônio Carlos
lêgíoCatarinense vão receber a Konder Reis recebeu, no salão
bênção do casamento. Os con- nobre do Palácio dos Despa­vidados�as famílias Gasparino chos, uma comissão do Núcleo
da Silva e Becker, serão recep-, Regional de Florianópolis do
cionados no Lagoa Iate Clube. Movimento da Fraternidade

* * * Cristã de Doentes e Deficien-
O Prefeito Renato Mello tes Físicos, organização de âm­
Vianna, almoçava no Frohsinn ,bito internacional, que obje­
em companhia de Ingríd Bu- tiva atingir a integração muno

dag, Márcio Benvenutti, Bea- dial do paraplégico ou possui.
triz Maria Prearo, Moacir Ben-; dor de outros problemas físi­
venutti Filho e Miriam Prearo, cos,

***

Realizou-se na Capela dó Pro­

vincialato, a cerimônia do ca­

samento de Ângela Maria Sil­
vestre e Francisco Eugênio Pe-
reira.

***

Francisco de Assis Coroeiro
que vai assumir a Prefeitura * * *

Municipal da Capital, está É ainda assunto em nossos

LAGOA IATE CLUBE

DIA 08.02.79
Quinta-feira

Discoteca no ue a

parti r das 22 horas,
comandada por André.

A Diretoria

***

Fátima Souto Maior, uma beleza de Fortaleza,
vai desfilar em Recife no Baile Municipal

com luxuosa fantasia criada e confeccionada
por seu pai Souto Mai�r

Chega na próxima semana ao onde recepcionarão o casal
Rio o casal Edelyn Schweidson Kramer.
Kramer e JohnWillian Kramer,

O tenente coronel, Dr. Hélio
residente em Nova York, onde diretor do Hospital da Guarni­
exerce; com real destaque, a Ç�9 de Florianópolis está rece­
profissão de psicólogo. Em sua bendo novos aspirantes a ofi­
companhia, viaja a linda Mi- cial, médicos, dentistas e far­
caela, filha do casal. O Sr. e Sra. macêuticos recentemente for­
Jacques Schweidson, pais da, madosnaUFSC,paraãmpliaro
doutora Edelyn, recém- quadro de serviço, dando as­

chegados dos Estados Unidos,
.

sim, um melhor atendimento a

viajam para o Rio de Janeiro família militar.

.,

•

Sra. João Marzall (Norma)
da Sociedade de

Blumenau, volta a ser notícia.

LINEAR MÓVEIS SIA
C.G.C. 83.873.059/0001-11

ti •

·

,

_�,E

Ref. Apto. 220
Trindade
Conjunto Itambé

,

2 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, synteko
Cr$ 4.000,00
Ref. Apto. 223
Estreito
Conjunto Barriga Verde
2 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, synteko

' ,

C$ 4.000,00
Ref. Apto. 236
Centro - Av. Hercílio Luz
Ed. Gabriela
3 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, dep. de empregada, garagem,
carpet, lustres, telefone, ar condicio­
nado.
Cr$ 10.000,00
Ref. Apto. 239
Trindade
Conjunto ltarnbé
2 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço
c-s 4.000,00

aluga
Av. Rio Branco,36 '

Fone: 22-9366

ReL Apto. 242 ,

Centro - Av. Rubens de Arruda Ramos
Ed. Geminv

2 quartos, 'suite, living, cozinha, BWC,
área de serviço, dependência de empre­
gada, garagem, carpet, azulejos deco­
rados, gás central.

'

Cr$ 10.000,00,
Ref. Apto. 302
Centro - Rua: Tenente Silveira
Ed. Brigadeiro Fagundes
,3 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, garagem, armários embutidos,
synteko.
Cr$ 6.000,00
Ref. Apto. 304
Centro - Rua Felipe Schmidt
2 quartos, living, cozinha, BWC, área de
serviço, carpet

'

Cr$ 5.000,00
Ref. Apto. 305 '

Trindade - Rua Lauro Unhares
Conjunto Lauro' l.inhares
3 quartos, living, cozinha, BWC, área de'
serviço, garagem
Cr$ 4.500,00
Ref. Apto. 306
Centro - Rua Tiradentes
Ed. Topázio
1 quarto, living, cozinha, BvyC, área de
serviço, garagem
Cr$ 4.500,00
Ref. Apto. 308

SEU IMÓVEL COM VISÃO.

"

•

.'
•
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Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata detudo

,

Loteamento

I vende I aluga

'L-223-- Apto 6/2 qtos., sala, cozinha, EÍVÍlc, área
NOVO E SE,NSACIONAL '

de serviço e estacionamento. ESTREITO.
, , L-297 - Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, chur- .

,LAN'ÇAM,'ENTO TERRAL rasqueira, área de serviço e garagem e carpe­
tado. CAMPINAS.

1 L-332 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, garagem e

- ,área de serviço, CAMPINAS.
• INSCRIÇAO = Cr$ 9.000,00 L-228-Apto c/zqtos., sala, BWC, cozinha, área

• R'ES
-

O O ÇA
de serviço e dep. de empregada. CAMPINAS. ,

P
, TAÇA' DA P UPAN = L-225 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, BWC, dep.

'e $ 1 125 00 1 2
de empregada, área de serviço. CAMPINAS.

'

r . , X L-302 - Apto c/3 qtos., sala, cozinha, BWC, área

,

• PREÇO, -:- Cr$ 250.000,00 de lazer, com carpete, armários embutidos e

excelente acabar;nento e área de serviço e gara-
• SALDO TOTALMENTE FINAN- ;gem.CENTRO. .

CIADO PELA CE6SA.
L-285 - Apto c/1 qto., sala, cozinha, BWC, área
de serviço, carpetado e garagem. CENTRO.

i • APAR'TAM' ENTO'S DE, L-322-Apto c/3qtos., sala, cozinha, BWC, área ,

'de serviço e estacionamento. TRINDADE.

,QUARTO, SALA, CO,ZINHA E L-020 - Apto c/2 qtos., sala, cozinha, área de
, ,

serviço, dep. de empreqada: e garagem. CO-

BWC. COM GELADEIRA, FO-, e-��b���toC/3qtos.,sala,cozinha,Bwc,área
GÃO, PIA, CARPETADO, ABER- de serviço e-estacionamento. ESTREITO. J

'TURAS EM ALUM'INIO, BWC' E
L-315-Aptoc/2qtos.,sala,cozinha, BWC, área 1,

dei serviço e estacionamento. ESTREITO. I

COZINHA COM AZULEJOS DE- L-315-Aptoc/2qtos.,sala,cozinha,BWC,dep.·,
de empregada, área de serviço, gás central e i

CORADOS ATÉ O TETO. garagem. CENTRO .

• ACABAMENTO ' DE ,1 .a'
L-246 - Apto c/3 qtos., sala, cozi Ilha, BWC, dep ..
de empregada, área de serviço e sacada e gara- :

gem p/2 carros. CAPOEIRAS.
'

• I N FO RMAçÕ E S PE,LOS L-279 - cs c/2 qtos., sala, BWC, e cozinha, copa.

FONES 22-8388 - 22-8567 - 22- t����gsC/3qtos.,sala:cozinha,Bwc,áreade
8691 2"2 8991 frente, tanque e quintal. TRINDADE.

, _,' e '..;"
'

. ,L-23_6 - CS c/3 qtos., sala, cozinha,BWC e gara-
gem. BARREIROS.

'

CONTATOS DIRETOS PELO FONE 22-8388

o lofeamento Praia do Sol é bonito como o nome. ..

Localizado no litoral sul de Santa Catarina, em Laguna. cercado das maravilhas
que a natureza criou. Perto do mar e do lagoa do Imarui, onde se pesca o famoso
camarão da Laguna e o gostoso siri candeia.
Além disso. o loteamento Praia do Sol estó localizado entre dois dos mais concei­
tuados hotéis do Brasil: Laguna Taurist e o Itapirubó.
Nesse cenário de sonho. o loteamento Praia do Sol reservou um terreno poro você.
pago em prestações suaves. fixas e mensais. Com luz. meio fio. água e calçamento
Além de todas essas benfeitorias. ao comprar um Iqte na Praia do Sol você poderá
dispor de quadras de esportes. com conchas de futebol de salão. basquete e valei

.

polivalentes. E oreos de lazer poro oseu completo sossêgo e de toda a sua familia.
O loteamento Praia do soí foi criado poro gente como você.
Que tem muita alegria nb coração e muito·amor às. coisas boos da vidQ..
Ele foi especialmente planejado para lhe dar conforto em ferra firme emuita bel�za
ao nível do mar. ,

Loteamento Praia do Sol. Poro quem gosta de ficar sempre bem pertinho do que
existe de melhor.

VENDAS

INCORPORN;/JD E ADMINISTRAÇAl:J

cq&STRUTORA E ADMINISTRADORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 - fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imobiliários
rua Benjamin Constant. 1765 - fone 22-1655" 22-1563" Chapec6
Eduardo Hplse Althofl
rua Pedro Bernardo Frauser, 227 - fone 22-Q611 - Tubarão
Imobiliária Tropiêal Ltda. �

rua Marechal Floriano Peixoto. 55 - sala 204 " tone 22-Q943 Blumenau
Stand de vendas em Laguna - Km 205 - SR-101

.

Astral Imóveis Ltda. .

rua Voluntários da Pátria, 475 - a.vandar - conjunto, 407
fone 33-2375 Curitiba
Antonio Pedue de Souza
rua Santo Antonio, 13 - Laguna
Imobiliária Lunar Ltda.
rua Cei Padre Demoro, 1966" 1.° andar-fone44-0022 - Florianópolis
Artenir Schmltz
rua Marechal Deodoro 13 - sala 3 - fones: 22-2904
22-3279 - 22-3269 - Lages'

plantão:
,

sábados'

:�:����: terral t�':.�:�·nto.
'

, 1. �
� Rua Tenente Silveira, 105 - Fones:,,22-8388 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarm� - � ,

L-,-.-_----�-�-,_-_-_-�,-_--_-:-·-,�--I,------�--------�------------------------�
------------------------------------------------------------

No negócio de venda' de lotes
, a NOVA ERA e SANTA CLARA
estão juntas e não abrem!

Comercializar lotes de terreno não é um negócio qualquer. Exige cau­
tela de quem compra e critério de quem vende.

_

Entre outras coisas ,0 Loteamento deve estar plenamente legalizado.
O terreno não pode ser alagadiço ou fortemente desnlvelcoo,
Além do mais, as obras de urbanização e infraestrutura precisam ser

previstas.
Finalmente há a questão - muito importante - do preço justo e das boas
condições de pagamento.

�

Como se vê, não é tão simples comprar lotes, desde que não se quelrc
comprar gato�por lebre.,
Daí porque é muito mais seguro e sensato comprar lotes através de

empresas com conceito firmado no mercado ímobüíorlo.
Com sólida tradição e confiança.

"

Fol por tudo isto que a NOVA ERA'e a SANTA CLARA decidiram unir-se,
formando a NOVA ERA-SANTA CLARA ASSOCIADAS, uma organização
especializada nesse negócio sério que é vender lotes.

'

A NOVA' ERA e a SANTA CLARA'continuar(l' atuando s,eparadas nos

demais tipos de transações imobiliárias.
Mas quanto à venda de lotes a NOVA ERA-SANTA CLARA ASSOCIADAS
estão juntas e não abrem'!
Para que você feche o melhor negócio.

�.NOVAERA
SANTA CLARA

ASSOCIADAS
'I i
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Em sequência aos acontecímen­
tos ocorridos na: Maternidade Car­
meIa Dutra no último fim de se­

mana, quando, "segundo denún­
cias de A1bertina Frutuoso Simas e

de sua irmã Terezinha, "por negli­
gência dos' médicos de plantão",
Albertina, depois de passar por di­
fíceis momentos sem a devida as­

sistência quase que perde seu pri­
meiro filho, a reportagem de "O
ESTADO" compareceu à Mater­
nidade para verificar as condições
de saúde damâe e seu filbo.

NEYGONZAGA ACUSA IMPRENSA
DE MOLEQUE E·IRRESPONSÁVEL

Quando visitava a Unidade de

-Internaçâo=.l, onde ficam os pa­
cientes do INPS, o repórter, en­

quanto conversava com Albertina;
foi convidado por um funcionário

da Maternidade, com modos poli­
cíalescos, a "comparecer imedia­
tamente à Administração".

, Atendido pela secretária do Dr,
Norton Silveira de Souza, diretor
da Maternidade, que não se encon­

trava presente, o repórter foi, in­
formado que "a partir de agora, en­
trevista com o Dr. Norton só com

autorização por escrito da Funda­
çâo Hospitalar de Santa Catarina".
"

:.

rina".

Quando o repórter se dirigia à

Fundação, encontrando-se com o

Dr. Jorge 'Saab no corredor, procu­
rou obter informações do médico,
já que era ele o plantonista que
atendeu A1bertina. Recusando-se a

cumprimêntar o repórter, que ficou

Empresas de ônibus

ameaçam falência e

querem aumento de 50%
Enquanto o CIP (Conselho Interministerial de Preços)

adota as últimas medidas para definir o índice
de majoração das tarifas dos
coletivos da Capital, alguns empresários
estão pessimistas quanto ao futuro das empresas de
ônibus, que segundo eles, estão acumulando
prejuízos desde setembro do ano passado,
principalmente, embora a defasagem seja mais antiga.
O aumento é esperado há quase nove meses e os

empresários alegam que deve ser em tomo
de 40 a 50 por cento, para atender as necessidades
das empresas. Se a taxa a ser fixada pelo CIP
for muito abaixo das que esperam os

empresários, poderá ocorrer um desequilíbrio
econômico-financeiro, podendo ocasionar
a deteriorização da qualidade dos serviços e tomar

as empresas incapazes de atender as exigências
da Prefeitura, segundo um estudo em

poder da Empresa Trindadense.
A última tarifa foi éoncedida pelo CIP, em 22 de
fevereiro do ano passado, num valor de 19,98
por cento. Em junho, houve um "arredondamento",
em tomo de 9 por cento, para evitar
os problemas decorrentes da falta de troco. Enquanto
isso, as empresas intermunicipais e interestaduais
são contempladas com três ou quatro aumentos

por ano, o que faz o gerente administrativo
da Trindadense, Cláudio Luiz Lorenzetto,
indagar aos órgãos do govemoi-"isto é' justo?".
No momento, uma das principais dificuldades das
empresas consiste em convencer as financeiras,
em busca de financiamento para novos veículos.
Fernando Luiz Cordeiro, diretor da empresa
Ribeironense, lamenta a falta de "um
financiamento especial, porque afinal
de contas os coletivos atendem uma grande parcela
da população;'. Cláudio Lorenzetto
ressalta que "até agora as empresas de coletivos
não tiveram nenhum incentivo do governo federal.
O governo brasileiro se 'preocupa mais em ajudar
as multinacionais. Basta olhar
para ver como elas crescem".
Um ponto que merece meditação: as empresas
de transporte coletivo de Florianópolis
forám beneficiadas com um aumento de tarifas em

fevereiro do ano passado e com um "arredondamento"
em junho, somando os dois aumentos, cerca de
27 por cento (isso no periodo de um ano).
Porém, pneumáticos e peças sobem trimestralmente -

recentemente, 15 por cento em 60 dias, apenas.
Nesse mesmo período (78) a inflação, segundo a

estatística oficial foi de,68 por cento. E

algumas empresas não conseguiram
um aumento superior a 22 por cento.
E nos bancos, além dos títulos vencidos, as empresas
da Capital contam também com outro aspecto
negativo: "há um ano, não ternos mais a concessão da

linha, a Prefeitura não renova os contratos. O
banco quer garantias, só a palavra não basta".
SALÁRIOS
OS dirigentes da Trindadense e da Ribeironense

'

consideram "irrisórios" os salários que os motoristas
estão ganhando, em tomo de três mil cruzeiros,
com muitos percebendo até Cr$ 2.500,00. "Muito
cedo, teremos um problema social gravíssimo.
Para a empresa é interessante aumentar os salários
(porque, a mão-de-obra melhora, etc),
mas a receita não o permite".
O gerente operacional da Trindadense, Elias Sombrio,
explica porquê: "nôs, por exemplo, estamos
com uma defasagem de 60 por cento, de acordo com'

o equilíbrio econômico financeiro, que resulta da
comparação entre receita e despesa. Isso comprovado,
pelo Itag", Um exemplo da situação que enfrentam os

empresários pode ser extraído desse balancete
de uma empresa: "previsão de receita para o

trimestre fevereiro/março/abril: Cr$ 3.825.000,00;
total de contas a pagar: Cr$ 6.863.462,91". Outro
exemplo: para evitar que títulos sejam
protestados, algumas empresas já
estão empenhando coletivos.
Para evitar, possivelmente até falências, além
do aumento dos, preços das passagens (que
para atender as necessidades e minorar a defasagem, deve
ser em tomo de 50 por cento),
os empresários confirmam a
urgência do reajuste das tarifas
calculadas pelo custo quilométrico. Elias Sombrio
cita dados do Itag (Instituto Técnico
de Administração e Gerência), segundo os quais a

tarifa atual é calculada em Cr$ 5,6Ó por

quilômetro rodado; já o custo quilométrico
é de Cr$ 10,60. A tarifa de Florianópolis,
segundo Fernando Cordeiro,
"é uma/das mais baixas do País".

.com a mão estendida, Dr. Jorge
justificou-se: "Quando estou de
plantão não costumo tocar em

"qualquer coisa". Dizendo que só
daria declarações com autorização
da FHSC,' Dr. Jorge mostrava-se

bastante irritado com "jornais e

jornalistas irresponsáveis".

Na Fundação Hospitalar o am­

biente não diferia muito da Mater­
nidade. Depois de solicitar a pre­

sença do Dr. Jorge, o Dr. Ney Gon­
zaga, superintendente da FHSC, e
seu assessor de Imprensa receberam
a reportagem de "O ESTADO".
Visivelmente irritado com as maté­
rias. publicadas nas edições de an­

teontem e ontem sobre o "caso Al­

bertina", Dr. Ney acusou os jorna-

listas que fizeram as reportagens
de "moleques" e irresponsáveis".
Dr. Jorge Saab apontou uma

série de "incoerências e falsida­
des" nos textos publicados. "A
criança não aspirou líquido amniô­
fico e SUD leitematemo, o que é rela­
tivamente comum. Além disso, os
laudos das Dra. Lea e laracema em
momento algum aconselhavam a

realização da cesariana, e sim que
fosse feita a indução, o que real­
mente foi tentado inicialmente";
disse o médico.

Negando que a paciente não
tenha sido assistida com a devida

atenção, Dr. Jorge faz questão de
afirmar que atende "todas as mi­
nhas pacientes, sejam do INPS ou

ANCIÃO PULA DO
,SEGUNDO ANDAR

DO HOSPITAL
DE ,CARIDADE'

E MORRE
O paciente Lino Neves de

Souza, de 66 anos e residente
no Estreito, jogou-se na úl­
tima segunda-feira do se­

gundoandar do Hospital de
.Caridade, onde se encon­
trava internado, vindo a fa­
lecer ontem, às 10 horas em

consequência dos ferimen­
tos recebidos. Os familiares'
de' Lino mostravam-se
ontem bastante, indignados
com a direção do hospital, e
alguns de seus membros,
entre eles o 'filho mais velho,
Paulo Roberto de Souza,
ameaçava processá-Ia, di­
zendo ser ela a responsável
direta pela morte de seu pai.
O corpo de Lino Neves es­

tava sendo velado ontem
numa dás alas localizadas ao
lado do próprio hospital.
Em consequência da queda, '

o paciente teve ás duas per­
nas e um braço 'quebrados,
além de sérios ferimentos
nas duas orelhas.
O filho mais velho conta

que seu pai "andava ulti-

mamente meio desanimado
da vida, especialmente de­
vido a problemas fll'tnilia­
res''. Ele informou também
que Lino havia sido inter­
nado há dois meses atrás, ví­
tima de infecção pulmonar.
"Ele estava se recuperando
muito bem nos últimos dias"
- conta ele - "mas por moti­
vos ainda desconhecidos, re­
solveu pular do segundo
andar, do hospital. Se não
fosse isso, ele poderia ser cu­
·rado de sua doença",

Lino Neves de Souza, re­
sidia na rua Stefano Back,
número 90, casa 6. Era apo­
sentado e havia sido inter­
nado, segundo seus familia­
res, "por causa da respiração
que ficava difícil quando ele
fazia força. No início as

doenças eram tantas que
nem os médicos sabiam
dizer quais eram as que ele!
.possuía. As outras sararam

aos poucos, ficando a prin-'
cipal, que era o problema
pulmonar", explir..aram,

não, com a mesma dedicação".
DR. NORTON NEGA NEGLI­
GÊNCIA MÉDICA
Norton Silveira de Souza, diretor

da Maternidade, fez uma visita à Re­

dação de'''O ESTADO", ontem à

noite, para afirmar que Albertina Fru­
tuoso Simas e seu filho receberão alta

hoje, "o que demonstra o bom estado
de saúde, tanto da mãe como da

criança".

Reconhecendo o direito dos pacien­
tes reclamarem quando mal assistidos
pelos médicos e enfermeiras, Dr. Nor­
ton disse ter, em companhia do asses­

sor de Imprensa da FHSC, jornalista
Moacir Pereira, entrevistado, na

tarde de ontem, Albertina e a mesma

"em momento algum reclamou do

LiDO Neves de Souza jogou-se dêsta sacada

'Detran rebate as denúncias
.

dos motoristas de táxi
Munido de farta docu­

mentação, o diretor do De­
tran, Ronaldo Schmidt, re­

bateu ontem as denúncias
dos motoristas de táxi que
puseram emdúvida a hones­
tidade do último sorteio de
placas realizado por aquele
órgão, e os critérios adota­
dos para a distribuição das
novas placas, em sorteio que
deverá ocorrer em maio
deste ano. Segundo ele,
"tudo foi feito com a maior

lisura, no pátio do Detran,
com a presença de vários dos

intressados, tendo sido con­

templados os que tiveram
sorte",

Quanto às reclamações
em relação ao critério de dis­
tribuição das placas, que se­

gundo os motoristas, deve­
ria ser feita apenas entre os

profissionais, Ronaldo
Schmidt , disse ser impossí­
vel "pois existe legislação es­

pecífica sobre o assunto, que,
permite a participação de

qualquer .pessoa no con­

curso". Esta legislação é do
Cetran - Conselho Estadual
de Trânsito, e assim,
Schmidt esclareceu que a

reivindicação dos motoris­
tas teria de ser dirigida
àquele órgão, e não ao De­
'tran , pois o Cetran é quem,
fixa as normas de sorteio, o
Detran apenas o executa, De
todo modo acrescentou que
é inconstitucional agir de

atendimento médico, mas sim das en­

fermeiras".
Afirmou ainda que logo que tomou

conhecimento das denúncias, na úl­

tima terça-feira, "ao ler ,o jornal",
imediatamente realizou uma sindi­

cância, "pois a minha função é de as­

sistir de forma-integral mãe e filho",
Através dessa sindicância o diretor

da Maternidade constatou que "a

criança não foi afetada pela absorção
de líquido amniótico, pois somente na
tarde de domingo é que ela passou a

apresentar problemas de respiração".'
Norton diz que a maior prova de

que o "trabalho dos médicos foi,aten­
cioso e eficiente é a condição de saúde
da paciente, que receberá alta amanhã

(hoje), levando consigo um bebê saudá­
vel e bonito".

Delegacia Regional do
Trabalho já autuou
vinte e cinco 'bancos

Depois das constantes reclamações feitas através
dos jornais pelo presidente do Sindicato

dos Bancários de Santa Catarina, Ilson Ulmer Dias,
a respeito da inoperância da fiscalização

feita pela Delegacia Regional do Trabalho no

sentido de conter os abusos por 'parte dos bancos
quanto ao horário de trabalho, há cerca

de duas semanas a DRT, conscientizando-se
da situação, resolveu dar prioridade a este setor,
concentrando ali a maior parte de seus fiscais.

Durante este período, foram feitas 40 inspeções
e aproximadamente 25 autuações, sendo estas

principalmente nos bancos Bamerindus,
Bradesco e do Estado do Paraná. Mais

autuações não foram realizadas em. virtude de
pressões feitas aos funcionários

por seus superiores, no sentido de que, quando
aparecesse o fiscal e o banco estivesse

funcionando além do horário permitido, dissessem
.

que não estavam mais trabalhando. O valor das
multas está situado de Cr$ 1.027,00 até.20 vezes

mais, conforme a gravidade da infração
e sua reincidência.

Conforme, o apurado pelos fiscais da Delegacia
Regional do Trabalho, e também as reclamações feitas

pelos bancários ao seu sindicato de classe,
alguns bancos da cidade, para não haver

qualquer prova da infração, não faziam constar
'em seus quadros de horários os bancários

comissionários, isto é, os que fazem mais de
duas horas extras. Segundo a lei, mesmo com

os extras o período de' trabalho não pode ir
além das 8 horas diárias.

Para Ilson Ulmer Dias, com a fiscalização acentuada,
que ele espera seja permanente, houve uma

diminuição da incidência de infrações, mas'
enfatiza que o abuso ainda existe.

E, para que, desta maneira, não falte fiscais nos

outros setores, tais como o comércio, para
que também ali não sejam registradas

explorações, o Sindicato dos Bancários local
enviará um memorando ao Ministro do Trabalho

solicitando a abertura de mais concursos

para inspetores, não deixando assim
qualquer área a descoberto.

EXPEDIENTE DISCIPLINADO
Também a respeito de disciplinar o expediente
externo dos bancos o Sindicato dos Bancários

que muitos motoristas que'
deveriam fazer seus pontos
em locais como a Lagoa da

Conceição, Canasvieiras,
Armação, pântano do Sul,
entre outros, não o fazem,
vindo circular no centro da

cidade. E embora diga ser

muito difícil exercer um con­

trole para que tal fato não

aconteça, garantiu que está

dando atenção ao problema
e que caso algum carro

venha a ser identificado, terá
imediatamente sua placa
apreendida.

Ele anunciou porém que,
já no próximo sorteio, serão
tomadas medidas preventi­
vas para evitar ao máximo

que tais fatos ocorram.

Trata-se de fazer um sorteio

especial para as placas que
destinam-se a locais longe
do centro. �isando prendê-:
las no ponto, elas só serão

concedidas a moradores que
. efetivamente provem residir
no distrito para onde a placa
será destinada.

Finalmente o diretor do
Detran informou que o edi­
tal do próximo sorteio ainda
não foi publicado, e nem ao

menos elaborado, e estando
atualmente em estudos até
mesmo o número de placas a

serem .distribuídas, assim
como, a densidade popula­
cional dos distritos da Capi­
tal, e os locais que exigem
novos reforços.

está se movimentando e foi enviado,
na última terça-feira, um memorial à Câmara
Municipal, cujo 'texto contém diversos itens a

favor da medida. Um deles considera que
"o fato de alguns bancos prolongarem o

expediente externo, sem .crítêrio e

desordenadamente,_ provoca esgotamento nervoso,
"stress" ,

cansaço físico e emocional em seus

funcionários, devido às preocupações de
fechamento correto das carteiras e atendimento

de outros horâríos, conforme pode ser

comprovado em nosso setor médico".
Mais adiante, o memorial considera que "os

artigos 224, 225 e 226 da CLT disciplina a duração
'e condições de trabalho dos bancos; considerando
que a duração normal de trabalhos dos empregados

em bancos é de seis horas contínuas nos

dias úteis, com exceção dos sábados, perfazendo um

total de 30 horas de trabalho por semana;
considerando que o trabalho dos bancários poderá
ser..excepcionalmente, prorrogado até oito horas
diárias, não excedendo de quarenta e cinco horas

semanais e considerando que o expediente interno
é compreendido entre 7 horas e 22 horas,
revezado em três turnos de seis horas'".

Além de todos estes considerandos, o Sindicato dos
Bancários faz ver que o Banco Central,

através de uma circular,disciplinou o horário externo
dos bancos das 10 às 16h30min e, como o

expediente externo � de competência da
Prefeitura, considera que o ideal para

os bancários locais seria a fixaçâo desté
horário das 9h30min às 16 horas, uma medida

perfeitamente viável, através de
determinação por uma lei municipal,

de um horário único de atendimento externo dos bancos.
Segundo Ilson Ulmer Dias, as duas bancadas da Câmara

mostraram-se favoráveis à solicitação, sendo que
no plenário realizado na noite de ontem novamente
o assunto foi posto em pauta, para aperfeiçoamento.

E espera que até o final do mês
. já haja uma resposta positiva.

Outra informação prestada pelo Sindicato dos
Bancários, recebida do Ministério do Trabalho,
é de que o Banco Central expediu uma circular,

ainda em dezembro último, segundo a qual todos
os saques de Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço devem ser feito imediatamente e, caso

os bancos tenham os seus controles de FGTS fora
do Estado, o prazo máximo é de cinco

dias, medida válida paratodãS as classes:

Sch ·drm t: as regras são fi d'xa as pelo Cetran.

outra forma.
É também o Cetran que

dipõe sobre o número de

placas a serem distribuídas,
explicou o diretor do De­
tran. Em resolução de abril

de 76, foi estabelecida para
Florianópolis a proporção
de um táxi parà cada 750 ha­

bitantes, sendo que o dado

sobre' a população deve ser

obtido junto ao IBGE.
Como atualmente a popula­
ção de Florianópolis é esti-

mada (os últimosdados ofi­
ciais são de 75) em cerca de
200 mil habitantes. o nú­
mero de táxis existentes - 288
é menor do que permite a

legislação, "sendo assim in­

fundadas, as reclamações
dos motoristas de que hoje
em dia existem muitos táxis

disputando poucos passa­
geiros, completou ele. ,

'

Mas Schmidt reconhece

que ocorrem problemas
nesta relação, tendo em vista
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